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Kil oferece a seus leito.
r*t, n**ta edição, um ea
demo dedicado à Conferen-
cia de Punia dei Ene. paia
a qual mandamos, comi- >
correspondente eupeclal. onosso companheiro Josué
Almeida. Além das repor,
lagen» de Josué Almeida,
em que sio focalizados os
mais Importantes proble.m«« siKiHtados ,.., Confe-
réncia. divulgamos, pela pri-. melra vez na Imprensa bra.
sllelra. o texto Integral Io
memorável discurso pronun.
ciado em Punia de| Este |
pelo ministro da Indústria j« de Cuba e chefe da delega. |
çáo de «eu pais ao encon. '

' tro de Montevidéu - o ie. ;

^'*- gendárlo com_andanlc Che
Guevara.

Kruschiov Fala Sobre a Alemanha e a Situação Mundial TEXTO W\
V PAGIRA

BERLIM: PROVOCAÇÕES IMPERIALISTAS
PÕEM EM RISCO fl PRZ MUHDInL

TEXTO NA V PAGINA
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Reforma Agraria - Problema Nacional
CARLOS MARIGHELLA
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Sáo Paulo Aplaude Reatamento Com a URSS
|_1DERES de numerosos,"• partidos e entidades
representativas dos mais di.
vprsos setores de ativida-
des realizaranl, dia 13 últi.
mo, na Praça da Sé, em São
Paulo, um comício de rego.
sijo i pela atitude do govér.no federal, determinando o
estabelecimento de relações
diplomáticas e comerciais
com a União Soviética. Mi.
Ihares de pessoas compare,
ceram à manifestação, mui.
tas das quais conduziam
dísticos e cartazes saudan-

do a medida "do presidente
Jânio Quadros e reivindi.
cando outras medidas como
o restabelecimento de rela.
ções com a China Popular,
denúncia .dos tratados inter-
nacionais que contrariam
a soberania ; nacional,. comí>
o acordo- militar BrasíU-Es.
tados; Unidos.

WARIOS oradores fizeram
r?, uso da palavra, abor-

dando 09 diversos aspectos
positivos do reatamento e

destacando a necessidade de
o governo federal trilhar
por um caminho progressis.ta conseqüente em suas re.
lações com os governos detodos os paises.

C NTRE outros,. • fai* ram:
SS Luis Firmino de Lima,' presidente do Sindicato dos

JTêxteis, em nome dos tra.
.balhaodres; Kamai Chrarniv
pelo Diretório Metropolita.
no do PSB, que leu monsa.
gem de apoio aprovada na

última Convenção Regional
do Partido, sobre o reata,mento e a política externa
cio Brasil; üraulio de Bar.ros, pelo PR; deputado fe.cteral Dagoberto Sales, peloPSD; vereador Rio BrancoParanhos, pelo PTB; Pliniocie .Moura, pelo Diretório
Regional do PSB; Mibal Pi.vett, pelo Movimento Popu.lar de Março; João' Acíolli,
[rolo PSP e Ênio SandovalPeixoto, pelos comunistas.
Na foto. aspecto, da manj-fcstaçâo.

A REFORMA afrária constitui uma necessidade de" nosso progresso e desenvolvimento. De toda parteeleva-se o clamor pela sua urgente realização, é umamedida reclamada com insistência, porque, antes de.tudo, o exlfem a expansão industrial e os interesses
nacionais. A estrutura agrária do pais já de há muitotornou-se caduca. Impõe-se a eliminação do monopó-lio da terra, a extinção do latifúndio, para que se ex-tírpem a miséria e o atraso de milhões de brasileiros
e para que as forças produtivas avancem livremente.A reforma agrária está na ordem-do-dia.

QS COMUNISTAS iniciaram a luta pela reforma agra.
M ria,, nó Brasil. Mas no momento atual outras forçastambém lutam pela mesma medida. Encontros sindi-cais de operários, assembléias de camponeses, encon-tros estudantis e de economistas, bispos, homens de
profissões liberais, parlamentares, governadores de Es-tado, vários setores da vida publica têm-se pronun-ciado a favor da reforma agrária. A esses pronuncia-mentos soma-se, agora, o do presidente da República,
que proclamou a necessidade e a urgência da reformaagraria, qualificando de decadente a estrutura agráriado paisr^- 

f\ ECO dessas forças refletiu^se de maneira afirmativaw no Parlamento. Constituiu-se na Câmara dos Depu-tados uma Comissão Especial de Reforma Agrária. Seurelator, o deputado José Jofflly, apresentou ali umsubstitutivo aos projetos de lei de reforma agrária.Pela primeira vez, o assunto vai mesmo a debate no
plenário do Parlamento, sem passar pelas comissões, aoinvés.do:que acontecia com outros projetos de idênticanatureia, que acabavam engavetados para sempre.

Q PROJETO do deputado Joffily surge num momento" em que se agrava o conflito entre as relações de
produção retrógradas e as forças produtivas em desen-vo.vimento. Aparece quando este choque se evidencia,entre outros fatos, pelo emprego de várias formas deluta; como em Formoso, Engenho da Galiléla e outros
pontos, e pela organização crescente de sindicatos ru-rais, cooperativas, associações, ligas camponesas.

Qj EXAME do projeto do deputado Joffily revela-nos,
, porém, que êle é insuficiente e não corresponde aonível das lutas de massas e do movimento camponês.O projeto é de excessiva timidez. Não está à altura do

grande anseio nacional, visando à efetivação da refor-ma agrária. Não Institui a liquidação do latifúndionem a distribuição da terra aos que nela queiram tra-balhar. Meeiros, terceiros, arrendatários pobres, par-ceiros. subarrendatários, assalariados de todos os tipos,as grandes massas camponesas só dificilmente poderãoter acesso a um pedaço de terra. Quanto aos possei-ros, sua situação no projeto fica aquém das conquistas
Por eles já obtidas nos dias de hoje, uma vez que a
posse da terra só lhes seria garantida após dois anos

de atividade agrícola, à base da permanência de núcleosresidenciais de nunca menos de dez famílias.

Q PROJETO Joffily cria um órgão altamente prejúdi
. ciai — a COFRA (Comissão Federal de ReformaAgraria). Alem de seu profundo caráter burocrático,será composto por elementos nomeados pelo presidenteda República, entre os quais não se incluem os campo-neses ou seus legítimos representantes. Incumbe .este orgao a função mais importante no dispositivo mo-posto. É de sua alçada promover a execução da lei ea elaboração do planejamento geral da reforma agráriaCabe-lhe manejar os fabulosos recursos do Fundo Atra-no Nacional, que, para Isso, ficam à sua inteira dispo-siçao, depositados no Banco do Brasil. Pela sua na-tureza e finalidades, a COFRA agirá segundo a vontadee os interesses dos latifundiários e grandes capitalistas,em prejuízo da grande massa de camponeses sem terra.
Jt SSIM, o projeto do deputado Joffily — como éíe" mesmo dá a entender em seu parecer — é, em suaexpressão singela * verdadeira, uma fórmula de concilia-

çao dos interesses da burguesia com os dos latifundln-
_nos__a_çusta das grandes massas laboriosas do campo

MO ENTANTO, ainda sem eliminar o latifúndio, o¦¦¦ projeto Joffily enfrento questões que merecem am-pio apoio, por favorecerem a reforma agrária. Não foioutro motivo que a Confederação Rural Brasileira, amais alto entidade de classe dos latifundiários, rec!»-
çou o projeto numa assembléla-geral extraordinária.

QS LATIFUNDIÁRIOS classificam como "Junta de
y* Devassa do Tribunal do Santo Ofício" a apuração
snn legitimidade dos títulos de propriedade de mais de500 hectares. A desapropriação para utilização tempo-raria, que o projeto Joffily recomenda por um prazomínimo de 10 anos, a juros de 6 por cento ao ano, sobreo valor da propriedade, é também por eles condenada

pOSITIV'0 e, por isso, merecedor de apoio é o dispo-sitlvo que determina a justa Indenização da pro-priedade desapropriada, segundo o valor atribuído noultimo lançamento do imposto territorial. A doaçãogratuita de um lote agrícola ao posseiro, que, à datada lei, ocupar terras de domínio público, é outro pontodigno de aprovação.

Q 
PROJETO Joffily presto um grande serviço à causa

, da. reforma agrária, ao proporcionar um amplo de-bate sobre o assunto. A discussão que se abre no Par-lamento torna possível uma grande campanha de mas.sas cm. torno da reforma agrária. E nessa questão.c<)mo em todas as demais, as massas são o fator deci-sivo. O essencial é. pois, dar livre curso a essa campa-nha. Que os camponeses falem e sejam ouvidos, digam
que tipo de reforma agrária lhes interessa. Que os
patriotas e democratas, os nacionalistas e todo o povoestejam nessa campanha. (Conclui na 2.» pág 1
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Congresso Sindloal da ORIT
ServiQO do Imperialismo Oi-firuJc I««u Direitoa ii

A0OST1NHO DIAS Df OUVItAA

0» (íinsiwviílM rio laovi.
Wmwlú ítndiral rtali*arão.
na» dia* I" a It. cm »»¦*
Vàu.. um* rvuaiM tnltlu-
lana dt c.uirtrMeia iUrun.
cal iBitrameruana aufere
A-uuaM» t*ot*»6ral«*o* t a
MlViT. durante M dia* 30 a
3». um chamado Cangre**
m foatiataui. patrocina-
«o ptla orit

Oa objetivo* -¦> **» frU»
nlóe* e obter, para firv* pr».
p*K».nduuc o apoio do»
seu* participante» . Confr-
réiii-i» <M l-ur.v*i dfl *--'<
resinada com g finalidade
de impor ao* psise* da

Amenca Latina a "Aliança
para o frc**-»**»»'' do »r.
Kennedy.

Em cnUcvUttt publicada
no "Correio da Manha o
ar. Hurtado, dirigente da
ORIT. ja deu o "serviço".
DU>* que a Conferência e
o Congresso <-ráo mitlia-
do* para "•estudar" o* pro-
blema* econômico» ameri.
canoa a cargo da CEPA'..
ORA, BID e outro» orçam
criados para aplicar ¦ po*
litlca econômica e :.:....•
ra do ImpertalUmo norte-
•americano no hemisfério
ocidental.

toes problemas rotutan-
Im na ordcm-do-dla da
Conferência de Montevidéu,
que Já foram anunciado*
reio "Correio da Manha" do
dia 9/8/61. segundo entre-
vistas dos dirigentes da
ORIT. sio os s c ¦ r 1 n t e s:"Reforma Agrária. Comer-
elo Internacional dc Pro-
dutos Básica. industrializa-
Cio r Diversificação, das
Inversões e Uelnversõcs, As.
aoclaçio Latlno-Amertcana
de Livre Comércio, Banco
Interamerlca.no de Desen-
volvtmento. Integração Eco-
nômlca da América Latina
o Perspectivas de um Merca-
do Latlno-Amerlcano". Por
esta entrevista fica claro
que os dirigentes da ORIT
e CIOSL i assim como já fí-
zeram o sr. Douglas Dillon
e os "representantes" dos
países sul-americano-, mais
comprometidos com os mo-
nopólios dos Estados Uni-
dos, na Conferência de
Punta dei Este) vio pro.earar impor também ao
movimento sindical latino-

• «méf!.-.ao. a poliuca de
tuHi. o r-.,\--i..--:-.- ao im»
peruliimo noricameriea*
ti**

O movimrtiio atudical
braiileiro e»t* alheio a et*
ia "Conferência*- r a é*tt*Congreaso'*, «>¦>'- nio fo*
ram convocam»* ¦¦» traba-
lliadore» para tal* "Conci-
llo*u: o* dineente* «la* Con-•r trta.rr- que lã rompa-
reeeram c*tao eaorbitanúo
«f« um mandato que o* ira-
ü*ihadore* náo lhe* confia-
tam, porque a própria fl-
iiaçio a ORIT das trét
Confederaç«^e* — do Co-
mércio. do* Traiuportr* e
da Industria — reallxou-se
em obdiéncia a lei reaclo-
naria na 3J03. que modifi.
cou o art. MS da C I. T Et-
ta lei estabelece que * *»
entidade» «indicai* reco-
nhfcida» »..- termo* desta
lei nio poderio flllar-w a
organmcao Internacional,
nem com ela* manter re-
.>'•¦»-•¦ *em prévia licença
concedida por decreto do
presidente da Rei-úbllca".
Eita lei oficializa a Inter-
vençio do governo no mu.
vimento sindical, fere o
principio da liberdade sin-
dlcal. t claro que o» tra-
baihadores nio podem con-
cordar com Um. As rela-
ções que devem existir en-
tre o movimento operário
brasileiro e o movimento
operário internacional nio
podem ser obra da Imposl.

o do governo. parlamentoou grupos, e sim da livre
escolha e declsio dos tra-
baihadores.

Os representantes brasl-
leiros que vio participar
dessa "Conferência" e desse"Congresso"' nio tim cre-
denclal para representar os
trabalhad ores brasileiros,
porque, apesar dessas Con-
federações e seus dirigen-
te* estarem desligados dos
trabalhadores por terem
passado a ser Instrumentos
de divisão do movimento
operário, mesmo assim, nào
tiveram a coragem de en-
frentar os representantes
honestos dos trabalhadores,
que participam dos Conse-
lhoj dessas Confederações,
nio reuniram os referidos
Conselhos para participar a

.«CALA MÓVEL DE SALÁRIOS
Omovlmcnto sindical e os trabalhadores braallci-ra» MMartun conhecimento, no dia 11 do corrente«MaiM da Imprensa, do anteprojeto dc lei instituindo° ***¦« d« escala movei de salários cm todo o pai*.°. WWWWo_anteproJeto, segundo determinações do mi-

^mTmmlSmSí^^J. d,?ver* *,er BiA^tüio à apreciação
2Í w,t2?5r slndlcals o aatoclaçôe* representativas
£ ímBr,wdos e de «nP""«l«»dores, que terão um prazode 30 dias para apresentar suas opiniões sobre a lnl-otativa ministerial.

Trata-se realmente de uma boa noticia. Duranteos últimos anos, em que se vem verificando o processo
H^í!íe d0„,mv,el de or«*****»Çao e de unidade do mo-
i SfEÍ°a smdlcal- 9£ trabalhadores têm reclamado odireito dc opinar sobre todos os assuntos que lhes di-zem respeito, direta ou indiretamente. Essa reivindi-cação, que se transformou numa questão de princípio,
bamaJSres 

con8aírrada em todog os conclaves dos tra-

do fSSL.^11^*** d2i tra*»*>-**«*ores pesou na decisãodo govMno. A tendência do ministro do Trabalho ede seus assessores, segundo repetidas declarações à im-
dKírW vl!£? Imí 1 «•nteproJeto de escala móvel
™vb ^»Í^£menH awP,âumtra dos DePitedos. sem
o^itó^™"1^,,08. trab«**ha1ores. através das suas
?aTc^Sado!nd,CalS- Pretendla-S<- «Pintar um

mnJL*míf^L de oonduta- submetendo o anteprojeto à
rffi^J?83 maa8a!. a«sa>rtadas, o ministro do Tra-
vtamafe «?„HiU;B,em, P^P10- a uma exigência do mo-
2SS5. aiil,d,Cf1„bras,le,ro" Como ** »•«. o II En-
™ l£inS »d,£al ?"cto.naí <-M Trabalhadores, realizadoemíWo Horizonte, fêz ver ao governo qué qualquer
•TciEa™ -SE?.* móvel de salários, antes de enviado
lhSores submetido ao debate dos traba-

o J^"™ ™ 
dr BteI° »orizonte considerou passado

ImZTfSJnA?1* os '«-talhadores não eram ouvidos e
smf lnr^4?«0Sriiq?nd^S^_lei?lslava sôbrc assunto dc
2-r-KS^.f 510'. ° Encontro '*» ver oue o movi-manto sindical deseja opinar. e opinar de verdade.
?na!rL^-SUas, autenUcaí' entidades representativas.
IasléLWXiIS'as organizações de cúpula, muitas de-
íilrr» \Vtncu,Bdas dos Interesses das massas. Ficou
ta!^.qU?, ?S»trabalhadores **luerem debater os assun-
lM*k'rufVxeiruSse' n{Vua-s assembléias sindicais, noslocais de trabalho e centros residenciais.
trabalha™ 

c™siderou- em P»rte. essa exigência dos
JSiSiiâ-™8" D,zem°s em parte porque os 30 dias
«Si 2Í Fa,ra debatc nâo serão suficientes para queaMurtto de tal envergadura, como o instituto da escala
SE v,dLsalárlos- seJa devidamente apreciado pelostrabalhadores e suas entidades representativas.
Mocí^nrttiL^ esoaIa móvel íoi elaborado num
fK^«?'t&£°' P?r uma equipe^de técnicos do
ctatl, 

Q **í.tha„lhou »dur?nte ]on**os meses, até con-
comrlexa n^^,,oPOrtanto"l que assunto de natureza
SWrlB1?u a atençao de técnlc°s e espe-
R^Wií^r- ser -««.«nado.

tlao7')at!í«Send,eóant,eproJe,t*,-ionS0- composto de 43 ar-
mCida n,1pPant!raf°S' dlspondo sobre matéria desço-
salári»f'Hn n„PaSSa.ra. a reBulamentar toda a política
lártos foi aniiL 

Sabem°s,^e a escala móvel de sa-
M mitÊas Ka«em VariOS paises' mas escassas sa°
tlJh? b c os seus resultados. Não temos Dor-
oA »tZ«mnm° 

a 
^erié»cia dos trabalhadora de

brasTelm 4r Z*™ 
fa!°r" Prpcisam os trabalhadoresorasueiros, por essa e outras razões, de um prazo maior

escraa,aqmó^Sam 
"^ C °pÍRai> *-P*H

_A Executiva da Comissão Permanente ria* nnrc.ni
•ffi?^nd,Car,s da Guana*>ara Já Jonslderou que f aí:teprojeto em foco só poderá ser debatido em todo i ter-ritório naciona se os trabalhadores dispuserem de umprazo nunca inferior a 90. dias para tal fim Esse é real-
J?o «1™ P,a!!0 mnimo f,ue sc P°de sol citar do ^olêr-no para que os trabalhadores possam opinar de ma
rneía«Te^POnsaVe1' ln*™d««ndo no anteprojeto os ete-mentes que correspondam aos seus interesses
rlelrAspe,Íp«adrtS SÍndiCaiS d°-Vem" por isso mesm°- d'-
citando . tiâilT™'* a° minislro d0 Trabalho, soli-
dn »níim«« »,ataçao. d0 pra"-° destinado á apreciaçãodo anteprojeto oue Institui a escala móvel de salário"
matírirf nn TST ,,enipo quc orientar o debate da
Si Ò nn" °Ca-iS clP traba,h0- n^ assembléias .sindi-cais e nas reu- n"s Interslndicals;

¦ i-allí4Çá«» d • . » r -C..lt,|-

lio»**, ntHieia qu«- ww »it» pela-i uaim*»- de *im-
prrn-m •adie*'

¦Ml Cmttrn •ie'" e •?»•
W> 1 '.f.fJItSM, Ifin \> : 0*},
jeiivo aprofunda-' e» diver.

Senci** 
do mu«.,n«nio un-

irei. e fim de •*> trebeine*
dorti, quebrad o atu Ins-
tmmenfo t>rn ial de lu-
ta. que * a unhude, nio po-
derem iretfar 4 luta pela*
*ue* reivindica íôm * p*.»*s-
rem a defenri«*r o* .ntere»-
*e* do* *eu» ^«ploredore*;
•t-tr ;-u .-= dlriernie* de
ORIT, cwmo «#e o tt. Jíur-
tado. lém a -nrat-em de dl-
ler, em tnimuia, que e*»a
nreanuacfto e "independeu-
•¦> e autAnoiitA eom releção
a loremo* e grui-aa finen-
eeiro* ou reiutioto*. que nfto
recebe euxiH»* nem tubven*
cóe* de iireja. do Depar-
lamento dr Estado e dc
Wall M-r. • poli vhe de
uma receu-» de cerca dr 330
mil dolare» anual*, obtida
rom recebimento de men*a.
lldade* dai oreaniraçoc* fi-
liada»".

K.. r uma t^cviaracáo
multo K-. <¦ e eompromete.
dora. r. ti- complica a *l-'¦'uuu náo •" do *r. Hurta-
do rom u omaniracõrií go-
vcrnamrr.tai* dos Estado*
UnldM -i.n.i cltadM. mas
também compromete ot di-

ruenit* dee Çonftdtrtcv,wndleel* b»aui*lra.. m no*btlenreitt de* >Mme* n!«
e*tivertm ronalinede* e»*»»
men.elidede* p*eat *
ORIT,

O irebelho «im,-.,,. -;
•*"* *,'» f«lií*»voo e OfUT
• i tioal. iuU m tm «.,
M tmyMmUíWmm Re lU.
ropa. Alie, África t <Vee*
nia. preeiM Mr d#nun uu
e fim de o* trabalhado* nfto
M dfi»»rem tnganer petoicante»* de *ertle do* ••¦.-.•
|M" iniemecloneit, que
perrorrem o mundo fa;en-
do propeianda do modo drvida americano. *orquf to
ctelarecidot podem o* tra-
Ninado--** travar e baie-
lhe pele *ue unidede nor
cima do* traldore* da ria*.
*e opeiàrle. que •«• vende»
ram eo unix-rlalUm.. c a
»cu xervlço fetvm e dtipen-
diota propaiande anliromu-
nuta para dividir o* tre-
balhadore* de todo o mun-
do. que lutam pela pai e o
bem.c*tar de leda htimani-
dade

O* trabalhadore* p o p-i-vo bra*llelro precisam *a-
ber que e "Conferência- e
o ••Congre*-»". a renh.- : -
no Brasil. patroclnedo« oe*
la ORIT. «to parte do» pia-
uo* de intervenção do Int.-
periallsmo ne Amérlra U.
tina. aendo flnencfia(*-**

por Well Wreel Vltem o*
atpeetii* putiilvoi de i ••-
llee talerior do *r /ftnio
quidrn*. uio t. e d*fe»e de
fOfxttttnrlit panflra e de
eutodeierminacéo do* po-
vo*. Por iMo meimo. mert*.
rem do» irabaltmdute» e do
povo. de lodM que Oetejem
a nts * a felicidade do noa.••> pau, e meU complete
repulaa. Et*** ' p*i<-g-».-"" In*
uiii*ri,i\í»i. eo meimo
tempo em que eierem e**e
orirnlacào no plano inter-
neclonel. apdiam a polillce
de fome. ¦•¦¦ »i« em prailea
Iniemamente pelo eo*émo
Mb a orientetao do fundo
Monetário ntcmacionat. do
qual éle* iftn ot aeeniei no
movimento operário.

Cabe. portanto, ao movi-
mento «indicai bnuilclro e
..¦..i.-ii- tarefa de, detmu-
eerendo ot dlviiloni-tat oo
movimento operário, eon-

elemer m metia* operftrlee
e .-aiiii ...r»a* e unif.u aiodo* equilr» qut de»t)eme mudence dett* dilemade fome • qut o eluei «<»•
terno vem lubmeiemiu o
|. ... braoilelra pere e luta
por um governo voltedo
per* o povo, um lovtmo
nerionilu-ta • dtmocreiiro,
do qual tMrUelpnn m fôr-
ca* petriótieu t erovrei*
ilttei do peli, 66 um |0*terno dMate. pode der pu-mm, no «entldo de eonqui*.
la de nona emancipação
nacionel e tmpultlonar o
nowo pai* pere o caminho
de tua Indúttrialuaçao In*
dependente. rMüMndo uma
reforme agrária redlcej.
que dUtribua e Une eom
m maeete cemponeau. 86
a*->lm o noato povo vira a
ter fartura e verá liquidada
a cereilla d* vida o vulum*
brerft um futuro di pu l
prosreuo.

PETROBRÁS REAJUSTOU OS
SALÁRIOS DOS EMPREGADOS

OS PORTUÁRIOS E A
FFnFRAUZAÇÂO DOS PORTOS

FELIPE R. RORRIGUES (Ftlipôo)
Sec. da F«d. Nac. dos Portuário

Dcbeterfto o* portuários
em neu U Congresso Na-
cional, a rcallzar-sc na cl-
dade de Porto Alcgtc nn
período de 25 a 30 dr m*-
tembro próximo, a tese le-
vantada pela União dos
Portuários do Brasil rrfr-
rente a fcdcialtzaçao dos
portos nacionais.

Lamentamos que os por-
tuãrlos autárquicos nio tios
tenham fornecido as ra-
zoet. e os estudos que os le-
varam a levantar e defen-
dei essa proposição, pois
par* nós a matéria e pordemais complexa e esta
«.-.-gindo um estudo mal*
aprofundado a fim de queos Interesses dos trabalha-
dore." e- da Nação não se-
jam feridos ou postergados
poi medidas tomadas de
a f ogadtlho.

Nr. entanto, face a tm-
portáncla que representam
Is'portos na economia na-

i tonai, pois são oa termo-
íiietror vlvoe da nacionali-
dade por onde tramitam
todas as riquezas produzi-nas, somos dc parecer queos mesmos deveriam serexplorados dlretamen-
te pelo Governo Federal enão por empresas de capl-tal privado, principalmentectrangeiras.

Salvaguardando a posição
patriótica que tomarão os
trabalhadores, não deverá

qualquer medida de fedeu-
llzaçao dos portos, no teu
todo ou em parte, .tem a
garantia dos seguintes rc-
quesitos:

i°. — discussão previa
nas A>scmbléias Gcr.il* dos
Sindicatos Interessados, cm
cada porto;

21 — forma de pagumen-to da encampação, levan-
do.se em consideração os
interesses do Pais;

3o. — slndicallzaçáo íme-
dlata para os portuáriosautárquicos;

4o. — conservação dc to-
dos os direitos edqultidos,
.oimuiando-.se uma legisla-
çio trabalhista - portuária
com a nlvclaçao de todos
os direitos c vantagens con-
«-instados nos diversos por-tos. sempre pelo maior in-
dtce conseguido,

O» trabalhadore* da Pe-
ttobra* tiveram os seus
j>alário* reajustado* a per-
nr de i" de egòito corren-
teem contequénela doeeór-
do flrmedo entre os tlndl-
ceto» repierentativo* da
cls**f .- o* representantes
do Ministério do Trabníno
e da Petrobrás.

O* pontos ao acordo sà<,
ns seguintes:

li serão melhorados, de
uma Iclia. e partir de 1.°
de agosto de 1961, os saiu-
nos de todos os emprega-
dos da Petrobrás «grupos
r. e 11» que nao obtiveram
melhoria, promoção ou
acesso ou que. promovidosu:ain mantidos no mesmo
.talailo. de agosto de 1960
ate a presente data;

ai os tmpngado.- que es-
tixerem na última letra te.
rão os si u.i salários aumen-
tados de 5T<» tclnco por
cento);

b #para os empregados¦I.-. Rl-BC dos grupos 5 a 11,
a mclhoila que ora se con-
cede terá efeito a partir de
1" dc agosto de 1980.

2) Além dessa medida,
a direção da empresa esta
estudando as bases para a
concessão, a todos os seusObservadas estas condi- ~ —.—--«. » ™»a »» OTUJ

coet Msenclelsk elato po- empregados, de um rcajus-
der-se* íala? eSnereta- **e''doa padrões tralarlals
mente na federallzaçao dos n"° '"M""° A~ "'¦"'" "*" '"
portos sem Incorrer na dú-
vida de estarmos fazendo
o Jogo do Interesse dos im-
perialistas.

Temos a certeza que tan-
to portuáiios autárquicos
como sindicalizados sabe-
rão multo bem defender
uma posição nacionalista,
desde qur ratifiquem o do-
cumento sobre a matéria
entregue ao Grupo de Tra-
balho criado pela Portariao Poder Executivo adotar MTPS 273/61.

METALÚRGICOS DEFENDEM
A INDÚSTRIA FERROVIÁRI/

Os problemas que os tra-
baihadores e a indústria
nacional de material fer-
roviário enfrentam, nota-
damente o do desemprego,
continuam a constituir uma
das grandes preocupaçõesda corporação metalúrgica.
No III Congresso dos Tra-
baihadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e
do Material Elétrico do
Brasil, sobre o qual publi-camos reportagem na últi-
ma edição, várias teses só-
bre a matéria foram apre-
sentadas . As teses das Fe-
derações e Sindicatos de
Metalúrgicos de São Paulo
e da Guanabara, que foram
aprovadas, concluíram pelaadoção das seguintes medi-
das:

1) Manter a luta em de-
fesa da indústria nacional
de material ferroviário,
reivindicando a proibição da
Importação de carros, au-
tomotrizes ou vagões, aca-
bados, desmontados ou se-
mifabricados, sob qualquer
pretexto, desde que a in-
dústria nacional esteja ha-
bllitada a-produzí-los; 

2) Reafirmar os pronun-ciamentos anteriores cofi-
trários ao emprego do aço
inoxidável para construção
de estruturas e revestlrneri-
tos de carros e automotri-
zes, visto não ser a solução
compatível-com os recursos
das ferrovias brasileiras, ser
de discutível vantagem com
relação aos aços comuns e
com outros tipos a que Vol-
ta Redonda Já está habih-
fada a produzir^ e por obri-
gar o dlsoêndio desneces-
sário de divisas;

3) Solicitar a anulação da
eomora efetuada pela Rèrle
Ferrovlpria Federa! de SO
vagões de ->eo inoxidável da
Estrada de íerro Sorocaba-
na. por não corresoonder a
compra aos legítimos inte-
rêsses dos usuários daqur-
la ferrovia e tamnouco rc-
nres-*ntnr a solUC-ão mie se
cl-'¦'¦' Tiollcitnr r't ••. >
da República promoção de

sindicância mais pormeno-rizada no sentido de serem
também examinados outros
desmandos administrativos
anteriores da Rede Ferro-
viária Federal. inclusive
com relação às circunstàn-
cias, condições em que fo-
ram firmados, e vantagens
ou nào que proporcionama essa autarquia os contra-tos de arrendamento desuas oficinas, na Lapa, em
São Paulo, a uma empresa
particular e. sendo o caso,
propor novas condições pa-ra a licitação dos direitos
de arrendamento, em con-corrêncla pública:

5) Nomeação de uma Co-missão Intersindlcal paraexaminar as circunstâncias
e motivos da dispensa re-cente de 25 operários da Fá-brlca arrendada à "Mate-
rial Ferroviário s. A " (MA-FERSA), em São Paulo.

aos índices de custo de vi-
da, registrados no periodocompreendido entre Io. de
novembro de 1960 c í" dc
agosto de 1961, a vigorar
a partir do 1.° de setem-
bro de 1961.

a) Na aplicação da revi-
são salarial, de que ti ata
o presente Item, será ado-
tado o critério de percen-tuais deferenclados, a fim
de possibilitar, atenuar ou
neutralizar disparidades sa-
larials que se criaram em
V .ude de concessão, no
.passsdo. de vantagens es-
pecifleas a determina-
dos grupos de empregados.
Os sindicatos signatários do
presente acordo apresenta-
rio sugestões a serem con-
sideradas na organização
dar tabelas para aplicação
diferenciada da revisão «•>-
larlal.

b) Será retardada por
30 (trinta) dias em rela-
ção ás outras unidades a
vigência na RPBC da re-
visão salarial dos Grupos
í> i 11, a que se refere o
presente Item.

c i F1 c a m suspensas as
melhorias dos empregados
do Orupos 5 a 11, da PE-
TROBRAS, até que sejam
aprovadas normas regula-
doras da matéria, que serão
estudadas pela empresa em
entendimento com os Sin-
dicatos.

3) Embora os signatários
estejam Je acordo com as
presentes bases, sua exe-
cuçáo é condicionada à
aceitação expressa das as-
semblélas dos sindicatos
que assinam o presente e

REFORMA AGRÁRIA...
'Condusfiojia 1' página)

PARTIDÁRIOS de uma refonSã-ãgrárlaradic.., gue
i »» q1idc.° mon°P,'lio <¦* Propriedade da terra pelos*'*/ .fortaleça a economia camponesa sobformas individuais ou ã-tfociadas. os comunistas lutamtambém por medidas paMlais e pelas reivindicações ime-dlata dns camponeses t apoiam quaisquer reformasutels as massa* trabalhadoras do campo?
gM 

ALIANÇA com o proletariado e Junto com todas asforças patrióticas ê progressistas, os camponeses,organbtados em suas ligas e associações, podem conquis-tar através da luta de massas, importantes direitos einfluir sobre o Parlamento, para que sejam votadasmedidas em seu favoT.

A 
t™NJÜGAÇA0 dos esforços de todo o povo e detodos quantos querem o progresso e o bem-estar

pode atuar igualmente sébre o Parlamento e conseguirKx™n*[r ú,° l""°ieto Jofflly o que éle tem de negativoe introduzir, através de emendas, conquistas e medida»capazes de tornar a reforma agrária uma realidade.
/\ 

REPORMA agrária é um problema nacional, de In-terésse dc todo o povo. Para a sua conquista Im-
poe-se a ação da frente única, a unidade de todos ospatriotas e democratas. Urge, assim, o amplo pronun-ciamento das massas e de todos quantos, sem distinção(tt* oartidos. credos filosóficos ou religiosos, julgam che.sado o momento de modificar radicalmente a caducaestrutura arrrárla brasileira. '

a homologeção do Mn... •
rio do Tiabalho e Prevl-
déncla Social.

a) Fica estabelecido, aln-
da, que as presentes bases
deverão ter aprovação ou
rejeição total, não se admi-
tlndo aprova/ão ou rejeição
perdei de seus itens pelasassembléias gerais.

b) Em caso de rejeição
peles asse nblélas gerais, se-
rão reiniciadas as negocia-
{ôes entre es partes.

O ecôrdo foi assinado em
? di agosto do corrente pe-los ers. Paulo Santos, do
Ministério do Trabalho;
José Maria Arentes, da Pe-
tnbras; Oeialdo Silvlno de
Oliveira, do Sindicato dos
Trsbelhedores na Indús-
tria de Refinação e Desti-
lnçãfi de Petróleo de Cuba-
lár; Mário Soares Lima. do
Sindicato da Ind. de Ref.
e Dest. de Petróleo da Ba-
hia; Sylaa Conforto e Ly-
dlo Andrade de Souza, do
Sindicato dos Trabalhado-
res ne Ind. de Ref. e Oest.
de Petróleo da Gu&nabata
e Rio de Janeiro; c Wllton
Valença, do Sindicato dos
Trabalhadores na Indús-
tria dc Extração dc Petró-
leo da Bahia.

ACUMULAÇÃO DB RMPR-rflOH Atum. 4 a Junte queo retamente néo «-metou falta, por nên ronlmuer li»u#«
lhendo em outro emprego, que lem, durem»» o período *m
que e*ttve lk«nri»do pele recorrente, por meuvo de «»•
fermlded», — Rs-curto d» revide a qu«» ** neee provimento,
«Vi j-mpregedo nre*fendo serviço e dow empregadorei, emiconiieciment*» oe ambo*. nao -c podo exigir que Bbandfc>,e
JLSÍJ-Hü-i0. •*n'Pr"*t° por ter «Ido licenciado do primeiro. Ae.TM, 3» Turma iProe, RR MM/fioi, Relator MinUtro HJldç-brando Bitagüa. publicado em audiência de lí-4-dl.

COKTRATO DK RXPERfaNCfA. A deeWo recorr!-**»
mandou pagar evito prévio, por dwpen*a de emprtt-ií.o
no* uliimu* dias de um contrato experimentei d» sei* mç.
em — Agravo a que *# nega provimento. No primeiro hm*,
reputado de experiência, a lei «u-- -.. . tu >•. ;¦ •;.-•>¦ . . .-.. »
náo o evlio prévio. Contraio expcrunt-nial de trabalho, octn
prato drterminedo, que permiti- a dupenia do empregai»»,
««-ni motivo, ante* do termo, equipara¦*<*. orarrrndo Ial In*
pute*»? ao* coairato* de prazo indeterminado, no» qual* i
devido o eviio prevw, a* convençove cm contrario a es*as
nurmas de ordem publica tão lulminada* pelo ert. 9° da
ConeoUdeceo. Ac. STF 3* Turme «Ag. Insi. 24.3701. Rei.
Ministro Vlctor Nunes, publicado em audiénrie de 10*8-01.

CONTRATO A TaRMO. Nos contratoi por obre mu.
ê licito eo crnpregedor a dispensa de operário e proporção
rm que se vai reduiindo a necessidade de serviço. Nào é
possível, em tale circunstancie*, a manutenção de todos os
.-mpregados e*peciali»ados e servente*, quando a obre esta
em fase adiantada de acabamento e arrrmntr* final*. Ac.•Xsr, 3» Turma «Proc. RR 4.IB2/6U», Relator Ministro Del-"m Moreira, publicado em audiência de 19-1-01.

DESCONTO SALARIAL, A decisão recorrida admitiu odesconto do «alerlo diário por atraso* do empregado eolervtço. — Revista provida. O empregado que chega atra-
tado ao trabalho, mas presta mviço-i, nào pode sofrer des-
conto salarial superior ao período de atnuo. O desconto
desproporcional ao tempo cm que deixou dc haver presta-
çào de serviço, aplicado como uma penalidade, contrario o
disposto no art. 402 da Consolldaçaà dos Leis do Trabalho.
Ac. T8T, 3* Turma <Proc. RR 3.642/00). Relator Ministro
Tostes Malte, publicado cm audiência de 19-4-01.

EQUIPARAÇÃO SALARIAL. O rt-clnmuntu pediu a cqul-
paração de seus salários aos de um colega empregado de
outra empresa, pertencente no mesmo grupo comercial. O
Tribunal Regional, Julgando procedente a ri-ckimaçuo, sa-
llcntou que ns três empresas em causa conjugaram os seus
serviços, passando n explora-los cm comum, sendo iiiriM-
vel a existência de empregadora única. — Revista a que, >
nessa parte, se nega provimento. As empresas quo sc con-
sorclaram pare a exploração em comum tle um negocio,
valem para oe empregados que ai trabalham, como uma
so empregadora. Ac. TST, 2» Turma (Proc. RR 3.740/60j,
Relator Ministro Dêllo Maranhão, julgado em 13-1-61.

OREVE. Nào constitui Justa causa para o dc-.pcdimcn-
to do empregado a paralisação do serviço por motlv0 de
Impontualldade no pagamento ds salarlai. N0 caso. n un-
pontualidade ficou plenamente provada pelos pagamentos
efetuados em audiência. E esse retardamento na satisfação
de tal obrigação validou o procedimento dos empregados
suspendendo o trabalho. Ac. T8T, 3' Turma iProc. RR
4.439/00), Relator Ministro Delfim Moreira, publicado cm
audiência de 19-4-01.

HORAS EXTRAS. O chefe de serviço, com elevado pa-drao salarial, não sujeito a horário de trabalho, não podepretender pagamento de horas extraordinárias. Nào e pos-sivc colocar tal empregado em plano idêntico aos drmals
lc ™í.csV.0l£**Uent«s a d«*»Wào certa de trabalho diário.
uLL " 2 l!JrmS ¦Proc* RR 3-«32/ao». Relator MinistroHlldebrando Blsaglla, julgado em 10-1-61.

Operários do Petróleo
Forjam a Sua Unidade

JOÃO MASSENA MELO

Instalar.se.á no dia 29 de
setembro do eon*en'e, na Cl.
dade de Salvador, a I Con.
venção Nacional dos Traba.
lhadores na Indústria do Pe.
tróleo. O encerramento do
conclave ocorrerá no dia 3
de outubro, data em que.
não só os trabalhadores pe.
troliferos, mas todos aqueles
que lutaram firmemente pe.
lo monopólio estatal do pe.
tróleo e pela crlaçfio da Pe-
trobrás, • comemoram o ani.
versado da lei 2004, de 3 de
outubro de 1933, que lançou
as bases da nova política pe.trollfcra do pais.

Naturalmente que a reali.
/ação da I Convenção Nacio.
nal dos Trabalhadores na In.
dústria do Petróleo não visa
somente a comemoração des.
sa importante data, que as.
sinala uma das grandes vi-
tórlas do povo brasileiro —
vitória da—frente, única pa.triótlea e democrática em
sua luta pela emancipação
econômica e política de nos-
so pais. As próprias come.
moraçôes terão um sentido
diferente. A Convenção há
de imprimir às comemora,
çóes dessa data um conteúdo
dinâmico e progressista, im.
pulsionando aquilo que cons-
tltul o fundamento das vító.
rias democráticas do povo
brasileiro — a unidade da
classe operária, unidade que
se estabelece e se reforça
no plano local, regional e na.
cional.

A Petrobrás, criada há
oito anos, vem se desenvol.
vendo, em vários Estados e
Municípios da Federação.
Com o crescimento da em.
presa cresceu o número de
trabalhadores ocupados na
prospecção e refinação de
petróleo. Para congregar os
operários nosse novo e im-
portante ramo de atividade
profissional surgiram novas
associações e sindicatos. Co.
meçaram a aparecer os-pro.
blemas específicos dos tra.
baihadores do petróleo, pro.blcmns que foram se avolu.
mando e reclamando solução,
obrigando os lideres dos tra.
baihadores em petróleo, de
regiões diferentes, a pro.curarem contactos entre si a
fim de debater assuntos do
Interesse de toda a coletivi.
dade ocupada na nova in.dústria. Encontros esporádl-cos foram realizados em dl.versas oportunidades. Final.
mente, por ocasião do IIICongresso Sindical Nacional,
estabeleceu-se nm roteiro deatividade entre rm lideres
doi lrr-fcn'1"- ,:..--,_
tria •"•etrolifpru. Do r-i -iidi."
mento entre os vários diri.

gentes de .sindicatos e as.so.
nações profissionais de tod<i
o pais surgiu a convocação
da 1 Convenção Nacional dos
Trabalhadores na Indústria
do Petróleo.

Verifica.se, portanto, queesse encontro a realizar.se
na Bahia, com a participa,
ção de delegados eleitos, re-
presentando o pessoal de to.
dos os setores da Indústria
petrolífera do pais, surge
como uma exigência natural,
como uma necessidade anja.
durecida no decorrer de to.
dos esses anos, sob o estl-
mulo das lutas reívindicató.
rias travadas pelos trabalha,
dores de todo o Brasil.

O encontro dos trabalhado-
re« do petróleo decorre prin-
clpalmente do crescimento
numérico dos operários em.
pregados nessa Indústria, da
elevação do seu nível de or.
ganlzação, e da necessidade
de uma coordenação reglo.
nal e nacional dos seus pro.blemas, a exemplo do que
nesse *sentldo vem sendo íei.
to em outras categorias pro.flssionais, como a dos têx.
tels, metalúrgicos, estivado,
res, portuários, etc.

O agravamento das condi,
ções de vida e de trabalho
desses operários e a desi.
gualdade de níveis salariais
(diferenças de salários nas
diversas unidades em opera,
ção no pais) e, finalmente,
a ausência de uma legisla,
ção especifica para os traba.
lhadores do petróleo, foram
outros fatores que determi.
naram a convocação do con.
clave,

Tratando.se de um setor
povo, que realiza pela pri-melra vez um encontro fie
âmbito nacional, é de se pre.ver que nele ae procurará
enfrentar um número dema.
siado de questões. Esse é um
problema não multo semplcs
a ser encarado pela Con.
venção. É do desejo Je.mjiL-.
tos dTrlgéhTès'sindicais, par.
tlndo do conhecimento que
têm da' realidade quanto ao
desenvohdmento desigual das
várias organizações dos tra-
baihadores do petróleo, não
colocar limita** questões em
debate a fim de evitar a dis-
persão, a discussão acadè.
mica, que daria pouco resul.
tado. Sirva o exemplo de ou.
tros congresso-, e conferén.
cias de trabalhadores que
aprovaram documentos, aliás
muito Importantes e bem
fundamentados, mas que,
pela sua extensão e número
de objetivos a alcançar, tor.
m'-iar?-ri r-or fenr auese to.
talmento remo ftn '<- \>m
pro- ¦•¦ -.„

possibilitavam uma ação

imediata o concreta, ama
mobilização constante dos
trabalhadores capa/ de aju.
dá.los a elevar sua consciên.
cia política, in medida quetravarfl n lula por suas rei.
vindiea-Jes, Faz.se nccesSn-
rio levar em conta que o ni.
vel de organização já alenn.
çado pelos trabalhadores tle
Cubatão, Manguinhos etc.
deve ser estendido •** outros
locais. A unidade do cada
sindicato nu associação, nor
outro lado. deve ser rea).
mente apoiada nas sólidas
bases da organização desde
baixo.

Agora que a CIOSL o
ORIT, agenciar, do Departa.
ponto de-Eslado Norte.ame,
rieano, procuram aplicar a
linha dlvislonisla da AFL.-Cio om todo „ Continente,
e aceleram sua atividade em
nosso pais, contando para In-
so com o apoio oficial, todo otrabalho que oriente os opo.
rários para sua unidade cor.
responderá aos anseios ma.
nlfestados pela classe opera,
ria brasileira nas dezenas de
conferências estaduais reali.
zadas cm 1959 e no seu Con.
gresso Nacional de 1960.Aguardemos, pois, a reali.
zação da Convenção e que os
trabalhos de sua preparaçãoaumentem de intensidade porparle de todos os ativistasdos Estados de Sergipe. Ala.
goas, Maranhão, Pará, Ama.
zonas, Bahia, São Paulo, Es.tado da Guanabara, etc. ton-
do em vista o maior ôxito nadiscussão dos problemas deestrutura da indústria po.trollfera brasileira, o papelrepresentado pela classe ope.rária na conquista da lei queinstituiu a Petrobrás. e o queela representa como fator deemancipação econômica do
pais, e na elaboração dasreivindicações dos trabalha,
dores do petróleo, objetivan.
do a unidade de ação pelasua conquista.

MATAMENTP
COM URSf

PALMARES. agosto (DuCorrespondente) — o pre-feito Luís Portela cie Carva-lho, déste município per-nambuci.no. enviou telegra-
ma de felicitações ao pre 1-dente Jânio Qunrtros pelassuas declarações referentesa política brasilc'ra de defe.•sa do direito de nutodeterml.
nação dos povos p pela de.terminação an Ministério rioExterior nn sentido do n>-o.
mover a adoção de medir*.-sneces-*êt-|ps nnrn n re-'-v-.
Clm-*nto rle Wn.-oes ,]i---n',mrV-cas com a União Sovié.tica,
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BERLIM: AÇÃO DA RDA PARA
ELIMINAR FOCO DE GUERRA!

9 -

Fora de Rumo

Im
•He an fronteira <fe lier.

lim II. M r I» 1.1 «melai!,
aberta» an »<¦¦)» fnj eom a
e«|TMi..> de qua ae pnién.rias oeWiatiiaU nio menos,
I r«-._t6!*f.t a tina v.rtitd.tr do
governo da Htpo hlu-* Pemo.»
rraiiea AlmA. Coniudo, et,
aaa potência» .«-i. :i .n..-r 1I4
ailuatfn amai para a reall.
racÃu .vi teu trabalho «te aa.
Macem, de^pmrando m In.
t«r*W* do povo alemão e da
populaclo irt-riinriisr pew.
m pôr r6bro * situação
anormal amai, por melo da
vigilância o do controla rt.
fr>f*:a.lo na fronteira de Ber.
lim Orldentah.

T. foi eaaiameuit* para par
um ponto final «* situação
anormal» a que m refere o
comunicado nistribuldo pelo
govórno da República Pemn.
crAtioa Alemft (um treeho do
qual aMlnatamoii acima i.
que, na madruga» de domln.
go foram eataheleddna um
controle etlcax e uma vlcl.
Iftn. ia secura em lómo das
fronteira» de Berlim Oel.
dental. A decisão das auio.
rWaden da Alemanha demn.
irAtlca foi tomada depois de
oolL-it.i...'i«« formulada pelos
Klse» 

representados no
cto dt Varsóvia. que em

reunUo realizada recente,
mente para discutir a* quês.
toes internacionais, o prlnrl.

palmewe o pMiiama da it.
StilariMçSa da «.maçàu ale.
m4, .-!ist»i«t«in «« -n,\-*,
i .-iiu« par» a par «kx-otren.
tet da slmacao anormal
criada em Berlim Ocidental
pelos serviços de espionagem
das poitmiaa oddeniait e
pela« organiraçóe» ns/uia» e
i_._in.hi.toa .|» Alemanha
de itoiiii .».).•» aiiviiiak en.
vladoc a par» ocidental dr
Berlim vlnnam. dliimamenie,
recrudescendo tua ailvidaile
d» provocação e chantagem
na Berlim democrática,

miioo of ouiatA
A flluacAo na Alemanha,

<¦ o... «e «abe. vtm ilandn
margem a profunda» preo.
rupaçée». Diante da crescer.
le mllhari/açio dn Ksiado
alemlo do Ocidente, milha,
ri/açâo esaa oue »<* far pa.
ralelamente a eaatvrhacA"
da propaganda de «m na «•
da» .«ii.*-.i.. »> mnira nuiros
Ratai.)* pacifico*, da Europa,
principalmente a RDA. a
Polônia e a Tchecoalovaqul*.
t da «ini....-.'.i anormal cnIs.
leme ainda na Alemanhr. iHi
anos depois de lermint 'i« »
guerra alnd.i nAn ne Irntuii
da assinatura do Traiado de
Pax rom a naèHo vencida), a
1'nlAo Soviéiii'1 reiterou fir.
mementc a* miíu propoitu
visando á regulamentação

da

taipa

Até «O Globo»
Confessa:
Escravidão em Angoli

O odioao regime colonial
português, em desmorona.
mento final, tem encontra-
<to num dos mais reacionn-
rtoa órgãos da Imprensa
brasileira — "O Olobo" —
um conseqüente defensor
de aeua Interesses. No ano
pa atado, um dos redatores
daquele Jornal foi premiado
por Salasar por haver eacrl-
ao uma série de reporta-
•ena enaltecendo o faacis-
mo português, tese mesmo
¦aportar dt "O Olobo" man-
da n***t momento reporta-
gens tObce aa ooitalaa por-
a*ag*altaa na Afrlea. Apesar
de pa#o para Iaao, t ao la-
do dot maiores elogios ao
sistema colonial salaxaris-
ta, o repórter é obrigado a
confirmar que o habitante
de Angola, por exemplo, é
vitimado em massa pela tu-
bereulose e a sifllis. o Im-
paludismo e a doença-do-
-sono. A vida em Angola,
como a descreve o repórter
de "O Olobo", é lnsuportá-
?ei. O regime de escravidão
no trabalho leva à fuga em
massa das populações an-
goianas, que se dirigem às
Rodésias do Norte e do Sul,
preferindo o trabalho nas
minas inglesas, embora al
também o trabalho seja du-
ro. Mas, tudo tustnfiea "O

Olobo", como órgão semi-
oficial da colônia portuguè-
sa salazarlata no Rio. E as-
sim o faz, com o maior cl-
nlsmo: "O negro tem llber-
dade de movimentos, llber.
dade de Ir e vir. Apenas, o
governo, na aua missão tu-
telar. exerce uma vigilância
protetora a fim de que não
st escravlre ou ae exolore,
em termos nlo-etistâos, o
trabalho humano".

Ai está a verdade: escra-
visar-se ém termos cria-
tios — é admissível, a é o
que faz Salazar. com os elo-
glos bem pagos de "O Oio-
bq".

Quanto ao mala. o fato é
que há poucos dias o mts-
mo "O Olobo" divulgava
que ultimamente 100 mil
nativos angolanos fugiram
para além-frontelras.

B se outros argumentos
não bastassem, at está a lu-
ta armada do povo angola-
no por sua libertação, luta
que o regime fascista e san-
grento de Salazar não con-
segue deter nem impedir
que conduza à libertação
das colônias africanas du-
rante séculos exploradas e
lgnomlniosamente oprimi-
das pelos banqueiros e co-
merciantes portugueses.

definitiva da queaUu, JA »...
ram amplamente divulgada
iu profWNiícfte» ita l*RKK re.
ferenie* a qu**iii« iodai ha,
•eada» m» »>.m.!.., rnnreria.
doa pelas ir** grande» po.téncim aliada» na guerracomra n narúmo, em lalia •
Pond. ro,

Exat mente no periodo
que se seguiu * min itai -.
am-lélUa. e paralelamente ao
elima de lenau e de guerraagitado nu Ocidenii*, prirtcl.
palmeme n»| i.-i ..«.-. Uni.
doa, pelo* círculos ainda In.lereaudo* numa «olurâo iln«
1» r o li I r ni a , min.._.;...,» ¦
pendentes airaveu da n|W«i.
câo .1. força. recnid*imi
em Bnllm 0dilcn'a| a itl.vídade de ramioçto e rhan.
lagrm • ¦ Min» i**n o «fir.
ma o g.i\"r-n da RDA em
sua nnta . • • -.i domingo,
dia 1.1 *'oi_ ¦. -'r> M ser.
vi<^> de /•'nni»>r e dos mo.
nop.VIo» i- .-,..,s alemães
Intcmtedoa em minier e
agiavar o perigo de guerrano mundo. A H*e reeruiles.
cimento das atividades e
ai»»a ile pmvmacAo conira as•iiilorlriades legitimas _daROA e contra a popula
de Berlim Orlenial. ae
gtilu uma Intensa campar
de aliciamento entre as ca.
in.vi.1. meno» esclarecida*
da populacün ria üona orien.
lal da antiga capital alemã,
lendo em vista prlnclpalmen.le prvjurilrar a economia da
RDA e lançar, através dos
órgAos de divulgação a ser.
viço do Imperialismo uma
onda de calúnias e mentiras
contra a RDA. Procurou.se
também, durante esse pcrlo.do. e com mais Intensidade
nos últimos dias de Julho e
os seguintes dlss de agosto,
«agitar os Ânimos r. quemsabe. fabricar uma «revol.
ta contra o domínio comu.
nista em Berlim». Os Jornais
ocidentais, durante todo esse
periodo. publicaram seguidas
Informações «oficiais» e «ofl.
ciosas- sobre pretenso des.
contentamento das massas
populares na Alemanha De.
mocrátlca e sobre dirimida.
des de abastecimento que se
verificavam naquela parteda Alemanha.

, Estas manobras e os atos
de provocação aumentaram
consideravelmente noa últl.
mos dias. e de tal maneira
que qualquer «passo em fal.
so» poderia acarretar uma
sucessão de acontecimentos
de conseqüências Imprevlsl.
vele. Um Jomsl como O Es.
tado de Mo Paalo, conheci,
do porta-voz dos pontos.de..vista do Imperialismo, não
escondia esse fato enu.nota
publicada em sua edição do
dia 15 sobre a <crise de Ber.
lim.» Afirmava com todas as
letras que «não se deve afãs.
tar a hipótese de que. man.
dando erguer uma fronteira
Impenetrável entre as duas
Alemanhas e entre ss duas
partes de Berlim, Kruschiov
'está claro que não foi éle.
foram os países signatárois
do Pacto de Varsóvia que so.
licitaram ao govémo da
RDA — n. d. r.) procure im.
pedir, fisicamente, o pri.

meiro choque de onde pode.
ria surgir a fagulha fatal».

No comunicado que dlvul.
garam a mpeilo da •"¦••»¦
..».. Ui j.alar. tifc-i-.alil.... ....
Pariu >lr Vai..".;.d |r_t>. ...
a -l.lliíalll A« |..líl. at oel.
dentais e o govfrnn de Ifcwn
pela medida, aleriamlo que
a mesma vím apenas fpro.
porcionar. noa limües de
Berlim Ociden al, .. intlau.
racAu de uma urdem que pn.
nha lim a ioda atividade
subvenmN ronua ... paiw«
do campo soclahsia».

TRATADO Dl PAZ

A situação criada em •'- •
Um por culpa exclusiva
da política que vem sendo
•egulda pelos ocidentais na
parte que ocupam da antiga
capital alemã, revelam a ne.
ceasldde premente de uma
regu|«menia?iu definitiva do
problma alemAo, única ma.
nelra de redurlr a lenaAo In.
tentaciunal naquela parte da
Hunipa e assegur.i* um pa«.so lm|K>rtante no caminho
da ronuilidaçAo da pa/. mun.
dali.

O «Daily Ekprcs*. e o
.Daily Herald , piesllgiusoi

TAÜIATI:
SELVnCkRIA DA
POUCIA PAULIST/

Os montes de cadáveres
que continuam sendo reti.
rados dos escombros do
presidio de Taubate são
uma acutnçAo irrespondível
contra o desumano regime
dc violências, perseguições
r castigos a que <• governo
do sr. Carvalho Pinto sub.
mete os prisioneiros. O le.
vante dos presos Já era pre-visto: nAo podiam eles con.
limiar suportando por maistcinpr o arbítrio e maus
tratos dos esbirros policiais.<> próprio médico da Colo.
nla Correclonal, dr. João
Uias de Abreu, em declara,
çóes (eltas á imprensa, aflr-
mou que "as condições de
vida e tratamento não eram
aconselháveis, sendo o le.
vante uma questão apenas
de tempo". Veriflcando.se o
protesto Inevitável, abateu.-ae sobre os presos Inermes
a fúria selvagem dos poli.dais, metralhando a sangue
frio, numa Incessante fuzl.
laria.

Em menos de um mês,
•ate é, aliás, o segundo mo.
tim que se verifica nos pre-sldios de São Paulo, sendo
unfa aó a causa: o bárbaro
tratamento Imposto aos pre.sldlários. "Tratamento Idôn.
tico, aliás, dá a policia pau.lista aos presos e detentos,
em geral, segundo insisten-
tes denúncias veiculadas
pela Imprensa.

Por suas proporções, este
último caso. que custou a
vida a mais de 40 bra3ilel.
ros. chama a atenção parao que há de atrasado e de.
sumano não só nos meto
dos da polida do sr. Carv.i-
lho Pinto, em São Paulo,
mas em todo o sistema pe.nitenciárlo vigente no pais.

órgAi». di ímureiiM tiritàni.
ra, comentando «* si^nieri.
MOnlOt i|» llerhm. re»*aliani
« ur., - -.,¦_-. dn as putfn,i;as ivt.lcnia»* al>aml(«tMiein
o terremi da provocação e da
hisiêri* .|e guerra e envere.darem jvtõ raminito i\o en.iendim«nio, ti jnieré*** e o
•—*'¦ ¦- demunsiram querhegini 4 hora de negociar*— afirma o .Daily Exprctt»,

A situaçAo criada em Ber,
lim. nn quadro amai da con.
Jiinmra • -: iiciunal. só pn,dera «er ......... a <i, iiemro
do contexto de uma regula.iiirnij -.-. _.;r. ,1 do problemaal«mAn As i- ¦•= ^ ociden.
ui- .- •» g<ivernanie« re&cln.
nArios - míliiaritias de n ¦• •
enlre éle .. f«|«0 Mvlal.de.
mocrats Willy iitandi. pie.fello i|cCa| ,u, ü..:!,,,.. oel.
ilenial e um d«>s cam|ieó«^ da
guerra fria, foram longe dc
mais em sua» provoraçAe»conlra o legitimo governo da
República Democrática Ah*,
ml.

A dividAu agor» lom.ul..
|K»r é*H* governa ln«iaurau.
do um ..-i.-!i. 1 de controle
nas fronteiras direito me.
rente a qualquer 1 m...;.. ao.
ht«raiui. lem em vista funda,
mentalmente llouldar uma
Min........ nu 11 ,- «brlr ca.
mlnho i--.i.i que nuvas for.
mas residem as Mia* rela.
çóe* . ..i:) an potências oel.
dentais.

Os acontecimento* queagora se vcrlfiram na anil.
ja capli.il alemA. indicam
também que o «siatus quo>existente é pn>Judlclal A pró.
pria pnpulaçAo de Berlim
Ocidental, vlilma da pollllcasem escrúpulo* das potências
que octip-.m cs.i jwrtc do
len°itório al«»mAo,

ELEIÇÕES
NO CMJIE
OE ENGENHARIA

No i'. .... ún n mio¦¦.*...-..a- aa cieiv*>«> paraa i..i.*_._. _- rritúuíáo de
um i^rcM do ContelhA Pi.'*¦••¦•' do Clube de 1 >¦,•
nhaiia. Ao pleno concorre
chapa única citrabreada
pelo eng Hélio de Almeida,
campdiidn.» ainda notmt
expressivo» como Rufmo de
Almeida Piiarro, Antônio
Al*es de Noronha e Al*a«
ro César Café

Os engenheiro* Hélio de
Almeida e Antônio Alve*
de Noronha estivei am liA
algum tempo na UR8S ten-
do feito, juntamente rom o
prof. Maurício Jnppert. uma
«eríe de coiiferêneias sobre
a viagem

Para o Con«elhn Direinr
entte ns. 20 nomen da cha-
pa figuram os dos enge-
nhelroa Plínio Canianhedr
e Lulr ii!'."..--;.ii •.. ||or«?
Barbara,

U ji.- ..... .... _ipil_HiH4Uu
;:<•..-. .'...i,......... . ua ciiu-
pa v, ...1 u.i 11... u ......
.1..in. ..o., entra o» qu* «u
o moiiKiilo iui giram nu
ciuiH-, (iestac-k.ur-.Mi uluu
aa defesa ua profusão di
eiigciihciro, a «ua pautei-
paçáo na vida polit.ca na-
clonai, nos nioviiitcntus pro-
grc&Mstus c patrióticos.

É esperada uma grandt
afluência dc engcnhcitus
its eleições do dia 24 por
merecer, a rhapu cm que»-láo, ns simpatias da mnio-
ria esmagadora dou asso-
ciados do Cl»*»*.

fCfttrUf e um («lágMfe de Uu,,,. h„„ • f--,»twt*m Ular aa »r Um» tiiudi*. ,m 
"*- 

jSLK J
ns «.-. .ia,,.,. r«iWa ^m di»^,,, , SESS aki 1

dt
,a

** »#.Hiad»« ,.i,.,.„ 4a ('„,f„iHri, „t pM0U d,| f ie.mas Utattmt »ral»»r». ..... M,uw t ..„SSS li Ikae ii«.».ii >•»..., 1,1. " e^mw-ma ".ura,
* * #

Brgundo alirmini an wnaiMU. o sr jánia ou...msjrum a doiengo bmfàia* tm út mmtiSXm»
oue *^1 l&'4mf,|rsi,ftí O que ur Mbe, VTem «
Zí. tSJf-**fi?? •!«"»•••»••• em mmSam ciiire "

mire 1»
M r. i.ir.í., launo-americanoallllm . T. a ..!. a-

.<•..!¦> no Uruguai
• • 1

Coniudo. .....ir qurntr t * naturtia * t..i. •__. ».,.fronteira a ilha tanOsla. a na mUnia i __l_2*_wffi?Ki-nh. r eorada o »r- iaa\a%aa^m*m ffSSrSrttinUt ia FunU dn r«ir. pd„d.„i.., ,f SjüíaSai"XJi

íi - u~ *h?"n«* *• humilde, irahjlhadoff* d« ram.po. meba aeakar., 0* tintam». t*H* » ^u ftm y tVtà

íi„i. n 2*"""" ^ * <,Nrr,,a »¦ rwaeiagem "Jini» Oaadra* msreha animadamrnic airavé» da
falava. *] *-<.m, .... pat«ele Mtiénlro. dl,|.: »\ r.-n-mlagriila no r-vii . urffetiMt*lm<**. ""

e.
fa

Otíga» r tmwiio» um ticiwtdo o »r. Janla Ouadiu_.de multa coisa Mnguto no entanto, ale^ agora dc 
"on 

i
?nJ;,U íiíít;,f'"••». «tualldadcs medlinlcis. que Ãíníó o
^;ri'1."_I",,, U,im f,ün <*w- um ontanumn humano «a,m*.lena, como «Una 0 deputado Vertiali na<*e mec nilcan r»te a amar segundo influência do esjir^ dc ?," òA*Mm o *medlunr. simple* aparelho, NrKSna. auumir atitude* coniradil^as e nni»'fnVZ "

Sm verdade, aluado por um espirita dc lus na lulsu..ame piaia da Bcrlloga. „ ,r. Jftnlb Quadros ali mou co"«as prrfrliamrnie sensatas sobre Punia .Ul BrU teltl.mos no ciclo dos balneários» e o latifúndio. Kntrt£So mesmo repórter qu, ouviu do »r. Jânio Quadro.iSSSSlào honlla.. observou que o presidente *náo fés ,ualòííírefereiic a ao crave problema do aumento do custo darida. cuia vertliino.a ascençáo eslá fasendo cair sobre o*
r!Whui n P0X° ! %°..d0 P0*0* • ,mire* Vtt** ««a verdade
Vém ; Jír T°- 

lunUw, drl Fj"*' o latifúndio multolem a ver com „ problema econômico do Rrasll que
(lua írí 

*r_W 
^i 

" ! "" <fu »n,mad« «»»»««» o ar Vnto
J».itnS. 

ffí mV "" ^u«'«- » verllginosa corrida docolo da vida. .v r.Urs„a é um do% ca,ranh„^ df - „"- seu eoverno. qiin Vio mais de dois e certamente meo,'in.iifn.

comissões Pró-Registro do
Serão Formadas em Tod o o

PCB
País

João Mangabeira: «Comunistas Verão
Atendido o Pedido de Registro do PCB»

"Os comunistas verão
atendido o seu direito de se
organizarem legalmente em
partido^-político, por que se
se apresentam com Progra-
ma e Estatutos que não co.
lidem com * Constituição e
satisfazem as exigências le-
gais; restará apenas aoTri-
bunal Superior Eleitoral o
atendimento à solicitação
que íazem do registro do
Partido Comunista. Brasilei-
ro, ou qualquer outro nome
que tenha" — declarou a
NOVOS RUMOS o dr. João
Mangabeira, presidente do
Partido Socialista Brasileiro,
ex.parlamentar em mais de
uma legislatura e eminente
Jurista. E aduziu: "Até mes-
mo porque somente pelaexistência legal do Partido
Comunista se poderá saber
exatamente sua íôrça. E is.
so é essencial à democracia,
que todos'proclamam ser o
nosso regime e declaram de.,
íender."

SEMPRE FOI A FAVO'
"Sempre fui a favor da

existência legal de um Par.
tido Comunista -¦- grosse^•T3Tinr~õ~n0ssõ~flustre entre,
vistado — ena1 Câmara, co.
nio deputado, critiquei o a.

desfaz.se por outro acórdão.
Além disto, mudaram-se as.
condições políticas e sociais
com o perpassar dos anos

.sobre aquele acórdão que, na
realidade, nunca loi"—1 rft.
cácia."

INEXISTÊNCIA
ARTIFICIAL

"E que de íato — ^onti-nuou odr. João Mangabeira.— o Partido Comunista, ape.
sar daquele acórdão precário,continuou a existir no Bra.
sil, p existe como agremia-
ço política organizada p dis.
ciplinada. Quanto a estes ca-

racteristicos talvez nenhum
dos outros partidos possacom êle competir. Nenhum
deles tem a rígida dlsclpli.
na do Partido Comunista.
Além disto, proibido de exis.
tir legalmente por inconsís-
tente acórdão, ficou o Partido
proibido evidentemente jHeapresentar candidatos Vb
legenda própria. Entretanto,
como tinha um eleitorado
que lhe obedecia a direção,
nos pleitos eleitorais vários
dos outros partidos pactua,vam alianças com êle e, porsua vez, êle lhes Introduzia,
n_c lista dos candidatos, ele-
mentos comunistas. Tinha

assim o Partido Comunista
representantes seus, embora
eleitos sob legendas alheias.
Com Isso. mantinha o Par.
tido Comunista a sua disci-
pllna, mas introduzia por ês.
se processo elementos de
dissolução nos partidosalheios. E é preciso confes.
sar, porém, que não podianem devia agir de outra ma-
neira, porque assim o obri.
gava. o acórdão inócuo. "É
preciso acabar com esta co.
média" — disse o dr. João
Mangabeira. E concluiu: "O
Partido Comunista tem vida.
E o acórdão não passa de
uma ficção".

Teve a maior repercussão,
em todo pais, o lançnmen-
to do Manltesto, assinado
por Luiz Carlos Prestes,
anunciando o próximo pe-
dido de registro do Parti-
do Comunista Brasileiro,
cujos projetos de Programa
t Estatutos foram também
publicados. A edição de NO-
VOS RUMOS que divulgou
esses documentos esgotou-
•st em pouco tempo, sendo
enorme o número de pes-soas que, durante esses dias,
tém procurado a nossa Re-
daçào, inclusive oferecendo-
•se já para assinar as lis-
tas de eleitores.

A solicitação do registro
do PCB ao Superior Tri-
bunal Eleitoral será prece-
dida de uma intensa cam-
panha de esclarecimento
popular e coleta de assina-
turos em todos os Estados
Em alguns Estados já es-
tão para ser instaladas as
Comissões Pró-Reglstro do
Partido Comunista Brasilei-
ro, constituídas com o apoio
e a participação de parla-
mentores dos vários parti-
dos, lideres sindicais e es-
tudantis, vereadores, inte-
lectuais e personalidades dc
outros círculos. Comissões
semelhantes funciona-
rão nos municípios e balr-
ros, não só organizando a.
coleta das assinaturas de
eleitores (comunistas e não
comunistas), como obten-
do manifestações individuais
de personalidades ígover-
nadores, parlamentares, li-
deres populares, etc.) ou
manifestações coletivas de
diferentes organizações.

As Comissões Pró-Regis-
tro do PC Brasileiro, que
estão se constituindo ('a
maneira mais ampla, reu-
nindo em seu seio pessoas
filiadas a diversos partidos
e correntes políticas, deve-
rão promover palestras,
conferências e comícios,
assim como confeccionar e
distribuir, em grandes
quantidades, folhetos e vo-
'antes explicando às mas-

sas que o registro do PCB
será uma conquista não só
dos comunistas, mas dc to-
dos os patriotas e demo-
cratas, de todos os traba-
lhadores, que desejam queo Partido Comunista Bra-
silelro possa participar 11-
vremente nos pleitos elei-
t orais.
INSTRUÇÕES PARA
A COLETA DE
ASSINATURAS

— Na parte de oim» u.lista deverão ser preenchi-dos nos claros o nome d(<
Estado ou D. Federal, da
zona e do juizo eleitoral.

— 0 eleitor deve em
primeiro lugar, escrever o
seu nome de forma bem le
5,'ivel (abaixo da Indicação7iome do eleitor); em se-
guida. na mesma linha fa-
zer a sua asslnatuoa, con-
forme assinou o título elei-
toral (abaixo da indicação

assinatura do eleitor);
em seguida, na mesma linha

fazer a sua assinatura, cun-
forme assinou o titulo ciei-

«íoral 1 abaixo dn indicação— (MJl.ia/ura do eleitor);
número do seu titulo elei-
toral.

4 — As assinaturas pa-ra a obtenção do registro
eleitoral devem ser conse-
guldas em duos vias, isto

a que fique em poder..as Comissões uma cópia
das. assinaturas consegui-
das, o que será de grandeutilidade para o caso dc
extravio de qualquer lista.
Por isso deve o coletor so-
licitar que o eleitor assl-
ne em duas vias.

* — Nas cidades onde
existir mais dc uma zona
eleitoral, cada coletor dc
assinaturas deve andar
com tantas listas ia pri-meira u a segunda via)
quantas sejam as zonas
eleitorais a fim de que cada
eleitor só assine na lista dn
sua zona. Será extrema'-
mente prejudicial se o ciei-

tor assinar cm luu que náo
corresponder exatamente Ade sua zona. Sendo assim,
é necessário que. antes doeleitor dar sua assinatura,
o coletor verifique o seu ti-
tulo eleitoral.

— Nenhum eleitor deve
assinar em duplicata, isto
é. em mais de uma lista
(com a aua segunda via).

— Após preenchidas aslistas é indispensável quese obtenha o certificado doescrivão eleitoral de que sioverdadeiras as assinaturas.
As listas devem ser., leva-das no Cartório (pelos res-
ponsávels da coleta em
cada zona) e o escrivão de-verá dnr um recibo e teráum prnzo de 48 horas pa-ra lavrar o atestado (I 2.°
do art. 133 do Código Elei-
toral).

— A medida em queforam sendo preenchidasas listas elas devem ser re-metidas à Comissão Cen-trai. sem qualquer delonga.

Deputados da Paraíba Pedem
a Legalidade Para o PCP

Deputado Jorge Nicolau (São Paulo)
PCB Deve Ser Registrado

cordão que cancelou o regis.
gistro do antigo Partido Co-
munlsta do Brasil. Na im.
prensa, várias vezes, mani-
í".stci.mo da mesma forma.
O meu partido, o Partido
Sncialistà Brasileiro, da mes.
ma maneira sempre se pro-
nunciou, Combati na Cama.
ra. juntamente com a b.in-
cada socialista, » resolução
oue passava o mandato aos
deputados comi.iiistas. Tra.
ta se de um acórdão prof -
rido por três votos cont"a
dois. Mas a verdade consti-
tnpional e a sabedoria poli-
tir-.n estno "xnre^sas ro voto
vnnrir... rio ministro Sá Fi.
li-a. Um acórdão, porém,

«Certo de exprimir o pen.samento democrático e pro.
gressista de São Paulo, di.
ri.jo.me ao Governo da Re.

„_J2ÜÍ_!.íca—com--tír_i--iifsé_u -para"
que seja assegjurada a lega.
lidade do Partido Comunis.
ta» — declarou na tribuna da
Assembléia Estadual de São
Paulo o deputado Jorge Ni.
colau, comentando o Mani.
festo em que Luiz, Carlos
Pséstes anuncia o pedido de
registro eleitora] do Parti,
do Comunista Brasileiro.

Eis o texto do discurso
pronunciado pelo sr. Jorge
Nicolau:

«Sr. Presiderçtp, Srs. depu-
tados: Acabamos de ler o
manifesto que o ex.senador
da República, Sr. Luiz Car.
los Prestes, acaba de dirigir
às autoridades e ao povo
brasileiro, reivindicando a fe.
galidade do Partido Comu.
nista Brasileiro. Trata-se de

uma iniciativa, srs. deputa,
dos. que a nosso ver, merece
receber todo acatamento.
Não podemos compreender,
ate agora, as.razóes por queeste partido ainda . continua
sem existência legal. Os co.
munistas são brasileiros
iguais aos que se vanglo.
riam de o ser. São pátrio,tas, cidadãos com responsa,
bilidades e direitos constitu.
cionais como nós outros. Por
que, então, não podem ter
o seu partido devidamente
liberto, legal e atuando co.
mo os demais partidos? Vi.vemos . numa democracia e
uma das suas exigências é
de que todos são iguais pe.rante a lei. Os direitos àreunião, à livre manifesta,
çáo do pensamento atravéstia palavra escrita ou falada,assim como o de organizar,
-se cm partido político são
p v ogativas lnai'enáveis a
todos. A Constituição da Kc.

publica garante a plurallda.de de partidos e nenhum ci.
da dão poderá sofrer qual.
quer coação por manifestar
esta ou aquela ideologia.
Além do mais os comunis.
tas têm participado, durante
todos esses anos, desde quefoi cassado o registro de
sua organização partida-ria, de todos os movimentos
políticos e eleitorais em nos.
so pais. Dirigentes políticose partidários tém aparecido?
nas praças públicas, ombro
a ombro com os comunistas,
defendendo causas as mais
justas e de amplo interesse
da Nação, sem que tenha ha.
vido qualquer preconceito
que os divida. O sr. Jânio
Quadros, por exemplo, quan.do»governador de São Paulo,
em diversas campanhas elei-
torais. principalmente quan.do apoiou a candidatura do
sr. Prestes Maia a Pref"!to
ua Capital, não teve dúvidas

nem constrangimentos em
ter a seu lado, no mesmo pa-
Ianque, os oradores do Par.
tido Comunista.

Não vemos, por conseguiu,
te. razões para que o Partido
Comunista continue na ile.
galidade. Mesmo porque, na
maioria dos paises que par-
ticipam da Organização das
Nações Unidas, o Partido
Comunista vive legalmente e
coopera para que o progres.
so e a paz não sejam sofrea.
dos Certo de representar o
pensamento da comunidade
democrática e progresistade São Paulo, enviamos ao
Governo da República nosso
íi pêlo para que, influindo sô.
bre a reconsideração do ato
que llegalizou n Partido Co.
munlsta do Brasil, contribua
para que o PCB venha a for.
mar entre os partidos poli.
t:"'s, na plena e livre ação

t\<*»i cone ainc nrrnJt'i»mHs ¦*

JOÃO PESSOA — (De João
Manoel de Carvalho, especial
para NOVOS RUMOS) —
Deputados paraíba-
nos pronunciaram-se pie-
namente favoráveis ao regis-
tro eleitoral do Partido Co-
munlsta Brasileiro. A opl-
nio de parlamentares dc tò-
das as bancadas c dc que a
ilegalidade do Partido Co-
munlsta e "um atentado à
vigência e ao aperfeiçoa-
mento do regime democrá-
tico..

O sr. Clóvls Bezerra, da
UDN, acha que a legalida-
de é necessária, "mesmo
porque os comunistas parti-
cipam e atuam na vida po-
litica brasileira".

O sr. Luiz Ribeiro Couti-
nho, também da UDN, de-
clarou: "Por ser um demo-
crata convicto, sou inteira-
mente favorável à legalida-'
de do Partido Comunista
Brasileiro."

O sr. Severino Ismael, do
PTN, acha que "a legalida-
de é a melhor forma de co-
nhecer a atividade polítien
real dos comunistas na vida
da nação".

NECESSIDADE
INADIÁVEL

Para o sr. Joacil Pereira,
da UDN, a legalidade do
PCB é "uma necessidade
Inadiável". Acha o represen-
tante udenista que "no re-
gime democrático todas as
idéias devem ter curso 11-
vre",' adiantando que "a
cassação do mandato dos
parlamentares comunista foi
um crime inominável.contra
a realidade do regime de-
mocrático vigente".

O sr. Serúphico da Nô-
brega, da UDN, declarou-se"um revoltado" contra a
cassação do mandato dos
parlamentares comunistas.
E adianta: "Sou inteira-
mente favorável a leeallda-

de do Partido Comunista
Brasileiro."

O sr. Francisco Sou-
to, presidente da Frente Nu-
cionalista da Paraíba, afir-
ma que "não se concebe
num regime democrático o
cerceamento das llberdadçs
de pensamento e de ldco-
logia". E diz: "Os comunis-
tas representam ponderávelforça dinâmica na realida-
de política brasileira pelo
que devem ter o seu Par-
tido legal c as suas atlvi-
dades acobertadas pela lei".

tndunl, o envio de uma men-
sagem pedindo ao Congres-
vi ao Poder Judiciário e ao
presidente da República oregistro eleitoral dn Partido
Comunista Brasileiro.

26 DE JULHC
EM BELÉM:
"MORTE AP
IWASOR!»

CRIME CONTRA
DEMOCRACIA

/ 1D0 cor-
O 26 de
marca o

O sr. Mário Silveira, do
PSD, entende que o Parti-
do Comunista fora da lei «é
crime inominável contra a
democracia''. E adianta: "O
Partido Comunista é um or-
gniiismo dc vanguarda da
ciasse operária e deve ler
a sua atuação aprovada pela
legislação eleitoral brasilei-
ra. Não se pode conceber
que se mantenha fora du
lei um Partido que tantas
aspirações e reivindicações
populares defende na sua
programatica."

O sr. Dirccu Arnaud. do
PSD, é plenamente favorá-
vel à legalidade do PCB
porque acha que "todos os
partidos devem ter existén-
cia legal, sejam quais forem
ns tendências ideológicas
que representem".

O sr. José Bra;: do Reco,
.' 1 PTB, pronunciou-se In-
(...iramente a favor da lega-
lidade do Partido Comunis-
ta Brasileiro.

— "Arho que o PCB deve
t.t r registro eleitoral como
qualquer outro partido por-
c;ue representa uma força
ponderável e atuando na
vida política brasileira".

Por outro lado, segundo se
sabe, o deputado Mário Sil-
velra proporá, ainda esta
semana, na Assembléia Es-

BELÉM, agosto
respondei te)
Julho, datfl queinicio da revolução cubana,
foi comemorado ampla-
mente neste Estado. Em
diversos bairros dc Belém
houve, à tarde, reuniões,
em que se realizaram pa-
lestras alusivas à data e
foram distribuídos exem-
plares do manifesto da Co-
missão Brasileira de Snli-
dariedade a Cuba. Nn As-
semblêia Legislativa o denu.
tado Cléo Bernardo pro-nunciou veementf discurso
famido n histórico dp, r?-
volucão e acentuando its
renlizacões do rçovê.rno de
Fidel Castro. Vários outris
deputados saudaram o 26
tio Julho.

As 18,30 horas, no Chie
PnPirío -- a mais moderna
casa de espet-ífiilos d-i cl-
d'.do — foi exibido o filme"Morte ao invasor", em
oue se retrata a criminosa
a"re.s.são rio imperialismo
norte-americano a Cuba,

Através de uma em isso-
ra, às 21,30 horas, o depu-
tado Cléo Bernardo voltou ?
saudar a revolução cuba-
na, finalizando o seu dis-
curso com a leitura dn ma-
ni festo da Comissão Brasi-
leira de Solidariedade n
Cuba. da qual é o repre-
sentántc no Pará..
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Frondizi Serve a Stroessner ,_
Argentina Condena Patriotas Paraguaios
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eu executasse as urüeus-uu cüiuai.uu ue aljjuém maisexpcriincnlado do que eu, um aviador comandantede vôos. E sua calma me contagiou.

Esse oficial tlc vontade forte c sanRue frin medisse certa vez.:
— Um autêntica aviador se distingue por qua-tro qualidades: coração quente, mente fria mãosfortes e consciência limpa...
Os instrumentos mostravam: o aparelho ciiesi-ra a zona do aeródromo. Mas, sem ver a terra nãopodia calcular a aterrissagem. Aconteceu que emtamanha tensão estavam os nervos, fiz ainda umerreulo, passei pela estação de radiotelcgrafia e no-vãmente planejei a aterrissagem. Com um sentimcii-to de alivio, vi que sol) as rodas desusava a fitacinzenta da pista dc pouso. Agora, podia sentar-meAo me apertar a mão, o comandante de vôos mènasse:
— O êxito é favorecido pela coragemEra um elogio, dc que tanto necessitam os io-vens otioiais. ¦'
A guarnição vivia uma intensa vida criadora deum saudável coletivo. Ninguém buscava privilégiosdescarregava as1 tarefas sôhre outros o», perdia otempo em fulilidaries, ninguém se embriagava nem

KH ZS0S ,df díVÓrCÍ0- Todos sp conduziam se-gundo as boas leis da moral soviética
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mCad°S dc, maio'. cm nossa vida militar co-
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l!>17 conlra a tirania de *¦' ¦
rininen. j ntamente rom éle
f«l timik" «Io também o p*.
irloia .*a>r»lo Martlne/, Intr.
ptutto da FVLNA 1 Frente
fnida nv i..*n¦.„.-.,„ ,\arto.

«f<». *» qual Vinagra # jb#»=
.»-- .*..!. twjÒUú* tlilíj.jfste-lü l«a»n«H«M o a damorr*.*-** m «err» i-mí„J(. (<,t

|'4ni -..laüril.!,,. a !•!..
t'c:.., itiiionau orgeniiru» aU*H> nte 11 : ; .,. .v . 0 iiuiw.lilia» .» -.< ?...: 1.., p„)(, £fv|(q..:,.:... ...a4Ar, oo ^,al|„>nmr.' ....- a.».., o* \u>u>»
hwefitíéiHú |Mta .c,,
m lerniriamm Tal lei. quall.tkmi» rm •...:.„ . , ;,
mm« srauMima ame*(« m,
ta a» Iit»rtl4d*« pábtirat» »•».¦-*¦«-*- um refimo penal ata*«*»rtx-«u. «umamenie t^r «»m a**©»»*.», garanil»» .!«••aVfiHo: »uvrime o a*
da liherdadat «amilt mmI

¦ • I •¦ J.al« ,--..«. ,.-. an.•r."lr.,--!r. r «lelM OO *ltW.
Iria de slguit* j.ii.*r- U..K,
ticoti .. pOkafbiiltUtio de «ua
utUlsaVTao para subjugai e»ila«nHar os advrrMrio» «Vi

N'o • ">•• «ia* Villagra e o>
Maniner, * arhitriru m^w.'..... de • terroristas, quelhe» e «pllcada. a oln «|ua*
nada i..-rr..m para pAi em
prriga ... liutitulcoeii ou «"-fiuraiK** da Reptlbllrj Ar.
ceniína. Implica mim. lia,
giatite vioUçA» de um dos

foi uma -casualidade petiilva" em rosm resistência aca.Ilolandrtc*. N„ proresse do dmnvoavimenu caaluluunn no«<o pais, a I* guerra mundial coasUlnia. lambem'uma va-oalldade po»ltlta**. aliviande. mamoiilAMaiiien"r'a pm«ia doa Imperialistas raropeu»; oama fera anirs'uma •casualidade negativa*. para esse mmsstmmmmnlt.vimento, o fato dr aue oe monopólios r.irsagrtrw inicias-sem seu avanço através do mande no memento é> no«odespertar industrial . da abollcio d. eWvTlaíra. C
itTr:*Bm5" ' ou,ra«_»™lnh«ni de processos rral»."uas'd,fe^„,í 

flís LTltcií 
'"""* f'P,U,hU' -

Se nos limitamos ao terreno social, vemos aae holreme aspecto da casualidade tende a mmmTmTitJfií.O* processe. Internos e a lato de classes centlnaam a l»ro papel decisivo na vida de cada seriedade. emVu prr-•*ent«. eam ara fat.ro. Coeatl.uam a .Wr',; tombem a
ê"ti Z*Jf Ânn.6° nV, ? "•«• ¦*¦ -¦"*». Po''«"
roci.lUm.fi 

f««* Vlvenws a época da «ransiçio ao•ocialismo. m qtse • sistema socialista é * fator decisivo
« fa-^0-â"!m° * *«M«<' « «!« »red««Tna»
VrJZ*2f*"""™* e *• »" Nessas eondiçee»
desenvotvimonto de cada pais tendem a aanmir. sempremau. a forma de -em-aaMdade 

peettivas**. Raa npritmU.
EJ?ml™muU' * h,n,,é"eto* • ¦«»««•. » seHdarl*.d^de MUhk, praletari., denmcrátie.. m ratos m ^¦*»*• e à marche de asm

Cenbeciames um manda nivo e intereaaaale desenriço militar. Amavamo-no* «ns aos outros, ale-gravamo-nos com os êxitos dos camaradas e wleti-vãmente partilhávamos tudo o qae fasiamos. Osaviadores mais adiantados, maia experientes, voaramem qualquer intempérie. A esquadrilha os enviavapara interceptar objetivos aéreos em ronas que seencontravam em longas trajetórias; travavam tom-batas simulados; treinavam ataques. O comandantede nosso grupo tinha fama de ser nm rios melho-msintareeptadores- tlc voava em qnaUqner rmdfeé* *fc
tampo. Certa ves, quando ra eatava dc gwarda raa>aeródromo e Tassiilev se eneonttmm voando, sss>-gtoincspwradamctate sobre o mar rassa neMIna ea-l»*saa. Os mentos qae rarearam • aeródromo, emsen» bosques de cedro, foram envorvWes por teerasdensas. Parecia impossível ama aterrissagem Toda*os comandantes de esquadrilha* e saas equipes sai-ram para o aeródromo e, atravessando a névoa. vie-ram precisamente para o meio da pista de stesris-**«.'_. , os linh*m • coraçlo em sobressaltoDirigi.me aa comandante. Êle aehava qne nioaconteceria nada, mas disse:

• ~\r n«ee"ário'»« w»Icb1o de navegação pre-«eo e ter confiança nos instrumentos... t, natural-
IÜÜ"ÍS'Jer »aTBi*auioa não só no aparelho como aos
— aviador, piloto e atirador — três pessoas numa

Esse vôo de Vassiliev foi para nós jovens avia-dores, uma brilhante lição de que não se perde a(testresa em quaisquer circunstâncias. E passamos arespeitar maU ainda o comandante do grupoAproveitamos o fim do inverno para a prepara-çao teórica e repetimos mais uma vez a parte ma-tertal. A seguir, prestamos exames para vôos aé-reos nas condições do Ártico. As particularidadesrealmente, eram multas e o dever de cada um e«

bita una terceiro sputnik, cujo peso era considera-velmente maior, e dotado de um aparelhamentoconsideravelmente mais aperfeiçoado A nossa iIpgria era enorme. '
Aviadores, técnicos e mecânicos dc nossa serãocompreendiam perfeitamente que os primeiros sa-telites artificiais da Terra tinham dado inicio à erada penetração do homem no espaço cósmico, aueos aparelhos voadores engenhosamente construídos

pelos cientistas e engenheiros soviéticos descortina-vam amplas perspectivas para a realização de todauma serie de importantes pesquisas cientificas i„riDergunoy conhecia bem a história da conquista doespaço cósmico e, discutindo conosco o ímpeto comque se processavam os acontecimentos em nossosdias, relacionados com ulteriores êxitos no mesmoterreno, fez interessantes considerações. Êle rceor-dava que o homem havia necessitado de todo umséculo e meio, depois da primeira ascensão num ba-lao primitivo — o que fora feito nas vizinhanças deRiazan por um mujique russo o clérigo Kriakutni aléconstruir-se o primeiro avião. Duas vezes menostempo — 75 anos — transcorreu desde esse feitolevado a cubo pelo nosso compatriota, o oficialnaval Alexandre Mojalski, no campo de Krasnossel.ik
junto a Pctersburgo, até o lançamento do primeirosatélite artlfical da Terra. Agora, decorridos apenasalguns meses, já sobe um terceiro spútnlk.— Com tais ritmos — acrescentava convicto Der-gunov — não esta longe o dia do primeiro vôo dohomem ao Cosmo."Como sucederá tudo de futuro?" — pensei euolhando a I.ua no alto do céu Inundado de luz azul--prateada- Pensar apenas que nosso primeiro saté-Iite havia dado 1.400 voltas em torno da Terra osegundo quase mil rotações mais, perfazendo maisde 100 milhões de quilômetros.E nós não nos cansávamos de pensar nos mara-

Ulifã •-.»•-* .aiir;., > dais lati.
iM,ai***n- *)•<"?- ¦¦ iliieíto ile
^*il»

MlOCfMO ÍAISA
** !¦«•¦ *-=;-. que .•-..-...-.

•-¦» ttatü |mIim>*> fs .«i.»i.
IMtU Mim* lri..U.U.Ia (41M
A|««Nir ile to>u» 4» .i.t.. ,.i.u.
•IV* .-.,-•• à ri. .-. du,
i^nie * ¦¦> fH*n *¦• VilMgra e

lamente que eram ¦* •¦ r..!r»
at«* rrime que lhe* et a iinpti,
Miiu e. mai» ainda, quo awiw
liavMm feiio n.* .r.-.*„i,. ,\e
i--.au.i-i a ...u intetna (U
!i4cá(l areritiiiui. u , i..(.i. •
luU liiMurahlii. eo (inmun.• lar 4 sua •eniriiot, «unfr*.
MHI qUe tt* * .!• ¦.*.... . a! .1... •

Sue 
«-.U».. 1. >rr..|.. 1.1.1.a

a* pur rum* ile Vilbgta »e.
riam aiiHiiiMiiA 40 a'... „¦....
onde irrv iriam aquele» quelutam imiu «iermlaar Su.r.«
oar. Apeaar diiuu. .- 11. ¦. .1...
de m-ainhever que ai. me*,
ma» nau seruim ile*tinarla«
a terrori«ta* na Argentlm
«-ondenou Vlllagra a tré»
amas de prisão. Aplicou, por.*•'.•>•• uma lei arttentina 1 ¦
14 lavorerrr o nt»mi*m quee te-pain». . |«lo ..-*..-....
io dr millure* de pauioia*.
paniflIAloa, que li* ano»

.•ru. 11 ... d*, „i„ pau e
o **eu p°*» "ob o jugo d»
mau brutal tirania.

DENÚNCIA
O prOCOWO rxlllr.1 OU (kiU

lideres do movimento de li.
ornaçau du povo paraguaia,«em pór a nu a política ap...
cada pelo governo de t-ru...
uui e jielo* generaU nacio.
nàrtos e lascbuas qm* hoje
comamlam na Argentina em
relação ao» exilados para.Mguali». ivni.-n.is deles lèm
sido vitima das mais brutais
c arbitrárias perseguições.Km Posadas. p«r exemplo,
foram aprisionados recente,
mente 7 patriotas para.
guaios. tendo se verificado
lamtiem prisões na província«le Corrlentes. Denúncias de
torturas que estavam sondo
aplicada» nas prisões argen-
tinas contra exilados para.
guaios foram apresentadas
no Parlamento daquele pais.
pela Comissão de deputados
encarregada de investigar o
regime de tortura* nas pri.
soes do paia.

Na Wmara, o .!ej.tiu.t,.
rsMUVsil RuaemVreíiM apre.
s«hmu «m |a««iido ile Infor.
i..«vaV, au guiem.. ieU....
tuHln i*wn a e**i»iect. í4 o> um
üíArdo Mcrrto «me IVm.
•Uri e tlitutMiiet. pelo qual
»»trartémii i*«rãt«uáitu ufilisa.
lia «li.i*i* e «utro» etemeit.
t»* Aigriaijiiu» |wi4 efeiuat arraNatlu 4., miiilmeniu p*.if »iku de llbett«*,-Aa do uuiu; ....»*-...... Km fclw denami»,•» ilriuiiaatu Atoniuou « Inie.res»e que trm a «likMrqui*
«tgrniín.» em mamei ¦. Par*,
íjuai ..M .. situi,^,.,),, j;,.....
o mi»íri4 e que. para Uso•whcmIu manter o i*i» 10bum regime ditatorial. „jmMr«4**»ier uu qualquer outro.

:OU0AIIIOA0f

A pri»ao de Villagra »
».*•.-- |i*|*ernill.| ;:¦ : ¦

«lamente em todo* o* mko.
rw da » 1. argentina leri.
fkamlo.«e u um m^ ,„„,umetitu i*.|iiiUr na «entiaiV.
d» obter a liueiuvô'» rio*me*mo*. el»iMaw e italxo.j.tii.a.i.., em tt.i.it iiàmeioiem «utu ...vi.,1,^ a» eututi.•i..ir. fwletai» e juiii.i4i«»«•ii!.. . .... pumentMi ms,1 ¦!>«.-,..-«-- |VJ# ,ii,,. , ,
ii.ii dói* |«*itiuta» i* foramreali/aii»»,

O movimento ile golfcttrte.ilsile, p«r outru lado, e»ta «ee»ieni|emln 4 oultia» |m1m-«l4im.i,ameriia)nuN de ..n.ic•em |.«n. ¦. .¦...11.-:..,., pen,
Çde* e • • ¦ t*-. «ailiritamlu a
libertiaile de Villagra e Mar.
tine/.

Do ai: .-; onde o povo
»wm|**nha rum símiwtia e
«iilldarieilsd.* 4 Iui* d» >h>ío
irmio do Paraguai pel* sua

ESTUDOS SOCIAIS
Depois ile um Imigo pe.iludo de auaaftijda, voiu «

ram-DOS SOCIAIS. 4gora
em seu número 10. As ta./«V« quo levaram a Revista*• deaapareoer por i..,i„ estetempo •-... explicadas fran.i-amonle em iou breve cdl.torial.

Kilo numero apresenta ar.ligo» ».»bre literatura, eco.
nomla. política, filosofia o
história: Rui dc Pina - «O
iificlo de escritor ; Zdenek

Hampeis -. V**mU> e pre.sente da Iiteraiui4 Iclieca ;Hugo llegls dos Ron - <K\.
i...i ¦...... do ;.: -1 to de fer.ro.; Armando Alcântara —
l*ioblemns dn -.:.,•.. -...;,,.

<l4 r...::..,-.•,., 1,,..,.., : Almir.Matos - (*ub,i: „ i*nn.nin.
de duas ¦om-iiies irvolti.licmárias : Adam Salaaff —
KxistemlalKmo e marxi«.
mo ; 1^ Borges -- A bibllo.teca do padre João Ribeiro :Miguel Cosia Filho - Qui.Inanbos 1 parte final»: e .1seção de critica de livros.

-•i«-.i«-.j.. e |a«Í4 lienorada
tio lu .. ¦(¦ <.--ui iam.
bem e»iãi> imdo t-iiiisd»*'mn»"-- e apelo* a» eutortaia,
ile* ürgeiHliia» mi -r '.,!.. de
l»t<*i uleiM i*r * imetiiata li.
<¦¦' * tl«a» doi» -irt,

mvm KüiifXk se asso.
riáaüatu i» ü.....:.'.í-a^.V» « «.,*
.,«-. de ladu» i.« ,..*.<« *•»

Atnerka l-am¦¦* ,- • libenta*
«te de VillAgre e Maitlite^
. uu. 14IU4 o* . - 1. j: br*a|,
IrítP». 4«...,..,.-«i 1 ...|....
Iam e lOini* rÃtúa» a mtrr.
iir rum a «ua m*nife«ia(ân
hratuaa •«mpanh* pela libèr.
dade dm dniu ;\> \<-- pátrio.
t4« ....•.-

O* ab*K<>.a*«iiimlu%. peli.
çtV*» e naiiçoe» podriio aer.
emiados 1 ¦ . a (.'inhaixiida
da Argenima 110 llr*»tl e p*.
ta us «eguutie» r , in,- ....
naquele pais: i« llerman
Jiirtie/ |*.-r,. . SAnta Vè-s. t**pli4l Federal: Dr.
\ > ¦ ••*.. !:..-. • ..a., m

Frugiiai a** • *•,'... Fede.
ral; Dr. Henrique Ramo* Me.
|la. Tucuman '¦-¦¦- Capital
Federal, cTribunal de ApeU. •
rido, TaI* aliiiann e Turuman,'
Caplisl Federal. j
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Ondas

25 metro*
31 metro»

RÁDIO DE MOSCOU
TRANSMISSÕES PARI 0 BRASIL

41 metro*

Diariamente, das M às M hera*.

Fieqüéncias:
11.87 megaciclos
11.92

fa.-IT megacielos
9.78
9.8

11.75
11.79
7.U.5 metaeirlos

7.37

Diretor
Mário Atxra

Dlratur Kxrrullvn
OrUnd» '*-.¦• f - JAnie

líntuliir fhrfrK»«em'in Rorsa*
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RedaClOI A». II... Branra
-.S:. 11- anitar «. Illt — T#li

IMtlt
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moVBSAt dk s. earin
Ra» |* è, Naraakr*. MS.

*> aaCar — */lt7
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KoinHo telecrárice:
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Númrro «truado » 1S.OD It^L-i: «S»!» I
2*am*tral  » 350,00 ITrtmaaral ...... > iao,eo I
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cenhccê-las bem. Haviam-nos enviado novos livras,mas, por enqaanto, saas páginas permaneciam m-taeta*.
Começamos a voar no fim de março, quando to-do* já sentíamos o bálito da primavera e as longasnoites polares começavam a ser substituídas por diasigualmente longos. Acompanhava-me o comandan-te do fnipo. Ao tomar assento no avião, senti umaconhecida emoção que precede ao vôo, pois já háalfans meses não tinha oportunidade de subir ao*ceas. Decolei ae amanhecer, na penumbra aaul damadrugada. Ao ganhar altura, como faria sempre,fundi-me eom o aparelho. Mas quando a seta que"Jdlea altitude movea-se num determinado sentido,avtatel o sol. Apenas apontava no horizonte, eoèo-*•"¦•> terra com a luz dourada da aurora.Em baixo, destacavam-se os montes cobertos de ne-ve jor de rosa. a terra estava sapicada peias colasazuladas dos lagos, e o mar. de azul-escuro frio, ar-remetia sobre as rochas graniticas.
— Que beleia! — exclamei involuntariamente--• não desvie a atenção dos instrumentos —oavi a vos de Vassiliev que me despertava.
Êle, como todos nós, ansiava pelo sol, mas sabiaque no ar nada deve distrair a atenção do aviadorda direção do aparelho. Para êle era importante quenos encontrássemos com o sol em horas rigorosamen-te marcadas. E me disse. Eu compreendi: emoçõessaa» emoções, mas antes de tudo o serviço.
Assim teve inicio o verdadeiro serviço de vôo noCirculo Polar. O comandante do grupo, constatan-do rigorosamente o meu domínio sobre o aparelho

permitiu-me os vôos autônomos. O novo comandan-te de nossa esquadrilha, major Vladímlr Rechétovconcordou com a sua decisão, e, quando se realizouo meu primeiro vôo autônomo, imediatamente, jun-to ao avião, Juntamente com o secretário da organi-zação do Partido, capitão AnatóU RosHákov, cum-

81
primentou-me por esse acontecimento. Os câmara-das fizeram fotografias na ocasião. Foi agradávelpara mim enviar a Valia, em Orenburg, a foto naqual nos Ires, vestidos de peles e com capacete deaviador, riamos e apartávamos as mãos.l«go depois me ocorreria um acontecimento de-sagradavel. Eu voava orientando-me pelos instru-mentos. O boletim, durante todo o dia, anunciarabom tempo, nada prenunciava o contrário Quandoexecutei o ultimo exercício de voo, inesperadanien-te começou a escurecer. Em baixo, tinham desaoa-recido de vista as ilhas e os golfos. Compreendi:aproximava-se uma precipitação de neve — a coisamais desagradável do Artleo não só no eéa, eonolambem em terra. Telegrafei ao aeródromo: aaetempo fa»? Responderam: por enquanto, passarei,mas se ye que esta piorando a cada minuto, e ocampo de pouso de reserva já sendo inundado oorondas de neve. "Mas, que fazer, enfrentemos a situa-çao e lutemos contra o tempo" — pensei eu, e ao

?.ü!!l0i.íein!r? ,yU • «•«¦wr.tivel era o estritamentenecessário. O Importante em semelhante situaçãoera manter a lucides de raciocínio e a presença deespirito. 11
— Regressar, imediatamente. — ordenou-m* acomandante de vôos. E percebi um acento de inqule-taçao em .sua voz. M
Involuntariamente, lembrei-me do recente casacom Vassiliev e como êle então encontrara ama sai-da em situação semelhante- Rapidamente, calculeide cabeça a trajetória mais curta para o arródro-mo, utilizando todos os dados decisivos: um fortevento contrario, a altura do vôo, o tempo, a reservade combustível. Atravessando a torrente de neveque cegava, cumpri rigorosamente a ordem do co-mandante de vôos. Tinha consciência clara de qne

n» ™?.ldade d-° aPart,h° e • Própria vida estavamnas minhas mãos e dependiam do acerto eom qae

94
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96
rilhosos resultados das observações radiotécnica* eoHças sobre os primeiros satélites, diecutíamos Janalises feitas com a sua ajuda sobre a densidadeda atmosfera, da ionosfera. dos raios cômicos 

"os
diferentes dados biológicos. Entusuwma^S' uconclusões dos cientistas ao afirmarem que os sèrâvivos suportam satisfatoriamente as, co%£*T*S
IZ 

"Jw-?" ComPfce"<li*-'* aue tudo isto «fasUcom f,ns de pesquisa, cujo objetivo natural era as-segurar o voo do homem ao Cosmo. •As vezes eu ouvia dizerem ;
spiitmk*11 

nã° "S0 spútnik* viv" """"lo lH*m *«m
Era um comentário vulgar. Como se alrurm „..

SS ddXm"vívoU!£te,é8raf0* nâ« ôÜTo fdtom líòviajo d« trem, vivo bem sem nada disso.
,.,.«.„«" 

comP|Jendl» «iue o governo não poupava re-cursos em tudo o que se relacionava com a inv**Vt.gaçao do cosmo, e me parecia que alguns mUha^i
££S!? meíSm° d'Mnas de bilhares de «peTiateem diferentes ramos da ciência e da técnica #££
S™, 

abn«f»«"""*nte Para solucionar o maiífS?-"-"oTíLTnS.dos que até hoje ~* SMS-
distante guarnição recebiam^, 

"„ 
atrasa „Tnais centraU. assim oomo £r£T F 

"o 
entamonos os esperávamos com impaciência e freqüentemênte íamos procurá-los no correio. Um dOTnalSííJ.chegou Pravda quase toda tomada por cartas re?a

ç 
onadas com o terceiro satélite soviético ds%l™Havia no Jornal novos esclarecimento ouanto I?"bita do sputnik, as observações sobre sn vftn . »mais importante, revela vam.» detalha .a2 *' °

construção do satélite. Tratava-» *Vsobre »
t do da palavra, de uma esUcão clenriri^". 

,P'-"
tica no cosmo. O artigo estaA „*.r»i .V'001»-gem acccssivel, popular " 

e'Crito cm u«*™
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Bolsistas brasileiros vão estudar em Moscou
Mau um grupo de Joven» brasileiros acaba de embar-car para Moscou, para cursar o Universidade da AmigadaAn* Povos "Potrice Lumumba", fundada lu dois anos. Essauniversidade, como *e sabe. destina-se à juventude dos

países subdesenvolvidos As bolsas de e*tudo sio fornecidas
pela Instituição, com todas as despesas pagas, Inclusive aviagem por via aérea.

O grupo de brasileiros que embarcou sábado último écomP°?to P*'0* Wfolntes candidatos que preencheram ascondições exigidas pela Universidade:
do Estado da Ouanabara: José Diluiu Freltiu. Fernan-do Luis Caldas c Maria da Oraça Borborema, candidatos aMedicina:
do Amazonas: Mlrian da Silva Marrciro, candidata aMedicina;
do Espirito Santo: lima Martins da Silva, candidata aEngenharia:

.. J*. B,h,â: Vcr* felicidade de Almeida, candidata aMedicina:
de São Paulo: José Marinho Gusmão. Silvio Aranha.

w Sr, ""iü1* de Oliveira candidatos, respectivamente, aMedicina, Engenharia e Firica.

do Rio Ornndc do Sul: José Monserrat Filho, cândida-to a Ciências Econômicas:
do Rio: a jovem paramiala Oora Ouiiicn. que estudaraliteratura e lingua russa
Outros bolsistas viajarão para a capital soviética den-tro de alguns dias.
Antes da partida dos jovens brasileiros para a Europa

partlrlparam eles dc diversos encontros festivos com outrosestudantes e visitaram Instituições públicas, redações dcjornais, editoras, o Departamento Cultural do Itamarati. etc.
Por nosso Intermédio, os Jovens estudantes fazem umapelo as instituições de relações com o estrangeiro a quelhes enviem materiais de divulgação sóbre coisa* do Brasilde formu a que se estabeleçam as mais estreitas relaçõesculturais entre eles c seu pais.

O Instituto dc Intercâmbio Cultural BraslI-URSS. porseu primeiro .secretário, sr. Orlando Maio. desenvolveu in-tensa atividade relacionada com a ida dos Jovens bolsis-tas para Moscou. Seu endereço: Rua México. 119. sala 1.506.Rm. EU. da Guanabara. Na foto, o grupo dc jovens e ami-gos seus, no aeroporto.

I Ilha Entusiasmaria
«f praciao qua oa ci/b*ftw trwnfom
— ou porcJortsnos toria, esta masmo a

mmm^mtM. VArsTllc
PwfM de Bmwho ?
Antas a mio, a earraeMtim ana*
do mendigo que forte.
Palma de mão fundeada
num mar aaul-transparente
com o vento a rezar ao continente
nos palmare* :
Senor norfe-imieficáffõ.' .
Me compre un azucarillo
por amor de Dio»...

»
Tftmtam,
trepidam,
ointilam
M stote-machmeH.

A ilha de Cuba foi
uma abte-machine.

Suau luaea acendiam : Mambo Club, Yacht
[Club. divisas de generais.Suaa luaea apagavam : United Fruit Company.

Sua* hwee acendiam : palmeiras com olhe*
[úmidose velados de mormaço...

Suas luzes apagavam a lua aos canaviais
— fafarW,
come to bed with me...

Quootinocturnos bêbedos yankees
até o rumor do mar lhe conspurcavam.

Ê um cacto tropical. E a sua voz.
maciçamente eacande o mar de gente.o clamor suado,
qut o vento espraia pelot canaviais
c o mar recolhe mui marulho aavi...

Aasum renasce Cuba,
a Pátria ou Morte rouquejada
desde a voz rouca de Fidel
a toda a Ilha Entusiasmada

Ilha:
Tua cauda morderás,
em ouriço te farás—  J._
manchetes levantará?
Esperança :
Para que não morras
— venceráe.

Abril de 1961
(José Fernandes Fafe)
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Tópicos Típicos

Pedro Severino
Na revista O CRUZEIRO, número da semana pas-aada, o colunista Theòphílo de Andrade Protesta contra

• reatamento das relações diplomáticas entre o Brasil t
a União Soviética. Tal reatamento, nn entender do Theó-
philo, fere a "tradição dc pundonor'' da nossa Chancela-
rta. O caso é sério, a Chancelaria fica muito mal, se-
gando o colunista. Ferida logo no pundonor!...Por outro lado, o Tbeóphilo não tem nada que viver
preocupado com o pundonor alheio, esquecendo-se do pró-
prk>. Se eu fosse o ministro Afonso Arinos, dava-lhe
umas boas palmadas.. Para que êle aprendesse, pelomenos, a não ser pedante e tivesse o bom gosto de não usar—— palavra ridícula : pundonor.

Como é possível levar a sério um sujeito que, sendo
Irmão de um cidadão chamado Pereira Lira, tem o nome
de Theóphilo de Andrade ? Sugerimos ao cachlmbudo e
pundonoroso colunista de O CRUZEIRO que, se não quer
usar o nome da familia, no minlmo atualize a grafia do
Prenome. Theóphilo, com Th e ph, é demais. Qualquer
critica formulada por um sujeito que fala em "pundonor"
e assina com graphia archaica, em principio, descamba
para a galhofa. * * •

Há, depois, a questão do cachimbo. Ao lado dos seus
comentários sôbrc politica internacional, o Theóphilo faz
publicar sempre um retrato em que aparece fumando ca-
chlmbo. Ora, fumar cachimbo é uma arte, exige talento
especial. Ilya Ehrenburg, romancista soviético, é um vir.
tuose na arte de fumar cachimbo. O operário João Gtii-
Iherme, presidente do Sindicato dos Sapateiros da Gua-
nabara.é outro que sabe fumar cachimbo com classe e
com dignidade. Mas o Theóphilo, coitado, é lamentável.

Olhando para o retrato do colunista de O CRUZEIRO,
a (rente percebe logo que ele tem jeito é pra masepr chi-
eletes. Urge fazé-lo compreender que éle Precisa tirar o
pito da boca e guardá-lo no pundonor.
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BRASÍLIA tem sua Aurora
O livro tle Oscar Niemeyer — Minha Experiência emwasuia — foi dos mais procurados no recente Festival cioEscritor. A madrinha do famoso arquiteto foi a cantoraAurora Miranda, que nâo se cansou em assinar autógrafosifoto;. O livro de Niemeyer iEditorial Vitoriai continua aconstituir um dos maiores êxitos dc livraria deste ano. NoRio. Sao Paulo r- outros Estados e das obras mais procura-das nas livrarias

Nao # «o no Brasil quo«Mm ** «rç**#. Entreno*, Mo miuMimem*, mai*
rh*fan4« m --.;*., vil. ni.vel»ml<».*• »m pena Róiu eso* n»\ m KMter. Ms* virw».axor», 4<*pou do feito mara,
' ""•*• «l«l .«,..,.:, a,-.!.nauia soviético Qhernwn TI.tm. o «tfiiiUu iuitlé, 8ir
IS.'lí.a ; |,^.|| Um.,,,,,- „„plambem M lititeierr* t\Meetsa ia ¦ , da, ou* .,jUV|,
iLm- «U. ,ra!i/_ .«-, rienii.fica* ii« fntAo Soviética, *lhe p*is«inti»m M, d» falo,i.«*\.ii. navi» dado uma vui.u em loriiu ,u Terrs num••lellip. :,¦„ #. um periunpara rm me«miM — ronrluiurvtlL a« 25 horu i^-,.¦.¦.,-
pelo »e|tutiiln rmmnnauia w».
fMttÇO f -ii-i, rom num.idflvMai*, ir>. oritiiur ou.Ira* fntma» de r«lci«mo ou
de inen<i«préío ame a reali.ração «u t,'l*nda e ds Térnl.ra na URSS. K' um fellflíino
que tem a me<ma oriietndaquele qu*> punha a rldlni.lo m plsno» qUInqOenals so.\létlroi, que prsfrta a derro.ia do primeiro pais w»cls.Il«ia pois Alemanha nsriMa.E um reilrlimo de cla«Sr.1 ma j-.t- s-i.i s^.-m dos i^ilros
0 é por iRnoranels. ouinw
por m* lé. ainda quando po*.suam cenoi conhcelmentoh¦ I- ntif  Mas os conheci.
menlo* rlemlflron ismWm
se limitam por barreiras di«ilassc. criando obsineuli»»
meniaU quando eniinm em
Jôjro lniiTè*tíc« de rlasw.
Aftrmsva Lénin que se as
matemâllms rnntrarin.sscm
lmerésM>x. existiriam os quons contestassem. K na práil.n è assim.

0« que duvidam ou menos,
prezam hoje as conquistas
da Ciência na 1'nlao Soviéti.
ca pretendem por em xe.
que a corrente histórica mais
avançada de nossa época, o
soclslismo. nâo o socialismo
de fachada dos partidos so.
ciai.democratas ou «traba.
Ihisias>, mai o socialismo
que e«ná realmente transfor.
mando a face do mundo *
revertendo Inexoravelmente
o redime caduco que subutl.
tulii o feudalismo e se obs.
tina em sobreviver a si
mesmo: o capitalismo.

ET natural que nos cir.
cmíos derieais — embora ha.
jasa soesrdotes de espirito
aberto —e nu vislnhanças
da Igreja Católica, sobrei u.
do .num pais ainda atrasado
como o nosso, apareçam os

, mais raivosos adversário* do
progresso da Ciência con.
temporanea. A Igreja Cato.
lica. sua cúpula dirigente,
transformou-se no Brasil no
rnaiü fiel aliado de tudo o
que ji* de .mais retrógrado
entre nós. Antes mesmo du
vóo de Gagárin,-já o eientis.
ta católico Gustavo Corçíio
afirmava textualmente:-Querem que eu publique
minha tristeza, meu senti.
mento de estar apanhando,
minha impressão de estar re.
cebendo bofetadas na Inteli.
géncia? Ai vai a confissão
publicada. Se isto alegra ai.
guém, alegrem.se. Eu tenho
diante de mim a face ilumi-
nada de um rapa?, comunista
no dia em que os russos
marcaram um gol na Lua.
E o que vi nessa face hu-

_ .rnanaj>assou a ser ingredien.
te obrigatório "dê "hieus 

pe-
sadelos-. (Diário «V Noticia»,
suplemento literário, 18 nu.
t ubro de lí>39).

Ai temos o quadro com.
plelo do mundo de nossos
dias; o jovem dc fuce ilumi.
nada anie as perspectivas do
futuro humano, c o homem
do passado, agarrado aos
restos de um mundo que se
eslá acabando — e em pe-
sailelo por isso mesmo.
Quando insulta Gagárin,
comparando.o a uma cadela,
é o seu ódio de classe que
reltenta por todos os poros,
por cima de seu humanis.
mo- cristão. E' porque sen.
te, ainda que por instinto.
que os progressos científicos
da atualidade nAo su cònfor.
mum jâ nos estreitos limi-
les do capitalismo, e somente
o socialismo pode compor-
lá.los e dirigi-los em provei-
lo do homem e não de uma
(lasse minoritária e extrema-
mente egoisla.

Esse ódio dos reacionários
ás conquistas da Ciência e
da Técnica não é un: fenó.
meno restrito à nossa épo.
ca, A história conhece os
seus exemplos, dos mais vi.
vos e interessantes. Quando
da vitória da Revolução bur.
gtiesa na França, o escritor
católico Joseph de Maistre
abandonou a Savóla, que li.
nha sido anexada à franca.
e se colocou a serviço do
rol da Sàrdenha, seguindo
mais tarde para o baluarte
<la reação européia na época,
a cõrtc izarista de Pclersbür.
go, Em sua Memória sôbre
" Instrução pública na Rú*.
sia . de Maistre recomenda.
^¦> absicr.se tie maneira ab.

IUI FACÓ

«olula qe todo ifltXfllJVo »•tlfutfci «I•>* .Miutrs ;•»<-•'•<»
enir» aj nmvU» jnferâie*
do pmu i mai». itm«ioei*
va lôíta nuv i uneiiçai <«¦
mo uma \ertH«lrira «tesgu.

0 reai-ionárto polliRo »#
hermorilrtva e*»m • intmigudn rténemi-

Na me*ina I tança. o tar.níreim il* fumuaa de Pari*
O í>M»lll.i du» i.illUIIMtulo.
Thier» fi„ um <lo« que m«i»se opuseram a .!•'•.«.,
iU« si4s,t-riea» em »eu pai»I. na ln„'.. . 11 ,# :. t.- .-.
ri» para serem i¦....» !.-¦ n.\eram qut* venrer -j-•-«. r
fero/»'* dos «-onierrlaiiies, de
isvíIiis, dos dom» ile 14inií>.
«en», iim rnrhelriM. rujo» in. - »e opunliam aqu.-.
le avanitn da elénela e ú*
lecniea.

Porque •¦ sabMu qut laU
avanço. nSn ocorrem im.
ptinemeniv para «« regime
er<inòmi>'o e mkUI em quesurgem. Modificam **** re.
gliiie, levam a novas íran».
furmaçoes :< superesiruiura
ix..-.ir.|.4iu.u com os In.
lei esses criadas. Diria Marx.
ieferlndo.se :u revoluções
européias de 1*18, que o va.
por. » eletricidade e o iei.r
mecânico eram revnlurlonu.
rios ii- ,ii,. mui. ¦„•; i,.,„„. ^0
que os cidadão- lUrbes. Ras.
p»ll e Hlanqui ...

As revoluções ile ordem
técnica c cientifica upera.
dns lioje. c q\ic nao por aca.
so lomnm a dianteira no
pais de regime *oclal mais
avançado, estão arclerandu
* queda inevitável do pró.
prlo capitalismo que o« ge.rou. Dal o* acessos dc fú.
lia. os Insultos baixos a he.
róis como Gagárin, da par.te de rcaclunnrios contempo.
laneos. que vêem o mundo
burguês fuglr.lhcs sob os
pés...

O* r«luni»la» mhmh » m rtnubei «Wtla ei4a4e, Am.ram. muile isníadei r««a («sisrín, As ¦gàjE rrtsa.... a- i.i.i ,|*..- um. retl.la ,^milu«.la« ksg« SM SSBSW.. I....I..in... . foi, „.. , ,u# a hemem riagia te fingia. neftfki ^t uta, ras%i, (|i.«<«J.i fala ia,Haêea laaiaa aIrtncea? (lagarin liomiHt .tm.w «t|Mn, nnw umaia.....iicim»i,iu êtmê» iiiiiiihii, teia em rrrls de aaa.- >•• iraria no »tu proirama brillur rm leve* aa dataeav¦ >" • Im . In sumi Hiullo r l».u .till,.u ... ri|s*W> Um
tarin t'...tr sorrir, um muila» m,,., para tesa.Hroairm bem : o nom um., apresenta — a segando
roimananu — Tiler romo um tativiire malta aseata. sa-llwíeire. usando piadas, Mss ,# Titav rler sa Rrasil eera-dsra a»s ciunisui e aos esnobes?

Hrp4rrm mais; anda tia rara e Uo diftri| • »a*. «ar«uanda n..|, uma pessoa -l*m' raasaa aliara» ée mim »uma homenagem a eelria. Sia e baa. ama ? Oatra eãi-M : wn Ja viram almrm »ir aa Hraill tem ler ia amarrlandeslina? Kem (isgarin eseaaaa. faase lastasaa* 4arnar amores ini-irii.»,., ursir nessa eats f. ha lani* sal,lania lu> qur a mim me pa/err as mUtrnas dirVeilmeats••odem viver num pais assim lâo Iluminado, tae elara.

Handes a oito rruieiras. Povo pabre e desgraçada ararioea. Anles o bonde era veirula de aeb". aela saenaaassim a l.iihl »s apresentava. Agara vai liranaa veiealade remediado; o mais Irisie e que um bande r tempra aaamontoado de ferro velho, suR mallratado arrastando- —eomn uma tartaruca, llrrididamenie a pava rarioea —o poio brasileiro Umhrm -- vive de Ulmosa aue ino •imiti ' '

quem n*o ronheceo. quem nio conreraaa eam AnaSeghers e seu marido, o erafessor SrhmMt. nio sabe a «aeperdeu, lia multe lempo eu nio via gente lio gente lianrofundameriie gente. Ambos sofreram muitíssima, ferasavitimas de favrismo alemio o que nia imraedla aae eaa-linuassem na linha, im ramlnhe aue se Ireearaaa : a dalular pela humanidade, o de viver na lata pelos direitasdos homens e pela Par.
Ima frase de Ana : - So se 4 muito felli quando saconhereu dias multo ruins. A Pas é o paraíso.

Os motoristas de carros fuuebres reclamaram aamentede salários reinvlndiran^o emilnaraeio com aa seas ealegastransoortadorrs dr rarca O arivoeMo ds Ssnts Cs*a velae gritou: — Defunto nio é carga !
Tudo Indica oue os miin-istas de carros fúnebres viafajer greve. De arórdo. Se .Munia nio * eorga. aor aueo lal n'ivor.iilo nâo os leva no omhro para o e»m«tírio?

Hoje, .miifos. estou fomerendo pilulas de as«un(ns euassuntos de nilulas. De«culnrm. mas lambem de. pílulasvive o homem.
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Cuba em Bangu

Promovido por uma comissão de ban-
guenses amigos de Cuba, realizou-se no
dia 12 último, às 20 horas, no escritório
eleitoral do deputado Hércules Correia dos
Reis. conferência do jornalista e escritor
Almir Matos, que discorreu sobre a Revo-
lucào Cubana c sua contribuição para a lu-
ta áiitiimpcrlnll.stíi ' 

na Ànièrica Latina.
Bastante aplaudido, o autor de "Cuba-Rc-

volução nn América , assinalou cm sua

palestra a Importância da liçiio cubana
para o desenvolvimento da luta. contra oimperialismo nos paises da América Latina
e o que representa para a economia e odesenvolvimento daquele pais a conquista
do poder pelo povo. Na foto, Almir Matos
c,tHvn<to autografava um_dos_ _numeroso*exemplares de sua obra, adquiridõF"pinõr~
que presenciaram a sua palestra.

Governador do Pará: Amazônia
Esta na Mira do Imperialismo

BELÉM, agosto 1D0 cor-
respondentei — O gover-
nador em exercido,' sr.
Newton Miranda, concedeu
uma entrevista coletiva à
imprensa abordando pro-
blemas relacionados com a
próxima conferência dos
governadores, a realizar-se
em Manaus.

O governador Ne w i o n
Miranda chamou a atenção,
em termos veementes, paia
a gravidnde da situação
cm que se encontra a rc-
gião amozònlcn, expondo
um oronrama dc realizações

consideradas indispensáveis
e que só poderão ser le-
vadas à prática se o go-
vêrno estadual contar com
a decisiva «ajuda da União,
avaliada, em 30 bilhões de
cruzeiros.

Após expor um detalhado
plano de realizações, o sr.
Newton Miranda acentuou
a responsabilidade- do uo-
vérno federal cm integrar
a Amazônia na coletividade
brasileira, rekmbrpnrio .,k
lental i\ ¦'-• já feitas por ini-
rnlgos d,, I! r a s I I, dc in-

ternacionallzar a AmaiÔ- ''
nia-. o que só foi possívelevitar graças à luta patrlò-
lica de alguns brasileiros,
entre os quais Artur Bir-
nades

— "O abandono da área
amazônica — disse em lom
dramático 0 governador
NewLori Miranda — coall-
nua ;i despertar o interesse
de potências colonialistas e
capitalistas, que não des-
prezam a esperança dr po-derem vir a éxvjlorpr .-113
vasl?s r-- i'r?„Ts, oue perma-
necem ainda incultas".
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Camponeses Preparam Congresso:
Conferências em Todo o Brasil!

lio dt .oo.„o. ftmono d« 18 o ?4 dt ogótlo dt 1961 m*

Do Afluuana* «a fito
I ,t .M, do Slll Hl>A imclll •Mi-

k- m Lt.i«a..ir. «i it_r._
i(:.-»,.fr- ifft. .i*í numa tn.
in.*» HMMMto para pífii.ii-. .i..ícosünvsmsA,

GM-MâL OK LAVRADMU-i
K TRAMAI.HAPOftK*
Ai.MI. i.t A- • :. .. *.. sr
ii-. dia* 1 . r ' ¦*- ••• .'•'••
j.í.-..im . .-..-•¦.. em qt»f. pt.i. t-rtfi-r.t. . r, a eamponee

MORRO VELHO: CINCO MIL

MINEIROS EM GREVE

POP AUMENTO SALARIAL

n ROROONTI, Iffeto,
•da h*i ,.•>»;¦ — Mau dr.
1000 trabalhadores da mi*
na de Morro Veiho e da
omiu hidrelétrica do Rio do

.Pm* *e encontram em pie*
re ¦ ¦•<•¦<¦ a t*ro aora do
dia ••¦ Ot serviço» da em-
pi.- . esa Nora Uma. Ra*
paio» r Honorio Biralho es-
tao paralisados totalmente,
sendo que essas cidades
acham-se completamen-
te sem energia elétrica.

A icrcvr. a primeira de
que ....:.. .i'..!!i os traba-
lhadores da usina hidrele-
trica, se verificou após te-
rem fraeastado todas as
tentativas levadas a cabo
pelos diretores do sindicato
da categoria de chegar a
u n acoido pacifico com a
direção da empresa, que se
tintou a atender às solicita-
ções dos trabalhadores, tn-
ponsablllzando a politica
econômica do governo fe-
dcral pelo fato.

A deflagração do movi-
mento foi decidida pela as-
sembléia do* trabalhadores
realizada na manhi Jo din
13. da qual participaram
mi' de 2 500 mineiros c
op:i.irio» da S.ilnt John
Dei Hey Mining Company".
O apoio ao movimento foi
unânime desde o primeiro
momento da sim deflagra-
çào.

A SITUAÇÃO

O ptimein dia dc greve
revelou a disposição dos
trabalhadores. A acro hora
do dia 14. o presidente do
sindicato da categoria. José
Oomes Pinto, acompanha-
do do advogado da entida-
de, dirigiu-se aos portões
da mina onde comunicou
aos trabalhadores que là ae
encontravam o late 1 o da
parede. Imediatamente oa
loca! foram abandonados e
piquetes foram distribuídos
nos (Uvcrsoso setores com o
objetivo de comunicar
Aqueles que ainda nio ha.viam sido Informados, da
tclosio do movimento.

Aa primeiras hora a da
manha do dia 14. a parati-sacio que «e registrava na
mina e na hidrelétrica *»••inalava a vitoria total do
movimento. Nas cidades
servida* pela usina do Rio
ilo Peiae verifirava.se iam.
bem a paraluaçào dc ou-
tro» setores de atividade
tendo rm vista a suprrssAo
do fomccimfnío de energia
elétrica O bondinho que
fas o transporte dr passa-
geiros entre Nova Lima r
Raposos também parou a «o
voltara a funcionar após o
término da greve.

O presidente do sindicato,
falando a imprensa, revê-
;ou qur a greve era segui-
da por todos os trabalha-
dores, com exclusão do pes-soai que trabalha no hos-
pitai. Adiantou que o espi-
rito que domina os traba-
lhadores é o melhor possi-vel e que a di-.po-.i-_o de
todos era de somente retor-
nar ao trabalho após a con-
qulsta completa das suas
reivindicações.

O QUE EXIGEM

Os mineiros c trabalha-
dores de Moiro Velho de-
flagraram a greve objetl-
vando a conquista das se-
gutntes reivindicações: 1»
aumento geral de salários
da ordem de M-%; 3) ex-
tensão do plano de produ.
cio aos trabalhadores do
tráfego; 3) extensão do
plano canadense (prêmios
de produção) ao pessoal quetrabalha na superfície: 4)
normalizaçio do pagomen-
to da tua dc lnsalubrida-
de; 5) pagamento dos dias
de greve; 6) pagamento do
abono-famllla; 7) garantiade nio persegntçio aos tra-
balhadores por motivo da
greve.

As reivindicações foram
reiettadaa pata direção da
empresa, qae alegou Inclu-
stve ter a situação da mes-
ma chegado a tal ponto de
ameaeá-ht até de fecha-
monto»

tiraMiairt» terá a podunidade de «tehster >mpl$me**ie
''•'*» ** .|..rsll_- • I1Í-..U. #0
«ífH|- * Ís«l-í„ 111- Irl- .
me agrária que ¦<*,.*» it ne.
Gtf-HMt* ¦**•» ÍO P«l»

Assim . qu» ;., «--is,, 0tfHnunferéitm» rtnhUlM o* K».in.. .ir- Mi..«. Qmli,»••>
dü da It:.. ¦><- J ¦ rn„ Para.
nã Riu Grande s_ s ,i * Mn
Paulo. Neste uniim», a Ia,
' .. -itltn. i_ t . l..,| ,,c lj
llíl.lr- _l_lif!_.l..|r-
Agrii-ola- >n_ -siiL-i. no*dia* 3 e 3 de «Membro, jaMiando pr_gr»Mi4dM «taem.hleist em fteru-nnha Ituv*.rava, Pontal lurrtnha. Pre.•Híente Prwdi-niey Rtrigui,Amlradina. Araçaiuhs. Perei.ra ItarnMo. Wr» Cru» e RioMiguel Paulista.

ASIOCIACOIS
Na per»pe>ti\ii do debate

Amplo em limo da reforma
agrária * ds» auestAe* do
lampt». no _rande encontro
de Melo Honíonie. multas a».
*>fiaç*es de ramponeww
tem.se oruani/ailo. ob)elU
vando o envio de delrgaçôe»
oue melhor esclareçam a ver.
dadelra sltuaçüo dos lavra,
dores e o» seus verdadeiro*
anseios. y-\ no impulso do
I* Congre»so pela Reforma
Agrária quo nasceram mais
duas asso**laç«e« no Ama/...
nas, sendi uma no vale do
rio Arari e outra no Seripa
e Surubim, ambas oom a"rVntaçA »do vereador Paulo
.Sampaio, do município de
ltaeoatiara. Além das queforam criadas recentemente
em Sáo Paulo, mais 10 asso.
dac-cs .urgiram no Estado
do Maranhão e outra* no Es.
tado ds Paraíba, nas adja.
i-énrís*. dc Sapé. Em todo o
Estado da Paraíba j* existem
rérca rte 10 mil trabalhadores
agrícolas organizados em As.•wlçoes c Ligas Campone.

BAIANOS IRÃO

Em todo o Estado da Ba.
hia já existem 10 associações
de camponeses dispostas a
enviar expressiva representa,
çâo a Belo Horizonte, no pró.ximo més de outubro, oca.
siAo em que levantarão a
bandeira da consolidação detódss as associações e ligas
de trabalhadores agricolss do
Brasil, passo que eles Julgam«Importante para a elabora,
ção de um programa de aefo
para o campo:.

Na Bahia se destacam aa
associao-es de Terra Verme,
lha (Cachoeira). Paripe e
Passagem Teixeira (Salva,
dor), Limoeiro (Feira de
Santana), Cangulo (Alagoi.
nha»), além de outras emIplrá, Caravelas. Cruz das
Almas e São Francisco do
Conde.

Perseguidos e Explorados
os Trabalhadores da Peixe

PESQUEIRA (Pemambu-
co) — Na fábrica de doces"Peixe" os operários legali-
nados ganham Cri) 24,70 porcada hora trabalhada. Pe-
Ias horas extraordinárias— quando tem serviço —
percebem Cri 30.10. Osclandestinos recebem, ape-
nas, Cr$ 10,00 por cada ho-
ra corrida de trabalho.
DEMISSÕES

Aqui em P.:.., .,i o nú-
mero de desempregados é
considerável, pois, havendo
mão-de-obra em excesso, osBrito. — proprietários das
empi-... — demitem os ope.
rarios antigos e, nos seus
lugares, colocam menores
clandestinos pagando me-
nos (.'« moinde dn salário
niii*;>- ¦

O 'limos da "Peixe" fa-
zem muito pior ainda. Com
o objetivo de livrar-se dos
compromissos com os tra-balhadores antigos redigem
uma? carta na qual o tra-
bnjhodor "pede" indeniza-
Ção a empresa. Depois queo documento c assinado, ooperário é levado ao Cartó-
ro e. na presença do Juiz,
firma, documentos como
tendo recebido a "indeniza- •
Ç;m" a que tem direito. No
entanto, tal não acontece;—P-.HTr-rrjíTf,r_T-iòTe ameaçado"
de ser afastado do serviço,
se não assinar os documen-
to» . Temendo ficar na ml-
seria, juntamente com mu-
lher •* filhos, o trabalhador
renuncia a sua estabilida-
d<\
Quando o prejudicado nãoaceita a renúncia à sua es-tabilidade é transferido pa-n> uma seção chamada "Co.

Icglo"; onde o extrato detomate é lnsoecionado. Além
do mais. sendo um ooerá-
rio csneclallzado. perde as1 nntr.jrpns da sua profissão,
hr.**".** extraordinárias, etc.v„*n dé"ps dias, um ooe-
rJ-i fo( chamado a assinar
p "0" •'-" renunciando à•.im ce-n.bjilCade, compro-
mefcnrlo-sé a assiná-la nar-e^nça do Juiz. A impor-
t:WH a oue tinha direito•jii-ranassava de 200 mil"'eiros. ^i*"ndo o iuiz
r_ 'n^nii-1'"* f? *>ss'n'-'a
o- '--"*n--"'os sobre in''*!-
nização, êle respondeu que

sim. desde que recebesse odinheiro na presença do
magistrado. Este, entretan-

o, fêz que desconhecia tal
íanobra contra os traba-
sadores. Mandou chamar

o sr. Expedito do Melo che-
fe do íichário da empresa,
encarregado de "negociar"
com os operários. Este, porsua vez, respondeu que oresponsável pelo pagamentonão se encontrava no mo-
mento. O operário, então,voltou à empresa, sendo
censurado, severamente,
humilhado e, em seguida
transferido para o "Cole-
gio".

SINDICATO CO.A-ORA

A diretoria do Sindicato
e o delegado local colabo-
ram com a prática desse
crime contra os operários,
fornecendo aos trabalhado-
res o seguinte documento
timbiado: "Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús-
trias de Produtos do Cacau
e Balas * de Doces e Con-
servas Alimentícias no Es-
tado de Pernambuco

Tlmo. Sr. gerente da fir.
ma Nesta: Delega-
do do Sindicato de Doces e
Conservas na Cidade de

.-.Pesqueira, tendo sido pro-curado pelo operário
que já trabalhou nesta em-
presa, conforme anotações
em sua Carteira Profissio-
nal número  série  e
como não tenha encontra-
do trabalho em outra fir.
ma, vem solicitar de V. S.
uma colocação, visto estar
parado e não ter a quemrecorrer.
Adianto mais que as suas

entradas na Carteira Pro-
fissional nesta firma não
fprão efeitos para indeniza-
ções futuras, rior oue já fo-
ram satiefelt.a.*; as exifrên-
cias legais «"^priores. Pes-
oueira.... Delegado Sindi.
ca'.

fese documento é fome-
r>do pelo sindicato, denols
oue o ooerá rio assina a"carta-renúneia" sem rece-
ber indenizações.

EXPLORAÇÃO
Durante a safra da gola-ba, a fábrica admite novos

operários, principalmente
mulheres (tenha a idade
que tiver) que são aceitas,
na empresa, como menores.

Há operárias que já tém
netos e trabalham, na "Pel-
xe", com salário de menor.
Para isto, elas conseguem,
no Cartório, um registro cl-
vil de menor Idade, ou alu-
gam o registro civil de jo-vens.

Na fábrica não existem
banheiros para os opera-
rios. O único que há so po-de ser servido pelos chefes
de seção. Nao é permitido,além do mais. os operários
lavarem as mãos. Se o ope-
rário insiste é suspenso do
serviço por 4 ou 5 dias.
quando não é levado aos
empurrões.

O sr, Expedido de Melo é
o maior agiota dentro da
empresa. Empresta dinheiro
aos operários com 20 porcento de juros, durante 8
dias. E' presidente do clu.
be dos motoristas e descon-
ta. obrigatoriamente, CrS
15,00 dos novos operários.
Se o prejudicado reclama,
fica "marcado" e. na pri-meira oportunidade, é de
mitido.

PARA MELHORAR

E x p 1 o r ando miserável-
mente seus trabalhadores,
é que os Brltos enriquecem
e levam vida de lordes, en-
quanto aqueles que cons-
troem sua riqueza passam
fome com «ias famílias.

Em Pesqueira, estão con-
tra os operários os patrões,o Sindicato, o Juiz e o Ml-
nisterio do Trabalho. Todos
esses elementos colaboram
para que os Britos pratl-
quem essa desumanidade
contra os trabalhadores e
violem as leis trabalhistas.

Os operários são de opl-
nião que só a eleição de no-
va diretoria do Sindicato e
do delegado local, após' a
formação duma chapa com.
posta por homens que não
se vendam aos patrííes p de.
íendam os direitos da cias-
se, poderá levá-los à con-
ouista de aumento de sala-
r^s e outras reivindica-
ções.

im ourtoi iiiaoo.
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O POSSANTE NAO RESISTIU
O cauunhào do leite, daqueles que enfrentam qualquer¦¦...¦.,.. foi derrotado pelo buraco e pela iatna das rua»ac Nilopolí». Entrou pela Augusto de Paiva num dia de

chuva, e o renullado foi atolar e ter que clwm-r o «guln.••ho- *...!., ajudar a wiir da enraM.nia. E o povo m* atlome*rava para a**lmir u **>.|iei*culOM.

Nilópolis: Paisagem de Buracos
e Lama Retrata Uma Administração

Reportagem de
DIOGO SOARES CARDOSO

<N_o . possível. NAo , •
aeb, — a exclamaçflo f»i do

Idadáo que ouvia outro di.
zer que em Nilópolis. quanduchove, a maioria das ruas fl.-
ram completamente alagada*
c durante horas Impedidas
para o transito de veiculo*..
Mas, essa é a verdade. Um
dos mais desenvolvidas mu-
nlclplos da «região carioca-
do Estado fluminense. Nilo.
polis, vive uma série de pro.blemas urbanos que ost-o a
exigir uma solução urgente
e que não se justificam mate
tendo em vista o Índice dc

dft>envolvii*'.<' ::-• .ii. „¦-.,..,.|><
nos illvcnins seiorcs de atlvi.
dade.

Com uma populaçáo de
aproximadamente 100 mil
habitantes situados numa
área quo tar dele o menor
município dn Brasil, Nllópo.
lis conta com um variado e
desenvolvido comércio e na
sua jurisdiçAn estáo Insta,
ladas algumas indúsirias de
transformação, um matadou.
ro o um frigorífico.

A primeira impressão que
se tem quando se desembar.
ca de um trem em Nilópolis.

é a melhor. O viajante de»a.
visado depara com uma pra.
ça bem calçada o ajardinada,
e as ruas nas suas proximi.dades apresentam bom as.
pecto. Entretanto, é bastantt*
af.iMar.se uns 300 metros da
estação da estrada de ferro
para se dar conta da verda.
deira situação da cidade:
ruas esburacadas «* sem cal.
çamento, valas cheias dc
lixo e detritos, lama. e ..
um mau cheiro diflcllmenie
suportável.

OS BAIRROf
Cidade relegada ao mais

completo abandono pelos po.deres competentes, Nilópolis
vè a situação dos seus bair.
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LAMA E VALAS
A rua Comendador Soares é um retra-

to das demais ruas de Nilópolis. Valas,
sempre. Lama à vontade quando cai uma

chuvlnha. A situação não é recente, vem
se prolongando em anos e anos de tor.menta para a população nilopolense.

Ferroviários do Ceara Foram
às Ruas Pedir Enquadramento
e Equiparação de Salários

FORTALEZA, acosto (DoCorrespondente) — Empu-
nhando faixas (. cartazesiluslvos às suas mais sen-üdas reivindicações, os fér-
roviários cearenses realiza-
ram, no dia 5 último, grande
passeata pelas ruas centrais
de Fortaleza. Cumandados
pelos dirigentes das entfda-
des da categoria sediadas ou
com representação no Esta-
do, durante várias limas os
ferroviários desfilaram a ca.
pitai cearense, visitando tam-bém estações de rádio e re-dações de jornais, para os
quais foram solicitar solida,riedade a campanha que re.alizam pela conquista dassuas reivindicaçõc

OBJETIVOS
A manifestação foi o pontoculminante da batalha queos ferroviários vêm travandosob a direção da União dosFerroviários Cearenses e oSindicato dos Trabalhadores

nas Empresas Ferroviárias
do Ceará objetivando àconquista da equiparação desalários dos ferroviários daRFFN aos dos ferroviários da

União. Existe a esse respaito
uma injustificável disparida-
de: enquanto um ajudante
de maquinista pertencente a
União recebe Cr$ 16,000,0.
mensais, 0 de uma ferrovia
da RFF S/A recebe apenas
CrS 8.5000,00. E' contra essa
injustificável discriminação
que lutam os ferroviários do
Ceará, reivindicando a equl-
paração de salários dos ser-
vldores de ambos os tipos deempresa.

ENQUADRAMENTO
Como parte principal da

campanha reivindlcatória
dos ferroviários cearenses,
consta o enquadramento de
cerca de 1.500 servidores do
antigo Quadro de Obras da
RVC. assim como de 69 fer.
roviários desta, colocados ío.
ra do enquadramento da
União. Os ferroviásios recla.
mam com justificadas ra.
razões a reparação de tão
clamorosa injustiça pratica,
da contra antigos e abnega,
dos s^rvirlores da Nação.

SOMr>.M-|t:r_AD_
Em sua luta reivindlcató-

ria, os ferroviários contam
com o apoio do movimento
sindical cearense e da União
Estadual dos Estudantes.
Prova dessa solidariedade se
verificou durante a realiza.
çã0 da passeata. Dezenas de
dirigentes sindicais repre-
sentando entidades de tra-
balhadores do Estado, dèsfi-
laram à frente da mesma,
lado a lado com os líderes
dos ferroviários.

MISSÃO A Gr

Os ferroviários cearenses
já iniciaram a coleta de fun-
dos para financiar o envio
de uma comissão de repre-
sentantes da classe à Gua-
nabara a flm de discutir
com as autoridades compe-
tentes os problemas relaclo-
nados com a situação da
classe no Estado. Na ocasião
será solicitado das autorida-
des o atendimento das rei.
vindicacões que determina-
mm o início e o dcvcnvolvi-
•': ' !¦'— "'c r- -riiha
que c.ilmlnou com a passea-ta do dia 6.

iok se agravar a cada dia
que passa.

No baii ro dc Caixn d'A|;ua
(isonia!) diversas ruas **•
tâo sem Água há multo tem.
po; o serviço dc ab-Stcifl.
mento foi interrompido em
trechos das ruas Antônio
Pereira. Expedicionários e
Fernando Mendes, sendo quenesta última os moradores .*.*•
encontram em sltuaç-o ver.
dadeiramente desesper .doía.
Kntrctanto. a solução parafc>se drama que atoi menia a
dezenas dc famílias é sim.
pIo«: basta a autoridade mu.
nicipal mandar desobstruir o
cano que fornece o liquido
Aquela Arca.

Mas. n.1o é só asfalta de
água. Existem cm Caixa d'
vgua ruas com vaias enor.
nes. sem manilhamento. li.

xo espalhado por todos os In.
dos, tudo isso provoc.mdo
concentração de moscas e
mosquitos que póem em ris.
co a saúde de centenas de
moradorf* do local. Na rua
Rodrigues Alves verifica.se
também um fato que -testa o
completo desinteresse das au.
toridades, Prefeito e verea.
dores, pela situação da cida.
de: há mais de 5 anos ..Iguns
postes de iluminarão públicaestão com suas lâmpadas
queimadas cti.mtlo unia zona
de sombr:;, verdadeiro paral.zo para assaltantes. O sr.
Egidlo Mendonça Thuler, ex.
-prefeito cm cuja gestão es.

>as. lâmpadas se queimaram,
deputado e candidato A ree.
lelçSo, vem diariamente de.
safiando o Executivo a colo.
car as referidas que, final,
mente náo custam uma for.
tuna.

O Bairro dc NOVA CIDA.
DE, com uma populaçãoaproximada de 15 000 habi.
tantes nâo tem luz, água e
nem escolas para as crian.
ças. O canal Perlperi quecorta o bairro, não é dragado
no trecho que vai da rua Ma.
rechal Deodoro As Torres da
Light. Quando chove, é im.
possível o trânsito por ali.

O Bairro da Mangueira,
abrangendo uma granel, área
de Nilópolis, também não
tem luz, a água das residên.
rias é do poço. Sofro esse
bairro, também, da falta de
manilhamento nas ruas,
cheias de valas infectas, lan.
çando A noite as terríveis on.
das de mosquitos.

O bairro da Ch.tuba tle
Nilópolis, tradicional pelotransporte de água em pipashá mais de 12 anos, os bair.

nis de Mlr-iidcla. Manoel
Reis Augusto Pari*. Olinda
e outros, sofrem dos mes.
mos males.

ESCOLAS: PODE SER MELHOR
Nilópolis. podemos afir.

mar. nAo é dos piores muni.
•'iplos cm escolas. Tem o
(Jnipo Escolar Antônio l'i.
gueira de Almeida-, c outr.-s
grunns. . sslm romo vàii..*»
colégios particulares, eniro
os nttr's o (Tolésio Fllgueli is
e a Escola Técnica dp Co,
mórclo do Instituto Filuuo!.
r;»s. Mas. Isso não brist;>. V.
população em Iri-ide esco'at é
grande c hA muitos bairros
sem escolas públicas, e sabe.
-se que a maioria nào pnde
pagar colégio par.t os filhos.
Além do mais. as escolas pú.
blicas estão deixando a de.
sejar no sentido administra,
tivo.

LIGHT: OUTRA MAZEU

Outra mazela que ator.
menta o povo nilnpolitano é
a tenivel Light. Peiman'.n.
tement<- desliga a luz duran.
le horas a fio. de dia ou de
noite, prejudicando a peque,
na Indústria o os habitantes,
(*ue são obrigados a pirali.
sar seus afazeres, Um gran.
de número de bairros \frn luz
de cabine c os posi es e Ura.
padas são p.igos pelos ime.
ressados juntamente com a
Prefeitura.

ALUGUEL É PROBLEM

Outra praga do Município,
são os aumentos dos alu.
giiéls. Geralmente os antigos
locatários são forcados a de.
soctiparem as casas, que de.
pois são alugadas nelo dobro
do preço. Um exemplo dós.
ses exploradores do povo ni.
lopolit.-ino. é o sr. Iler/i Sen.
der que veio para 0 Brasil
durante a 2a. Guerra Mun.
dl*.] .snpf. Pj,.a ncm beira. e
lio.ie 6 proprietário de uma
avenida e uma vila e várias
casas, inclusive rm São Cris.
ióvão. na Guanabara. ;

Nilópolis não pode escapar
à carestia d.i vida. Existem
muitas mercadorias vendidas
a preço mais alto do que na
Guanabara, apesar do slário
minimo ser de CrS 9 160.00.
Basta citar cqmo exemplo
um dos alimentos fundamen.
tais. o leite, que está sendo
vendido a CrS 28,00 n litro.
Os especuladores eslâo sol.
los em Nilópolis.

CAMPONESES DA PARAÍBA
P&EPARAM CONGRESSO

JOÃO PESSOA (De João
Manoel du Carvalho, espi;-ciai para NOVOS Ri MOS)— As Ligas Camponesas, em
reunião de que participa ramcentenas de camponês*.,
sob a presidência do srOsmar de Aquino, delibera-
ram aprovar o seguinte te-
mário para discussão no
próximo Cong.eso Estadual
dos Camponeses paraibanos:— Aspectos sócio-eco-
nòmicos, jurídicos e huma-
no da atividade agrária no
Nordeste;

II — O problema do tra-
balhador rural e agricultor
pobre; falta de garantias so-
ciais e políticas;

III — O latifúndio e a ab-
sorção da pequena proprie-dade;

IV — Baixa produtividade
da agricultura de alimenta-
ção; misó.ia crescente,
proletarização e emigraçío
da massa camponesa;

— O problema do crês-
cimento dp, poptdn.çSo i.çrá-
ria e o piano de dc-!oca-
mento geográfico da SU-
DENE;

VI — A reforma agrária.
e a necessidade üe unia põ-
litica de medidas imediatas
e pniticas nas etapas de
aplicação • da mesma ;e-
forma;

VII — Levantamento do
cadastro das terras perteu-
centes ao Estado e ao mu-
nicipio inclusive dos .1-
deianientos dos índios e .ia
sua utilização social;

. VIII — Cooperativas para
organizar e melhorar as con-
dições do trabalho da cer-
ra, e sua produtividade com
auxílio técnico e financeiro
e modernização dos meto-
do.s do trabalho;

IX — Movimento de ur-
ganízação social dos traba-
lhadores rurais e agr.icúlfu-
res pobres sob a forma d.
Ligas ou Associações Caiu-
ponesas. Caminho prático
para a sindicalização rural
e reforma agrária como in-
dispensável ao processo ds
Industrialização:

— Apreciação do pro-
jeto de lei do irrigação d.i
SUDENE èm andamento noCongresso Nacional
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A AMAdaçâo,»_. Lavra*»,
re* e • raMhsdore* Airteo.Ia* «tf Fortni-jo.Tomtui d**«,«1*** que lomoti (_« iui. qu»»,loe» 1. fí-sti,,. Vvada it ria.
meme pela prôpru r .p,r .*•.
dS IIMflVI«Ju_l «W ,n» Hrtrr. i
¦ ttHnte adotou nifflo cri.tírto ria divtaio A* !,„**
«lar a • ..u |mu_Hr_ uma«Ir. npn ,|» lU^gu-. „»utMiitr>mrU <w nua família,nim um mixlmo de KM ai.
queirt*. Tendo o alqueire
-'¦•»'"' ^W0 metro» quadra.*»*, cerra de 5 hectare*, uma
P"»_t> ¦!•- 103 alqueire*, apro.xtmailamenie Soo hectare».
||"«!erú »er «.-m-Merada grand" propriedade. Ma», da»wniliçOc* localt. em que ape.
naa *)', <u» lerraa *»<> decultura e oa *>'.. reatantet
«ir pastagem, quallflcam.na•le pequena propriedade.AiHn «lt_t_o. temo» aqui a
agricultura únlcam-iiie ex.ten*iva. em que 0 terreno
rultivadu deve aer delxadu'••'•• pouao durante algum
tempo, planiarse adiante.
w«m miqulna* e aem adubo*.
Ç a agricultura de enxa.

.da (•).
Mas a região é fértil. sem.

pre Irrigada pelou rilwirôei,
perenaa que descem da serra
I>tiurada. ótima para a cul.tivo do arror. que ae vai dl.
lundindo hoje por todo o Bi.lado de Gola*. Excelente
para .1 Pecuária, è nao ve.
mo* aqul o gado pé.durodo Nordeste. Até mesmo os
menores criadores tém nnl.mais raceados. Sc há alguns
anos a corrente migratória
proveniente do Maranhflo de
Minas, da Bahia era avuíta.

t
<*i Há i.n... r.*«l_ç»o d. Awo-ri*c*i, .cKundo 11 qual p*rdr ndlrrilq _•„,..,. «qu.l. qur n»..a Itenrfirlar. pl_M_nd_ ou rnan-fl» A A«*orlacáu. no* úlllmrxt-mpoi. ante a produçáo pr-div.min«iiirmrnlc il* arroz, vtm pro-curando dlversIflca-la, aconit-Ih.uido o plantio de milho, feljáo.• t KodSo. rir. A cri_c*<> d- por-—» vem tomando grande lacra-niinlo; «Igun» pomclroí talaram-•m. >.m entuslaimo de pofcosd«; 22 arrobn*.

tt*. «jfpoto do triunfo doa
pa-aeiri». -Obre a polir!»rresceu de forma exiraordl.
nirta. Nao ha e«iait»ura«.
ma* segundo me Informaram
mais de uma rferena de fam.
lia* rhegam diariamente à
rrgiáo, ge em líttt aié .Ml
i«m(*v«ii...r na área de For.
maso/n-mhai uni 4 mil
poaaciro*. ou mano* ainda.
hoje ato 10 mil. portanto de
W a ;.i mil pessoas.

Aaalm, nAo é de eatranhar
oue ae Incentivasse a cultura
do arror. Somente o distrito
da Pormoso.TromlMs produzmaia de Tü.tluu ._.... de ar.
roa. Poi eaia prodticAo. de.
poia da luta. qua abriu as
portas de Tromba*, e nto é
improvável que tenha contri.tmido para ía/er recuar a po.Ilcla... Comércio é comércio- • dUem iodos.

A verdade è que pequeno»e pobre» poMCiio* de ontem•••lA.i trankfurmados noje em
dono* de ótimas ^chácaras»,
aio Intermediários na com.
pra do arro_ para as grandesfirmas de Anápolis, a caplial
-onuTdal de (Jóia*. Os cami.
nhôe* para o transporte do
produto chegam regularmen.
te a Tromba*, meamo naque.
Ia péssima estrada onde náo
ae faz mal* So 30 qullóme.tro* por hora. Na regiáo Jáexistem posseiro*, donos de
máquina* de beneficiamento
dc arroz; embora de pequenacapacidade produtora. Du.
rante minha estada emTrombas assisti k i-hcgad»
de outra máquina, mas náo
para beneficiar arroz: paradestilar aguardente de cana.
pois a cans.He.açú.ar dá me.Ihor ai do que em certas zo.
nas do Nordeste. Depois, vi
pelo* anedores algumas en.
genhocas destinadas á pro.duçáo dc rapaduras.

Quer dizer, ainda que em
proporcóe* bastante modes.
taa, val.se registrando esta
modalidade dc penetrar*-o docapitalismo na agricultura,
o emprego de máquina*.

Outra modalidade mal» conum 4* sua pen-iraçáo é ouahalno argularisdo. Dadaainda a -•_•*«>_. de dinheiro,
muno» irtMlhatJores agrtto.I*s preferem t *nd>i «ua fér.
ça de trabalho a cultivar
iim* jKKne ou criar gado Amaiiifia. jmrém. harmonl/a
*« dua» coi_a»: cultiva uml^qucna lote de terra. ape.na* para a «uNIttencia »tI*•tlguma* re»r>* VMa „,,{rl y,^te a carne, e trabalha como»assalariado em renas épocas•to ano, E* grande a escassezde máo.de.obra mas. apesardisso o salário náo é »upe.
rtor a ISO nuzeiros por dia.
í _ P1"* ««mero de a*»a.
.*.. °* ***• *ol*r'•*,*. Multo»'l*le« náo tiveram condlcóe*

dc «locar» sua» posses, deÍ4*é.U* rentável* Outro» e*.t..o habituado» a esta vaga.blindagem que a mi«érla Im.
pó*, de geraçüo a geração.Outro» ainda — sobretudo o»
que procedem du Maranháo.«áo homen» de mentalidade
ai rasada «sáo os posseiro»mal* atrasado» • me dizem--) que se contentam em criarum gadlnho. Só ao* pourns.ao contacto com i» mineiros

i« baianos, vfio evoluindo
liara uma agricultura e pe.ruárla mais adiantada. Ilgun-<lo.se ao mercado e flnalmen.
te. radlcando.se como pos.neiro*. como autênticos agri.lultore*. Em Trombas mes.mo existe uma certa reserva«le máo.de.obra, alguns *•».
ml desocupados, que even.
<•) l"»ra t*rmo d- olfrip«r«r_odo qu» repr*»enl» um »al*rlo'le 150 rmzelro*. anotei o» se-culnte» preço» no comércio drTromb»» irnlrr parente**», o
ES? *m .\í*or 'm JH60>: um ma-• nado Coiiin* — 40u.no (__a_0):um» rn»»d» - 25fl.no ilTü.OOl:>.m» foice - aoo. iso.ooi: um"SKíSfl <•• tr»b»lho — isn.oo•*__•__.• a"*ro«nr — .*,30i»ii__O,O0), Pi,.,.,, em visor no

5I_B_— 2S00 rapadura -- .....1? OO; toucinho — ISO.oo; car-nr de vae» — hO.oo. O prrço dn.¦¦roz (em «T__*ol do lavradorao Intermediário soo.no „ saco;no intnm.iliAii.. ao romrrclant^rm AnApoiu H50.r*l llouv.- êite«no uma «-n.lv, l queda na pr.. 
''?,'"" '*K"\ «"«•*~.

riuçáo do arroz divido * <ir«pr... m|I saco* de arroz, numa *;a
porçâp doa preço» dn produto rm fra. Outros ntte tém 200 r»rel»cÍo á «Ua geral doa preço» __* ™ *? re
a começar pelo» comhu«.tlvrl».
que puxanm a rtl» do» aum-nIoi nunca vlitoi.

lualmttlta *e empregam co.
mo »-»i«i .)._,

Uma *ee que a região pro.gride. que »e desenvolve »
produção agropfjcuiria com oinwiuvo do comércio. «ih»er.
va.sa uma tendência h e«pe.>...'• com a teria. A A*,
ndaçflo proíbe a ven-la d«*
ponta, poli ..>.,.-. ainda mioc*tâo l>-j«almenle drm itcarla»
nem Icgalmenie ii.n<ferld*t
a «eu legitimo dono. Então,vemn» poMeiro. que. dejoí»«!«• construírem a casa. de
plantarem fruteira», de le.vaniarem cereais, decidem
mudar-te. Náo vendem o lo.te de terra, ma* iranaferem
a» benfeitoria* por preçosmulto *uperiore« ao* nor.mal». |: como náo ha quemo Impet*. lomam outra pos.*e adl„nte, em outro corre,
go. c lazem a mc*ma muam.ba K proletários ou semlpro.letárlo» agrícolas de ontemacumulam («equenas íonu.na», «áo na escala social pe.o.iien.>* burgue*e». E" umacategoria que tende a crescerna regiáo de Formoso.

Mas a que está crescendomaia a vista é a do* agri.culiorea.rico*. qUe JA prorlu.zem em larga escala para omercado. Visitei uma «chA.
cara> no* arredores deTrombas, uma pequena pro.priedade de un* 5 alqueires.r-Mava toda a terra de cul.lura magnlflcamcntc apto.vcltada. com plantação derana.de.açúcar. abacaxi*. íu.mo, um bananal, um curralcom 10 vaca* de raça. Êstrchacarelro acaba de mandarabrir um régo.d'Agua paramovimentar uma destilariadestinada A produçAo deaguardente. Mantém assala.rlados temporários. Chegou

a Trombas em 1954, quandohavia apen.is umas três casl.nhas. Tem. além da chácara,uma posse. Mas somente achácara nAo dá por !500 con.tos. segundo me disse.
Já existem posseiros naregiAo que colhem de 90(1 a

-an.* (rtlatlvai da ttrraa
r_i^'*__^»j5?
_.HM_iV,*^8dw*Wa**laiifanr||0 „|0 w|i|t i(n(J|
«„_? >.h"*'*m «*»rt»H «le.menti,, de reUç*c pré.capi.

nl,^.,"1" * "<**M" ** *•••nneiin „ mm ,vrnum tMnoa jauieiri»» poi,-., r „ v,n>
r«Íf '""""í'* "• '*»». •(•reto». muliA» véze. querepicn-nirtm venladalra ex.tomo <!«• trabalho do po«_*|.ro. «Ao comprado» na fAlha

panuuhtmenie o arroz e omilho, u base de .,ma ava.Ilação eni geral muito infe.rlor ... ou*, será de falo a«•Incin. Ma», alega o com"
jitador, o dinheiro é adlan.tado com prazo largo. Opo»*elr.i «Ao tem outra _al.«ia aetiAo submeter.** a atta
HS!.!!!*0 d0 PfWino de aeutratMiho,

Emlfra pareça Incompre.
çnslvel. „„ma regiáo em que»e distribuem lerra* e em
que -ómente metade da* ter.raa e»iâo dUirlbuld**. alnd*

mar.se nov4» dmn *gru,M* ndgll, Já encontra.
m«* em FormotoTramba* o• arni-MUH rira, mi,.0 ^agricultor e comeniame, en.irando pelo caminhi, da pe.Q_M produçáo tnduitrUIfabrico de rapadura, aguar,dente, tteneflciamrniu ,r »r.rm. tte.ll o aeml.a»»aJaHadn
agrícola, aquele que me*mo
pOttUfndo a lerra. é lavado
j»r uma »érie de clrcun*.tánrU». a vender tua forçade trabalho; o romponéa po.br», que mal cultiva a pró.pria lem» para vivar e é
çonsirarrgldo a vender a eo.Ibelta na folha.

MAt.'tli». luiiu, tDo tor.

J|*t|Pt*n,J*».*f* 
- A laatru.

ç«io IM da SUMOC a acompleta indiferença da»autoridade» ctuduai» pro.vocaram iw» primeiro* çin*fo mt*e« do ano em curso
uma alia Indiscriminada
do custo da vida, queatinge principalmente o»
««tii-ro» de primeira nece»««dade

«ççundo uma p**quuarç»ii/_da peiu semanário
alagoano "A Vo* do Povo".
0 cu*to de vida *ublu. de
lanelrn a maio, dc 20'..uma da» mais alia» per-centanen* ja registrada- no
pai», -r.1(i„ qU0 B pirl|r Aeabrtl o» aumentos «e ver:*

firaram em escola anil*
maior do o e on mcea
_:-.!n}„r.. |tM« fato a a-
tnttuido, piiiicipalnientr, a*
conseqüência* da Inalruçio
StM que marcou a nova po-litica econômica do governo
federal c rujo» efeito* attn-
.«¦m diretamtnta * popu-_.._¦> 8m Mareio aponta-n
também como mponiávtí
por algun» aumento» in*
dueriminado* de generoai
que -r veriflraram, o govtr»
nador udeiuiu LuU Cavai-
canti, que deu campo livra
a açào altitta do» grandn
e»peculadore* e lubarot».

O» aumento» vertflcadot,
conforme »e pode comta-
lar , ¦... tabela abaixo. •*
referem an* seguintes pro»
duto»?

Qintru.

Sáo é»ie*. «m Formoso.
_?__JB_yA •» grupo» sociais , ..... il;.
metnoa. Como grupo, náo Ovo"»e encontra o «sutariado pu.ro. poia que a lerra exbtec nio há ninguém qua sejannrlg«do a vender sua. fôr.
Ça de trabalho por falta-DtolULa do melo c*»en*cal de pr.idiiçAo. Km For,

Carne sem óa»o
r-euào 
Toucinho •••*••••••

freço* dc•ifiefro
Crt

140.00
40 00

10000
180.00
:ooo

de 'nota
Crt

160,00
M).O0

130.00
230.00

M.OO
Além dcs-cs, »c verifica-

ram aumento» substanciai*,
no preço do páo <IOO'ri.
transporie» urbanos i40r, i
e verduras e legume» <_-o>.

«ncontrimoa na regiáo de mo»o.Tromba* o grupo mal*rormoxi.Tromba* o arren. "'imerono ainda é o do* eam.ilament» de Ujio semlfeudal.na base d» mela. Mal» uma

aOVSI.NO E8TIMU1.A

tra a onda de mUérla e fo*
tne que »e abate aóbre Ala--: '.i-. • in virtude dot preeot
prribltivo* alcançado* pelo*
itonrro. de primeira, necet-
«idade.

Kruschiov: Solução do Probl

SM,~ intereo-ante observar
que, nAo obstante a ,->hun.

vez. aqui a catiia íundamen.lal c a etcana de dinheiro
e a coiiscqücnle dificuldadede comprar instrumenios deii.iii.illn. sementes, etc O
powclro que dispóe dc ins.trumenin» de trabalho, quepode alugar assalariados euesbravar suas terras de ma.neira adequada, podendo en.tregar a terra limpa ao ar.rendalárlo, cobra déste soasóbre a colheita. O arrenda,
mento na base de 20 a 30'rfunciona no caso de o arren.dntário cuidar éle meamo daterra. Para o arrendador, emface de escassez de mAo.de.•obra assalariada, há outravantagem de dar a terraem arrendamento: garantir.-se trabalhador.
Vemos, assim, que numa re.

giAo para onde acorreram
trabalhadores rurais pobres.nivelados pela mesma mlsò.ria. desde que ultrapassem
os limites da produçáo natu.
ral, que se desenvolve o mer.cado interno e a clrculaçAo
monetária, começam a for.

|wne»e» pobre*. Sáo éle* que.embora poMiildore. de umlote de lerra. náo lendo ca.
Pilai para explora Jo comobjetivo* mercantis, vécm.seobrigados a vender «ua fôrçáde trabalho ao camponês rico

O governo rstudual, alemde náo tomar medidas no.«entldo de coibir o abusodos especuladores, aindacontribui paru que aumen-le o ritmo de crescimento
(ou em nrocessn ,tr> r>nrin,_f d" carcst,a- Ao mesmo «em-
cimento. TmlSu !Z 5° ü?" ° ROV'rno í«,0,>r«'para poder viver. decretava a famigerada Ins-«-. esta diferenciação de Inicio 204. o sr. Luis Cavnl-classes que »e registra emritmo acentuado, com que te.ráo dc defrontar.se cada vezmal* a* Associações dc La-vradores e Trabalhadores
agrícolas. Tanto as Aasocla.
Coes como os Conselhos, peloque pude compreender de
jua atual organlzaçáo efuncionamento, encontram-sediante de um dilema: ouatuarAo. daqui por diante,levando em conta os Interés.ses vitais dos posseiros po.bres e dos semi.assalarlados.
ou se tranformarAo InevitA.volmentp em órgãos defen.sores dos Interesses da bur
guesla rural e comerciante
çm formaçAo. Mais do queisto talvez, de futuro, emorgsps de domínio desta sô.bre aqueles.

eantl aumentava desorde-
nada e Indlscrimlnadamen-
te alguns impostos, e cm
proporções tais que nalgun»
casos o tributo supera o
próprio preço do artigo ta-xado.

LUTA CONTHA /
CARESTIA
O.s trabalha...... e o povodc Maceió tem protestadoveementemente contra a ca-réstia, através dc manlfps-taçoes c pronunciamentosde suas entidades. Os sin-dicatos realizam campanha

de esclarecimento sóbre a
política econômica do go-vêrno federal e as organl-zações populares e estudon-
tis protestam calorosamen-
te. por todos os meios, con-

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

•Mui l.i D I n l _
•Itiol  100,00

« i.i ,i m I g o -
•Kl •  J.Oimj.OO
l m .'rufcMor .
¦i-ioi  200.00
Modinha da
Central — Fr_-
tuoso  5000
H »ri i n ti a ua /
Central ~ Cos.
me  100,00.
K o d i n |,,. (|a
Central -- Má.
lio 50.00
It 0 d i n h n da
Central - Cama íoo.oo.
Nylton Neves

i Florianópolis i . 100.00
Dez Dias Qüp
Abalaram - R!o 500,00
i'm leitor  íoo.oo
l'm 'amigo  100,00
Moradores do Ar.
ralai do Cabo
IE. Hio > .... 2 837.00

(Conclusão da _• Pégin»)
teora fizera Hitler no pra-
paração da guerra. í o
alentam precisamente oa
mesmos paises que entio
alentaram Hitler.

Mas èies se esquecem de
que. desde entáo, a situa-
Çâo mudou radicalmente.
Naquela época a União 8o-viética e a Mongólia Popu-
lar se encontravam sob ocerco capitalista, enquanto
que agora cresce e sc for-
talece o poderoso campo
socialista, que congrega
«nals de um bilhão de pes-soas. Desmorona-se o regi-
me colonial e vão surgindo
novos c novos Estados In-
dependentes, que se colo-
eam no caminho da aplica-
ção de uma polifica dc paz.Não sio agora as forças doImperialismo, mas as forças
da paz e do socialismo as
que determinam as princi-
pais vias. a direção princi-
pai do desenvolvimento in-
ternaclonal e social.

A União Soviética de-
monstra a máxima boa von-
tade a fim de conseguir a
compreensão mútua com
nossos antigos aliados e a
República Federal Alemã.
Mas a linguagem das amea-
ças e intimidações, a querecorrem a miúdo no Oci-
dente, não contribui para a
criação de um clima propl-cio às conversações. Mais
ainda, em semelhante si-tuação a assinatura do tra-
tado de paz com a Repúbli-
ca Democrática Alemã, com
todas as suas consequên-
cias, pode constituir a únl-
ca saida . da situação cria-
da.

Assinaremos o tratado de
paz e daremos às nossas
íôrças armadas a ordem de
que qualquer agressor queJ.(j____te__a—rol____2ntra a
União Soviética ou contra
nossos amigos receba a de-
vida réplica.

O governo soviético pro-
cura sinceramente estabe-
lecer uma paz sólida. Mas
não nos devemos esquecer
que a garantia da paz não
depende só de nossos dese-
jos, de nossos esforços. Só
se pode assegurar uma pazsólida com a condição de
que, para a consecução dês-
6e objetivo, façam esforços
também os governos dos
outros Estados, que lutem
por isso os povos de todo o
mundo.

Dizemos què uma nova
pueria mundial não é ine-
vltável. Mas não se pode
considerar que já esteja
excluída totalmente a pos-sibllidade de1 lrromplmento
de uma guerra, porquantoexistem potências Imperia-
listas. Por Isso, devemos es-
tar preparados para qual-
quer eventualidade, e bem
preparados. Os soviéticos, e
em nrlmeiro lugar nossa iu-
von tude, devem dar provas
de vigilância e estar pron-

tn % defender o paia e rt
P«Ur o agraaoor at este ttatrever a agredir nossa pá-tria.

Devemos aperfeiçoar nos-
sas armas, aperfeiçoar nos-
sos conhecimentos no domi-
nlo dessas mesmas armas,
para que elas funcionem
sem defeitos e certeiramen-
te. E Is*. vós, sobretudo, co-
mandantes e chefes de nos-
tropas, devereis té-lo pre-sente. O Exército Soviético
deve estar pronto a defen-
der firmemente, em qual-
quer momento, a edificação
pacifica do comunismo naUnião Soviética e cumprir
com seu dever internado-
nal. ajudando aos demais
paises socialistas.

As Forças Armadas sovié-ticas disp&em hoje de tudo
quanto lhes é necessário
para resolver com êxito asresponsáveis tarefas quelhes cabem. Dispõem de
quantidade suficiente dearmas termo-nucleares e
dos mais perfeitos meios detransportes: ;foguetes decombate de próximo e me-dlo raio de ação, assim
como intercontinentais.

Que aqueles que projetama guerra nio pensem que a
distância os salvará. Não,
se oa imperialistas desenca-
dearem a guerra, esta ter-minará com a derrota to-
tal e o desaparecimento oo
imperialismo. A humanlda-
de liquidará de uma vez
para sempre com o regime
que engendra guerras deconquistas.

AMEAÇAS DO OCIDENTE
Camaradas; O governo daUnião Soviética acompanha

atentamente as medidas de
cai ater militar levadas .a
cabo ultimamente pelos Es-
tados Unidos da América e
s~nr_íiar
podemos ignorar fatos como
o aumento, nos paises oci-
dentais, dos efetivos desuas forças armadas, a
adoção de medidas paraaumentar conslderàvelmen-
te o número de bombardei-
ros estratégicos com annas
atômicas a bordo, que per-imanecem constantemente no
ar. São equipadas com ar-
mas as mais modernas as
tropas da Alemanha Oci-
dental e aumentam seus
efetivos.

O presidente dos Estados
Unidos, sr. Kennedy, anun-
ciou em sua recente men-
sagem ao Congresso o cha-
mado "Novo rumo de ação",
que prevê a intensificação
do programa de fabricação
de armas de foguetes e nu-
cleares com fins estratégi-
cot e a elevação da potên-cia de fogo de todas as ar-
ma*. Para êsse __m o pre-sidente Kennedy propôs au-
mentar as verbas militares
em mais de 3 bilhões e 500
milhões de dólares além do
projeto de orçamento apre-

atatado pelo anterior prtti-dente. Isto significa-qut aaverba* militares para o ano
orçamentário de 1M1/.2 ul-
_ff__",trio * c"«* dn 63bilhões de dólares. Aumen-
taram este ano em 18*ã> asdespesa* militares na Repú-
blica Federal Alemã, t con-slderável o acréscimo de
gastos para fins militares
na Inglaterra, França e ou-
tros paises da OTAN.

t assim que respondem
a* potências ocidentais àiniciativa da União Soviêti-
ca, levando a cabo, durante
vários anos, unilateralmen-
te. a redução de suas forças
armadas e verba* para fins
militares.

Seria justo que continuas-
semos, nessas condições, aieduçâo de nossas Forças
Armadas unilateralmen te?

Tendo em vista a situa-
ção criada, o governo sovié-
t(co se vê obrigado a darinstrução ao Ministério da
Defesa paia suspender, até
nova ordem, a redução das
Forças Armadas projetada
para o ano de 1961.

São medidas a que nosvemos íorçados, camaradas.
A elas recorremos devido
à situação criada, uma vez
que não podemos desprezar
os interesses da segurança
do povo soviético.

Camaradas: Estamos pro-fundamente convencidos de
que a solução de muitos
problemas inadiáveis rela-
cionados com o desanuvia-
mento da situação Interna-
cional, depende em grande
parte das relações entre a
União Soviética e os Esta-
dos Unidos. Compreende-
mos evidentemente que o -
melhoramento das relações
soviétlco-americanas nào é
coisa fácil. Não pode ser
resolvido sem que ambas as

ema da Alemanha é Garantia de Paim nu» _ ii_i_« •_._-_ ~¦ 
~— "a* ¦ mm!!.£*** «« que a Urdáo

tadpa Unidos em todo* osíndices fundamental?. ¦ Niose trata de um sonho abs-trato mas de planos feafs.baseados em cálculos con-cretos.
Nosso desejo dc ser maisricos do que os Estadosunidos, de alcançá-los noterreno do desenvolvlmen-

to econômico, não é, abso-lutamente, uma ameaça aosEstados Unidos. HA .os queo qualificam de repto aosEstados Unidos. Mas é umdesafio para a emulação
pacífica. E que há de malnisso? Pois Independente-
mente de quem seja o ven-cedor nessa emulação, sai-rao ganhando os povos deambos os paises, uma vez
que serio eles que desfru-tarao os bens do trabalho
pacífico.

O presidente Kennedy re-conheceu em sua entrevis-
ta que o sistema socialista
permite â União Soviéticaalcançar os Estados Unidos.E verdade que êle acredita
que isso ocorrerá em pra-zos mais largos do que os
que nós pretendemos. Põeem dúvida a realidade denossos planos, mas os fatos,a vida, mostram convlncen-temente que éle não temrazão.

EUA SERÃO
UlTRAPASSAríO.

Não polemizarei com o sr.Kennedy, limltando-me aum simples cálculo. O volu-me de produção industrial
da União Soviética, em 1960,representava 607c da nor-te-americana. O ritmo mé-dio de incremento dá pro-duçao industrial em nosso

produção da indústria so-viética crescer anualmente
em 10%, a União Soviética
produzirá em 1966, em re-lação ao atual nível norte--americano, 100'., e em1970, 156-:.

Para que a produção In-dustrial dos Estados Unidosaumente em dez anos 56'-,deve incrementar-se anual-mente em 4,5%. Mas ainda
que o s norte-americanos
consigam u m aumento
anual de 4,5ri, como o de-seja o sr. Kennedy, também
neste caso nós igualaremos
a èies em 1970.

No entanto, se os norte--americanos conservarem oritmo de incremento da
produção industrial cm 2%,
como se verificava em seu
pais, em média, no períodode após-guerra, a União
Soviética ultrapassará osEstados Unidos já em 1907.
Se a produção industriai
norte-rimericana fôr nu-
mentando anualmente cmcm 3rí. delxp-ips-emos pa-ra Iras cm 1068.

medidas práticas nesse sen
tido.

A esse respeito, contém
interesse a declaração do
presidente dos Estados Uni-
dos, Sr. Kennedy, em suaentrevista à imprensa nodia 28 de junho, na qual sereferiu à emulação econó-
mica pacífica entre nossos
países. Esta atitude nosagrada. Isto é, naturalmen-
te. multo melhor do quecompetir na criação de ti-
pos de armas cada vez maisdesti uldoras. Temos faladoe falamos sempre a êsserespeito.

A União Soviética se en-contra nesse momento atra-sada em relação aos Esta-dos Unidos quanto ao nívelde desenvolvimento econò-
mico, e o reconhecçmos
francamente. Mas nosso
pais tem possibilidades po-tendais Inesgotáveis paraliquidar rapidamente esteatraso e tornar-se mais ri-co do que os estados Uni-dos. Nós, soviéticos, estamos
certos de que não está lon-

. .**#*. nrntUuatn po-diam .ser citado* também
em relação áa perspectivas

. de desenvolvimento da âgrl-cultura de nossos dois p»i-ses.
Os prognostico* sóbre odesenvolvimento econômico

provocam, logo, maioresdiscussões. Eu, por exemplo,
recebi com ceticismo as de-
clarações que o sr. Kenne-
dy fazia durante a campa-
nha eleitoral, criticando
Eisenhower pelo ritmo de
desenvolvimento da ccono-
mia norte-americana. Pro-
metera éle que, com o adven-to da nova administração,
sobreviria para os Estados
Unidos um progresso daeconomia e se reduziria onumero de desempregados.

J* naquela época, numa
palestra com a sra. Roose-velt, eu lhe dizia que se oPartido Democrata chegasse
ao Poder e o sr. Kennedy
fosse presidente, este, naminha opinião, dificilmente
conseguiria, n o terreno
econômico, mais do que ha-via conseguido o governode Eisenhower. E assim é,

. de fato. Vede, por exemplo,
o problema do desemprego.
Em outubro do ano passadohavia nos Estados Unidos 3
milhões e 500 mil desem-
pregados. E em Junho dés-te ano, depois de 8 meses,
o numero de sem-trabalho,
)oiirc de reduzir-se, haviacrescido para 5 milhões e
500 mil.

Nas condições do sistema
capitalista, o desenvolvi-
mento da economia poucodepende do presidente. Ca-
da capitalista dispõe êle
mesmo de seus capitais, e
lança à rua os operários
quando isso lhe convém.

Tais são as leis do capi-
. ta lismo, leis draconianas,

se desenvolvem. Mu nio se
pode dlaer o mesmo de nós-so comercio com os EUA.De ' fato, não comerciamos
com os Estados Unidos, eisso não beneficia aos dois
países, Quero quc me com-
preendals bem. Somos favo-níveis ao desenvolvimento
do comércio com os EUAnáo porque nào podemosviver sem éle. A União So-viética nào so viverá comoinclusive continuará avan-
çando rapidamente, cum-
prlndo e ultrapassando os
planos econômicos traçados.

Mas, por acaso pode-sefalar seriamente de reln-
Ções e da criação de um
clima de confiança entre asduas potências mais pode-rosas do mundo quandouma delas aplica a politicade discriminação econômica
em relação à outra? Natu-
ralmente que náo. Sc os Es-
tados Unidos revelassem
compreensão, renunciando à
política de frenamento arti-
ficial das relações comer-
ciais com a União Soviêti-
ca, isso contribuiria para a
normalização das relações
amistosas, para o desanu-
viamento da situação lntr-r-
nacional.

COEXISTÊNCIA PACIFICA
A politica soviética é uma

política de coexistência pa-cifica, politica de emulação
econômica. Por isso, dizemos
ao presidente Konncdy, ao
Reneral de Osulle, ao sr.
Mac Millan: vamos compe-
tir neste terreno. Se depois
de concluirmos o tratado de
paz com a Alemanha es-
treitarmos as mãos e decla-
rarmos que dedicaremos
nossos esforços à competi-
cão econômica, todos os ho-
mens da Terra respirarão
aliviados.

Isso constituiria um bommas que estàõem~vteoiT—K«rt_^_L , .
Tudo isso, naturalmente, l5Tí5toF^~^J^-__eRoclaçofs
não existe nem pode exis-
tir sob o regime socialista.

Pode-se discutir acerca
dos prognósticos do desen-
vo! vimento econômico dés-
se ou daquele pais. Podem--sc fazer diferentes suposi-
ções. Mas essas disputas não
são motivos para guerrasentre Estados.

De modo que desejamos,
sr. Kennedy, que a história
mesma julgue quem faz
prognósticos certos e quemse equivoca.

Desempenham um papelimportante nas boas rela-
ções entre os países as re-
lações econômicas, culturais,
e dc outro gênero, e a Uni-
ao Soviética aspira a de-
senvolvè-las. Estabelecemos
relações comerciais bastan-
te boas com a Inglaterra,
Fiança, Itália. Japão e Ale-
manha ocidental. Êsse co-
mércio nos é mutuamente
benéfico.

Nossas relp"r,r.s comerciais
c"in outros paises também

ulteriores e a rèail_KçSo_do
sonho .secular da humanl-
dade, com a criação cie unia
paz sólida na Terra. Ex-
(amos prontos pura isso. es-
tendemos a mão nos ro-vemos das potências oci-
dentais.

Camaradas: O Exército
Soviético conquistou multas
vitórias gloriosas sobre osinimigos de nossa nátrla. É
hoje o mais adiantado e o
mais poderoso exército do
mundo. Durante os últimos
anos, graças à preocupação
rio Partido e do povo, mu-
dou radicalmente a base
técnica dn Exército da Fm-
ta. da Aviaçán soviéticos.
Nossas Forças Armadas con-
tinuarão a desenvolver-se
e aperfeiçoa r-se continua-
mente, equlpondo-se comos armamentos mais po-tentes, enouanto nào fôr
aprovado um plano de de-
sanvrnnento geral.

Mo entanto, por ma!", '3er-
feito e poderoso que seja o

equipamento militar, s ó
pode cumprir seu destino sese achar em mãos seguras
e hábeis de combatentes
ideologicamente temperados,valentes c infinitamente
fieis n sua pátria.

A responsabilidade pelocumprimento das tarefa»
que se apresentam ante asForças Armadas soviéticas
recai, em primeiro lugar,sóbre nossos quadros de ofl-ciais. Para estarem à altu-ra de sua situação, os ofi-ciais devem estudar comempenho a teoria marxista--lenlnlsta.

O oficial soviético deveser, em tudo e por tudo, umexemplo de amadureclmen-
to político, de alta morali-
dade e rlgoioso cumprimen-
to ao dever militar. Ao mes-mo tempo, no serviço mili-lar, como em nenhuma ou-tra tarefa, é necessário dar
piova de elevada e cons-tante exlgéncte. firme von-tade de comando e obser-vàncla inflexível do princi-pio de direção única. Diri-
gir significa s*.- organizador
das massas e orienta!- há-bilmente os homens para aconsecução do objetivo as-sinalado.

Os oficiais devem apro-veltar sabiamente o.s gran-des direitos que se lhes con-cedem para elevar a pre-paração combativa, icfor-car a disciplina e a ordemnas unidades e nos navios.
A disciplina militar échamada a mãe da vitória,E deve-se dizer que a ex-

priencia da gueria conflr-ma plenamente esse axio-ma. O moderno equiiiamcn-to e os novos tipos'de ar-mas. longe de reduzir, au-m uniam incomensuràvel-
mente a importância dudisciolina militar

Em nosso tempo, o oficia!deve ter alta nuallficáção
militar e técnica p possuirnm amolo campo visual dalenria geral, Pode cumprireom êxito suas obrigações
sç acompanhar o desenvol-vimento dn teoria c da
prática militares. Bastaadotar, mesmo por poucotempo, a postura do pre-sunçoso, pleno de auto-su-ficiència, para ficar paraIrás. A atitude crítica quan-to aos resultados de seutrabalho, a Inadmisslbilida-
de dos defeitos, a honradeze a veracidade ante 0 Par-t'do e o povo devem ser osc'ons Inaliènáve'. de todos
os nossos oficiais.

O Exercito Soviéllcp sem-
pi'e fo! forte pela consclên-cia de seus efetivos, pela fl-delldade aos sagrados Ideaisde nosso Partido. A altaconvicção Ideológica doscombatentes, sua prestezapara defender com honra a
p;itria soviética, nosso novoe os aMo-- Ideais do sócia-üsmo constituem a grandio- nossos).

sa vantagem de nosso exér-
cito em relação aos exerci-
tos dos paises. capitalista*.

E necessário continuar
educando in l- ni•:•,-..• rj os
combatentes na basr dasi'jr-in< do marxlsmo-lenlnls-
mo c nn espirito do p„irio-tis no so 'l^tlcõ ria . -. prleentre os- povos p dn Inter-
nacional srrio proletário.A força dc nosso exercito,
criado sob a direção do
ri ande Lênin. resice emseus laço.; Indestrutível*
com o povo. D.ve todos osseus êxitos e suas vitor.as
ao l-arlido Comunista. Aciirer;ào do Partido t .suasolicilu.c ponstante peloreyigoramcnl. das Fò.ças
Armadas constituem a ba-•se fundamental do edifício
militar, cio refórçamento
iiti capacidade defensiva daUnião Sovkllr-r.

A elevação oo papel e daInfluência cias organizações
do Part do no Exercito c naF.o;a devem continuai- sen-fio a base de toda a nossa
|)o;iticu militar, A tarefarios comandos, dos dlrigen-
tos políticos e de todos oschefes consiste cm que, emtoda a sua atividade, se.ipotem habilmente nas or-
ganlzaçôes do Partido, orl-entem cotidianamente aenergia criadora e a a ti vi-dado dos comunistas e dosmrmbios do Komsomol pa-ia a elevação do aperfei-
coamento dc combate dasForças Armadas soviéticas.

Complexo e honroso é otrabalho de nossos oficiais.
Assumem êlcs plena respon*.
sabilidado por seus subal-
ternos, por sua educação einstrução. A necessidade de
presteza combativa cons-
tante das tropas exige doscomandos e colaboradores
políticos, assim como de to-dos o.s efetivos de nossas
Forças Armadas um traba-
lho intenso.

O povo confiou ás suas
FVi.ças Armadas a mis.-ão
cie se manterem vigilantes,
em guarda dc nossa gran-rie pátria soviética, quemarcha firmemente para ocomunismo. Sede, pois, dig-
nos dessa alia confiança.

Queridos camaradas: Per-
mlti-me uma vez mais fe-licitar-vos cordialmente pormotivo da conclusão devosso curso nas Academias
Militares p desejar-vos
giandes ôxltos em vossonobre trabalho pela paz ea segurança dc nossa pátriasocialista.

Viva a poderosa e flores-eente pátria soviética !
Viva as valorosas ForçasArmadas soviéticas e seus

quadros de oficiais!
Glória ao Partido Comu-nista da União Soviética

oi-RanizpHor e ir^-ih-prio- d'tôdrs rs !••• •¦>», ..iin-'•.,
'NR - Os entretitulos si
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Kruschiov: S do Problema
Au recepfia oferecido ooi
../..-wii fereifi.dlpfoioadíJi
pelo 4psd*mia Aftii/or
.v.iicflca 10 dio I dt
.': ilha deifr ano, no
Kremllm, a primeiro-mi*riMfro do fff.Vi' r /• Sc-
rreWrio do PCl/í. MM-
fa rfrutrfltoi', urortun.

Tfoa o irpuirife dueurw
"Queridas camaradas;
Rrali-amus hoje a dlplo-

maçáo, pelas nossa» Arade-
mia» Miliutres, de um novo
destacamento dt oficiais
superiores.

PermIU-me. em nome do
Comitê Central do Partido,
do Prrsldlum do fiovlrte Su*
premo e do Oovémo Sovie-
tico, felicitar calorosamente
ca diplomados das Acade-
mias e drtejar*lhr» grandes
êxitos no importante ira-
balho que deverão efetuar
no exercito.

O povo soviético ama seu
querfo exército, orgulha*•t daqueles que dedicam
aua vida ás Forças Arma*
das, ao fortalecimento da
capacidade defensiva de
nossa grande pátria.Felicito os professores,
mestres e demais funciona-
rios da Academia, que tan-
to se têm esforçado portransmitir aos alunos os co*
nhecimento* necessários e
ajuda-las a dominar os no-
vas progressos da ciência
militar contemporânea.

Saudámos os que conclui-
ram este ano as Academias
Militares de oficiais dos
paises socialistas. Deseja-
mos de todo o coração que
trabalhem de maneira fe-
cunda pelo revtgoramento
dos exércitos irmãos em
proveito de todos os povos,
do interesse de todo o cam-
po socialista.

Camarada- Concluistes
ot estudos e em breve inte-
grarels as unidades mtlita-
res. Cada um de vos pode e
deve dar sua digna contri-
jiilção à nobre e honrosa

causa da consolidação das
Forcas Armadas da Unlio
Soviética. Deveis recordar
aampra que o povo aoviétl-
eo, o Partido Comunista o
• OoTèrno soviétleo confia-
ram aos militares soiMU-
oos a salvaguarda das con-
qaletaa «Ja Outubro a aa na-
llaaooes do socialismo, ai-
rançadas sob a direção do
Partido do grande Lénin.

As Foroas Armadas da
União aovtétloa a doa poisesaoetsattas irmãos defendem
o noaao belo presente e o
ainda mala radiante futuro.-- para o qual avançam nos-
aos porta sob a bandeira do
manrJsmo-ltnlnJsmo.

Todo o nosso pais se pre-
para para o XXII Congres-
so do Partido Comunista da
União Soviética. O slgnlfl-
cado particular do XXII
Congresso consiste em queadotará o novo programa do
Partido e traçará as tarefas
principais da construção da
economia e da cultura, da
politica externa e da edu-
cação comunista do povo.O programa indicará os
caminhos concretos do
avanço do povo soviético
para o comunismo.

Em breve, cada cidadão
soviético poderá conhecer
este importantíssimo do-
cumento e descortinar o fu-
turo de seu pais, que alcan-
cará nos próximos decênios
formidáveis progressos no
desenvolvimento de sua
economia e da cultura, na
elevação do bem-estar do
povo soviético. Em seu de-
«envolvimento econômico, a
União Soviética ultrapassa-
rá os principais paises ca-
pitalistas.

Camaradas: A União So-
viética é um Estado eml-
nentemente pacífico. Não
há no mundo outro país quetenha feito tanto para as-
segurar uma paz sólida e a
colaboração internacional.

A União Soviética empre-
endeu e empreende enor-
mes esforços pela consecu-
ção de um acordo de desar-
mamento mediante um ri-
goroso controle internado-
nal. A idéia do desarma-
mento geral e completo, su-
gerida pelo Governo sovlé-
tico, f o i unanimemente
aprovada pela Assembléia
Geral das Nações Unidas e
encontrou um amplo apoio
em todos os paises do mun-
do.

No entanto, como o tém
demonstrado as negocia-
ções, os círculos governantesdas potências ocidentais
apoiam somente em pala-vras a idéia do desarma-
mento, sem desejá-la levar
à prática. Nos últimos tem-
pos, receiam até mesmo
pensar em desarmamento
universal e completo. Ten-
dem a reduzir as coisas uni-
camente a um controle aó-
bre o desarmamento, com a
particularidade de que pre-tendem colocar sob seu con-
trôle. antes de tudo, os mo-
demos tipos de armas e pe-trechos militares soviéticos.

As potências ocidentais
torpedeiam mesmo um acôr-
do para a cessação das ex-
periéncias nucleares, ne-
gando-nos voto parltário no
órgão de controle. Desejarl-
am fazer as coisas de forma
(|ue, em nosso país, funcio-
nasse um sistema de com-
provação da cessação das
píòyás nucleares em queíHs, no fim de contas, fica-
riamos eliminados da nar-

ticípaoi» no fu
to dos òrgloa tui»r-itaom
i-iiiao. mo nos •«••tan» at.não aceitar a» decisões doadministrador inter*nacional, um lUmmar-kjn*
eldo qualquer.

Hoje. no Ocidente, reco*
nhece-*e que ai forças1 da
Umiu Soviética e dos dt*
mais Kitado* socialuta* nftosao em nada infertore* áa
potências octdmtai» No en-
lauto, nfto se tiram as ne-
cessaria* conclusões détse
fato: a forças iguais corres*
pondem direitos iguais, pos*sibllldadts iguais. Mas not*
sos Interlocutores, mesmo
reconhecendo que a correia*
çio de forças mudou mas
nio rm favor deles, querem
no entanto continuar ainda
a dominar os órgãos inter*
nacionais r Impor* noa sua
vontade.

O Oovémo soviético, ao
abordar o problema do de*
«armamento, como outros
problemas Internaclona*
ts. nfto aspira a colocar as
potências ocidentais em st*
tusçfto desvantajosa. Maa
jamais renunclaremoa aos
nossos Interesses.

A Unlfto Soviética esta
sempre disposta a estudar
com sentido prático tód»»
ss propostas que forem su-
geridas pelos governos e es-

tadlstas dos demais países.Consideramos que nio se-
ria mal voltar a certas pro*
postas apresentadas anos
atrás por diferentes paises.
pois muitos delas eram bos-
tante realistas e sua execu-
cão seria proveitosa para a
paz. Vejamos, por exemplo,
a proposta da Polônia sobre
a criação na Europa de uma
zona desatomizada; as su*
gestões a respeito da retira-
da das tropas estrangeiras
de territórios alheios: a re-
latira à conclusão de um
pacto de nio agressão en*
tre a Organização do Atlftn-
tico Norte e o Tratado de
Vsrsóvia. visando evitar
uma agressão de surpresa e
restabelecer na Europa uma
nona de Inspeção reciproca
o levantoaaontoa aeto-foto-
gráflcoa de ambos os lados
da linha de demarcação en-
tro as forças armadas da
OTAN è At do Tratado de
VareOfta.

Será, qua a aprovação des-
sas propostas prejudicariaalguém? Nio; contribuiria
para aliviar a tensão inter-
naeioaal, *amrimlr a ajuer-
ra fria, melhorar a com-
preensão mútua. Maa ainda
quo ae efotaaasem «toas me-dldas, o desarmamento ge-ral e completo continuaria
sendo o problema cordial,
cuja solução sanearia radi-
calmante toda a situaçãointernacional, dando a cer-
teza aos homens de que nãose desencadearia uma ter-ceira guerra mundial. AUnião Soviética faz tudo
quanto está a seu alcance
para que esse problema se-
ja resolvido em favor dahumanidade.

Nosso pais quer manter
boas relações com todos osEstados, t preciso tratarhonestamente a solu-
ção das questões internado-
nais pendentes. Desejamos
suprimir os vestígios da Se-
gunda Guerra • Mundial,acabar com a guerra fria eajudar assim a obtenção deum acordo de desarmamen-
to. Já é ' tempo dé deixar
para trás o passado, poiseste nào deve obscurecer ofuturo. •«•
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O PROBLEMA
DA ALEMANHA

Permiti-me, câmara-das, que me detenha pormais tempo num problematão importante como a con-clusão do tratado de pazcom a Alemanha, para queconheçais qual a nossa po-lítlca e a situação atual.O Governo soviético, jun-tamente com os governosdos demais países socialis-tas, propôs a nossos aliadosda guerra contra a Alemã-nha fascista a conclusão deum tratado de paz' alemãoe a normalização, sobre estabase, da situação em Ber-Um ocidental. Diriglmo-nos
também ao chefe do govèr-no da Alemanha Ocidental,
o chanceler Adenauer, con-citando-o a demonstrar
compreensão e boa vontadena solução dessa ingentetarefa de nossa época. Os
países socialistas afirmaram
publicamente que desejamconcluir o tratado, de pazeste ano, uma vez que des-de o. término da guerratranscorreram 16 longosanos, prazo mais do que su-flciente para preparar-se asolução desse problema.Como reagiu a isso o Oci-dente?

Os governos nâo deramainda resposta oficial. Masnos órgãos da imprensa oci-dental afins aos círculos go-vernantes, aos Estados-
Maiores, ou aos partidosgovernantes, aparece-
ram numerosas informações
n respeito. Infelizmente,
ouvem-se vozes nas quais senota muita insensatez e
pouco senso comum. Amea-
çam-nos, dizendo que semanterão "firmes", queapelarão para a torça a fim
de abrir caminho até Ber-
Um ocidental quando fôr
as.sinp.do o tratado de uaz
alemão.

ultimamente, apareceram
notas ameaçadoras também
not discursos dos governan-te» das potências ociden-
tais. Há pouco, o presiden-ta da França, general deOaulle. declarou que no ou-
tono, com o objetivo de for-talecer a.OTAN, será trans-ferida da Argélia para aEuropa ama divisão france-
sa. O primeiro-ministro in-
glés. sr. MacMillan, náo en-controu até agora nada me-lhor e mais construtivo do
que falar de "firmeza" como fim de manter na Alemã-
nha os vestígios da guerrae da ocupação.

O governo soviético colo-ca-se nas posições de paz ecoexistência pacifica, nas
posições de respeito à sobe-rania e não intervenção nosassuntos internos de outrasnações. Temos mantido,
mantemos e manteremos
firmemente essa posição.Nossa firmeza tem, portan-to, uma orientação pacificabem definida.

No entanto, quando ou-tros alternam a firmeza
com invocações à necessi-dade de mobilização, detransferência de novas fôr-cas para a Europa, etc, tra-ta-se de uma orientaçãobem diversa. Ê a obstinadafalta do desejo de atenderàs exigências da época e àvoz da razão, o velho bran-dir de armas, supondo queêsse é o argumento maiseficaz para solucionar os
problemas internado-
nais pendentes.Em resposta às nossas
propostas, cuja lógica éevidente, sobre a conclusãodo tratado de paz, come-
çam no Ocidente a contardivisões. E o chanceler Ade-nauer esgana-se exigindo oarmamento atômico. Para
que deseja Adenauer a ar-ma atômica? Duas vezes omilitarismo alemão desen-cadeou a guerra mundial. Ehoje, quando .ainda restamferidas da segunda confia-
graçâo universal,*exige élea arma atômica. Dela ne-cessita a Bundeswehr rião
para a paz, é claro, mas
para desencadear a tercei-ra guerra mundial.

Camaradas: Muitos denós, participantes da Se-
gunda Guerra Mundial, vi-
mos com nossos própriosolhos quantas calamidades
a guerra desencadeou, sen-timos em nós mesmos o queé a guerra. Compreendeis o
que significaria uma guer-ra agora, se fosse desenca-
deada. Nela não seriam asdivisões que decidiriam. Nu-
ma guerra atômica a deci-
são cabe aos foguetes, àsbombas atômicas e de hi-drogêneo. E não é de tanta
importância saber quantasdivisões serão trasladadas
da Argélia: uma ou dez.Isto em nada alteraria asituação.

O sr. Adenauer não com-bateu, e certamente querunia oportunidade para su-
prir essa falia. Já apontou
até contra quem combatera.
Domingo passado, o bélico-so chanceler qualificou maisuma vez a União Soviética'de "inimigo potencial", exi-
í;indo equiparar o arnin-minto dn BundcW.e^r como desse inimigo. Ao mesmo

tempo, atacou aqueles quena Alemanha Ocidental se
pronunciam pela neutrali-dade.

Pensará o chanceler no
que diz? Gosta de apresen-
tar-se como vitima de Hi-tler, enquanto lhe segue as
pegadas. Adenauer nao ima-
gina, parece, o que seriauma guerra moderna, poisdo outro modo não brinca-ria tão Insensatamente como destino dos povos.Ê mister conclamar não à
guerra, mas à paz, não per-turbar a atmosfera, náo le-var as coisas até o conflito.Ê melhor que nos sentemos
em torno de uma mesa cdiscutamos tranqüilamente
todos os problemas, semrecorrer a ameaças. Nós
propomos a convocação deuma conferência de paz, eiríamos a ela com o nosso
projeto de tratado. Que as
potências ocidentais apree-sentem as suas propostas, oseu projeto de solução pa-cifica. Discutiremos todas
as propostas e aceitaremos
aquelas que contribuírem
para o fortalecimento da
paz e levarem em conta, damelhor forma, os interesses
e a soberania de todas asnações.
RDA, ESTADO SOBERANO

Berlim ocidental é umailha, dentro da RepúblicaDemocrática Alemã, na qualsubsiste o sistema capitalis-ta. Náo queremos intervirnos assuntos domésticos dapopulação da cidade, me-noscabar o prestigio dosEstados Unidos, Inglaterra
e França. Pode ser encon-trada uma solução do pro-blema que satisfaça a to-dos os países que combate-ram contra a Alemanha e
que não altere o regime v|-gente em Berlim ocidental?Sim. pode. E nós propomosesta' solução: conceder a '
Berlim ocidental 0 p.stalu-to de Cidade Livre, dar-lhe
garantlas/^por parte dasquatro grandes potências,Estados Unidos, InglaterraFrança e União Soviética!bem como dos países neu-tros, ou da Organização dasNações Unidas. Se as po-tendas ocidentais tem umavariante melhor de garan-tias, que a proponhamÉ , natural, porém, 

' 
quequalquer solução a respeitode Berlim ocidental devalevar om conta que ela seacha no centro de um Es-tado soberano e que atra-vés do território desse Es-tado passam todas as co-munlcações de Berlim oci-dental com o mundo exte-rior. Como é admitido nasrelações internacionais oacesso a esse nu àquele paisatravés do território de umterceiro Estado exige sem-pre o eorresoondente Von-sentimento das autoridadesdo mencionado EstadoAssim, por exemplo osgovernos soviético e inglêsestabelecei am comunicaçãoaérea regular entre Moscoue Londres, via CopenhngueMas ninguém nos autoriza-va a voar sóbre Copenhaguese nao nos puséssemos deacordo com o governo daDine-naica-. Isso é tão nor-mal e legitimo que em nada

surpreende. Então, por quehá de haver outro critério
para voar sóbre o território
da República Democrática
Alemã ou para utilizarsuas autoestradas ou vias--férreas?

Ao propormos a conclusão
do tratado de paz com aAlemanha e, sobre esta ba-se, resolver o problema deBerlim ocidental, nãoameaçamos a ninguém. Nfioexigimos nem a modifica-
çâo das condições políticase sociais criadas depois da
guerra, nem o estabeleci-
mento de novas fronteiras.
A União Soviética não pro-cura obter nenhuma vanta-
gem com a solução pacifi-ca, não quer diminuir nin-
guém nem lesar os lnterês-
ses de ninguém.

Os paises socialistas nãoatentam contra o direito da
população de Berlim oci-dental de determinar livre-
mente o regime econômico
e social em que quer viver.Ninguém abriga oV propósitode levantar obstáculos aoacesso a Berlim ocidental,
que pode estabelecer rela-
ções com qualquer Estado e'mantê-las com a amplitude
que considere conveniente .O governo soviético estáde acordo com a recente
declaração do Presidente
Kennedy no sentido de que
qualquer nova decisão sóbreBerlim ocidental não deve
ferir os direitos da popula-
ção desta cidade de fazer
uma escolha independente,
como homens livres. Nossa
proposta corresponde intei-
ramehte a essa exigência.

O governo soviético estádisposto a dar.garantias dc
maior alcance a respeito deBerlim ocidental Indiquei
mais de uma vez diversasformas de garantias. Mas,nos países da OTAN, queInstigam a psicose bélica
por motivo de Berlim oci-
dental, silenciam cuidado-samente essa parte de nos-sas propostas. A imprensa"livre" capitalista, perce-bendo a debilidade das po-sições do Ocidente, brada
que a União Soviética quer"apoderar-se de Berlim oci-
dental e^ alcançar certosobjetivos à custa dos ou-tros. Com semelhantes
mentiras tenta ocultar àopinião o verdadeiro cará-
ter rias propostas soviéticas.

Não atentamos contraBerlim ocidental, nem con-
tra a liberdade dc sua po-
pulação. So-nos pela liber-
dade de Berlim ocidental à
base da liberdade e náo daocuoação. Não queremossenão a liquidação dos re-j
manescentes d a Segunda
Guerra Mundial para o sa-
neamento de toda a situa-
ção na Europa. Precisamen-
te por isso insiste a União
Soviética em que se conclua
o t!atnc'o de paz com a
Alemanha.

A' Unir.o Soviética la-
menta nue os dirigentes
das potências ocidentais
não manifestem o desejo de
colaborar conosco no que serefere ao tratado de pazcom a Alemanha. Ou não
compreendem eles a impor-
trneia da solução pacíficado .problema e^mão paraos destinos da paz, ou, o

que mais provável, nào
podem elevar-se, de modoalgum, acima' dos interes-ses de seus blocos milita-res.

Isso é claro e compreen-
sivel para todos os que pro-curam soluções razoáveis.
Mas hi quem pretenda fa-zer passar nossas propostaspor "ameaças", dizendodepois, que a essas "amea-
cas" responderão com aforça. Por acaso será 'essa
uma política sensata? Nàoe fortuito que seja critipa-
da precisamente nos pró-prios paises ocidentais. AU,muitos compreendem com
Justeza a situação' e concl-tam os dirigentes dos Esta-dos Unidos, Inglaterra eFiança a porem de lado as
prevenções e verem quãodistante está a política doOcidente das condições re-ais em que vivem os Esta-dos.

Podemos citar autorida-des tão conhecidas no mun-do ocidental como o gene-ral norte-americano Mç-Arthur. que em recente dis-curso proferido erri Manllhaconclamou à Interdlçáo da
guerra mundial, ou o ma-rechal inglês Montgomery,
o qual propõe a evacuaçãode todas as tropas éstran-
gelras da Europa, a liqai-dação das bases militares
estrangeiras, a evacuaçãodas tropas estrangeiras deBerlim ocidental, etc. Assimfalam homens que comba-teram, pois sabem o que éa g uerra e vêem claramen-
te as calamidades que tra-ria à humanidade uma no-va guerra mundial, casodeflagrasse.

ELIMINAR A TENSAC

Conclamamos a que se
ponha de lado o método daintimidação. Não se deveadmitir a guerra; ela cei-faria multas vidas. Os
primeiros disparos poderiamsoar nas fronteiras, ondeas tropas se encontramfrente a frente. Mas quemgarante que a esses dispa-
ros não responderão as ex-
plosões nucleares em todoo globo terrestre? que nãocomece uma guerra em quese mesclariam frente e re-
taguarda? Todos devem terconsciência disso. Os quenos ameaçam devem saber
que podemos dar a réplicaaos agressores. Dispomos demeios para lssju.

A União Soviética alcan-
çou êxitos enormes no de-senvolvimento da econo-,mia, da cultura, da ciência.Nosso povo criou e educou
as Forças Armadas, quesuportaram sqbre os seusombros 0 principal peso da
luta contra o fascismo ederrotaram o militarismo
alemão. Isso nos deu o dl-rcito — creio que me coni-
preenderão justamente — a
diriglrmo-nos aos gover-narites dos paíseá nossos
aliados na guerra passada:ao presidente dos Estados
Unidos, senhor Kennedy, ao
presidente da República
Francesa, general de Gaúl-
le, e ao primeiro-ministro
da Grã Rictpr^a, senhor
MacMillan. — concitando-

•ot a dar provas dt itrua-
to* na tolucao do problemaalem*o. a tentar*»» à metadM i.«-aoet»-ót<. juiuameu-le cum ©a ropraaoniantea
de outros Bittdoa paeiflcoi• concluir o Iratado d» paz.
525SÍ5* • w»» »•» nml*«ensaiei, e o que »# ex.«eagora mais do qut nada ees*» ««matei deve tapre-**r**o em obrai dt paz. noaiweio de eliminar a tentâo
pela rale Nenhum pausopoda ler mai» pacifico emnono tempo do que a con-eluiao do tratado de par ea lupeiacâo dos vestígiosda paasada guerra.

Propomos a paz, quere-mo* que nas rclaçoci entreos Estados triunfe a razão,
oue haja coexistência paci*fica e enulaçio. para ver
qual o sistema que propor*ciona aoi povos mais bensmateriais e espirituais. Os
próprios povos devem de*terminar o regime que cor-.responde a teus Interessesvitais: o regime comunistaou o regime capitalista?

Ao propor a condusáo dotratado de paz, o governosoviético náo quer que ai-
guns ganhem e outros per-cam. Nào quer estatuir se-nào o que existe. A condu-sào do tratado de paz coma Alemanha náo lesara asoberania de ninguém, otratado de paz. é claro, nào

,,. ¦«'¦«¦o doa círculosmilitaristas, revanchlstas,d a Alemanha ocidental,
pois que os manleta e dlfl-culta a arrreglmentaçào derorças para novas aventu-ras. Mas o sentida do tra-tado de paz reside Justa-mente em cercear o perigo-«o Jogo dos revanchlstasocldentals-alemies. quetentam aproveitar a situa-

£âo de instabilidade naEuropa a fim de provocarum choque entre as gran-des potências.
Repito que nào há mot!-vos sérios que Impeçamrealmente uma solução pa-

çiflea com a Alemanha.Mas. nio obstante, os ad-Tenárjoa do alivio dt ten-slo Internacional e da eon-dueto do. tratado de pazpretendem Justificar, lua)**.cto eom ditagaçoea In-consistentes de toda Índole.
Declara, por' exemplo,

que a solução pacifica éImpedida devido à divlsioda Alemanha. Se as potêri-cias ocidentais quisessemrealmente- contribuir, paraque oa alemães se unificas-sem, em vez de opor obstá-calos aconselhariam o' go-vêrno da República redçralAJeml a entabular nogoca-
çoes com o governo da Re-
púqllea Democrática Al>-mA «polariam ,a propostadeste sqbre a confederação
dos do». Estados alemães.

Se a ausência d> um go-vêrno único para ioda aAlemanha impedisse de fa-to a conclusio do tratadode paz, as potências oci-dentais e a República Fe-deral Alemà aceitariam aproposta que a União So-viética faz agora, a saber:
que antes de assinar-se otratado rJe paz com a Ale-manha os próprios alemãesse encontrem para elabo-rar um ponto-de-vista co-mum, tanto no que se re-fere ao problema da solução
pacifica como no que serelaciona à unificação do
país.

O restabelecimento d aunidade estatal da Alemã-nha é um assunto dos pró-prios alemães e nenhumEstado tem o direito de ln-tervir nessa questão, poisaue ninguém pode resolveresse problema a nâo ser osalemães mesmos. Náo pen-samos em manter nenhu-mri. negociação a êsse res-neito. Que os governos daRepública Federal e dá Re-
pública Democrática Alemã
cheguem a um acordo rtes-sa questão é nós reconhe-ceremos qualquer decisão
que eles adotem.

Mas se há quem pensee-n liquidar com as nçssasmãos o governo socialistada República Democrática
Alemã, êsse vive nó,mundodas ilusões. A República
Democrática Alemã tem naUnião Soviética um amigofiel e firme."

Na Alemanha existemmuitos problemas queaguardam solução. Isso já oreconhecem todos: é neces-sario solucioná-los e nâoesperar que provoquem umconflito. Os problemas decaráter internacional de-vem ser resolvidos no forocorrespondente. Os proble-mas internos alemães sópodem ser resolvidos pelospróprios alemães.'
O govémo soviético la-mentará, muito que qual-quer de nossos aliados nãoassine conosco o tratado de

nmm»Bãt!

proolama. do Importânciavital para tanto» ratado» o
povoa, seja protelado porlongo» arw» tonem* porqueceiloa circulo» querem con-«rrar aa poMlbilIdartea doretanebo a perpetuar o ro-
S"n.*i?.JBÇv,*>§-*0 •"» P»rt«9 território alemão, A Unl«to Soviética ver*»e-á antoa nrcculdade de chegar aum acordo com a ftepubll*ca Democrática Alemà «com oi demai» palie» quede«e|em condulr o tratadode paz cem o Estado paci.fico alemão

O procedimento da eon-clusào do tiattdo de piscom a República Democrá*tica Aleiià estará em ngo*rosa correspondência coma prática e os tuot Inter*nacionais. Denols da con*>clusào do tratado, a UnlfoSoviética te abitetá de to-doi oi comuromlrjtoi porela assumidos em relaçáoa Berlim ocidental. Em r.**sumo: o govémo da Repú-bltca Democrática Alemã,como de qualquer EitadoIndependente, exercerá asoberania absoluta em todoo seu territírio.
PIRIGO OE GUERRA

Vós. camaradas, sois ml-lltarei e compreendei! mui-to be«» o que repiesentaiánào tomar em consideraçãoas cláusulas do tratado dePaz e intentar violar a so.berania da República De.mocrática Alemà. Muitos da
yps Ides prestai serviço naaforças que. em virtude doTratado de Varsóvla. se eii-contram em território oaRepublica Demociátlca Ale-mà e. portanto, havereís oedar a réplica às forçasagressivas se tstMa quiserem,impedir pelas armas a re-
gulamentaçáo padflca. Cha-mo a vossa atenção para. ofato de que existe quemameace responder con a
jorçt precisamente áo tra-tato de pai. • provocandoassim uma ameaçadora cri-se. internacional. .

O governo soviético lnsls-te na conclusão do tratadode paz com a Alemanha
porque está convencido da
que se hoje não'se adota-rem medidas para normall-z»r a situação' ha Alemã-,nha e em Berlim ocidental,
os povos poderão defrontar--se com uma agressão por!parte dos militaristas .da '
Alerqanha ocidental. Nio'há garantia de que' qual-quer aventura dos;sucesso-'
™«, germano-ocldentals deHitler não provoque o ifi-cêndlo de uma grande guer-ra. Então, será tarde paraesclarecer o que é que Im-'
pediu, concluir-se' ,á SempO otratado.de pa* è porque,apesar; de todas as ádver-tencias das forças amantesda paz, perrhltiu-se que omilitarismo alemão levan-tasse a cabeça na Alemã-nhà ocidental e Voltasse aempunhar armas. , '

Recordai como Hitler con-duzhi o mundo à beira da
guerra e depois a desenca-deou. Avançou para êssefim de modo metódico, o
gradual, passo a passo, ar-rançando.concessões às po-tências ocidentais. Estlmu-
lavam-no para isso os cir-culos governantes da In-
glaterra, França e Estados
Unidos. Acreditavam ' quecom a ajuda dó .fascismo
conseguiriam derrotar aUnião Soviética e acabarcom o comunismo. ..

Existem Inúmeros do-cutaentos e ' livros èm quose descreve como a Alemã-nha hitlerista preparou aSegunda Guerra Mundial.Li recentemente o livroVinte Anos de Luta Dlplo-matica, da Jornalista fran-cesa Geneviève Tabouls, no
qual se mostra muito bem oprocesso de confabulaçâodos militaristas alemãescom as fôrçás reacionáriasde outros paises do capital'monopolista. .

Parece que qs moriopolis-tas cínicos e oS revanchistasocldental-alemães não he-sitariam em- empreendernovamente o mesmo càml-nho, a fim de resolver oorna guerra os problemas emlttiglp. E os monopolistascrêem que o primordialproblema em IJtiglo é o co-munlsmo- e: seu desenvolvi-mento. O ódio ao comunis-mo e aos paises socialistasines perturba a ra?ão. Po-dem deixar de fundonarseqs centros frenadores eosImperialistas. podem, fazerIrromper umá nova guerra.Adenauer repete o.que ou-Conclui na (7a. página i

NOVOS
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.? o seguinte o texto do discurso pronunciado pelo chefe
da delegação cubana na Conferência de Punta dei Leste.
Ernesto Che Quevara:

"8enhor presidente, Senhores delegados:
Como todas as delegações, temos que começar agra-decendo ao governo e ao povo do Uruguai a cordial aco-Iluda que recebemos nesta visita.
Quisera também agradecer pessoalmente ao senhor pre-«dente da Assembléia o presente que nos fés das ObrasCompletas de Rodo e explicar-lhe que nào Iniciamos estediscurso com uma citação desse grande americano porouaa circunstâncias. A primeira é que voltamos a "Ariel".

depois de muitos anos. para encontrar alguma passagem«rjue representasse, no momento atual, as Idéias de alguémque, mais que uruguaio, era americano nosso, americanodesde o Rio Bravo ao Sul. Mas Rodo manifeste, em todoo seu"Ariel", a luta violenta e as contradições dos povoslatino-americanos contra a naçào que. já há 50 anos, In-terferia em nossa economia e nossa liberdade política —o que seria Impróprio citar, tratando-se de um dono decasa.
A segunda razão é que o Presidente de uma das delega-çoes aqui presentes nos bindou com uma citação de Martino inicio de sua intervenção. Responderemos, pois, a Martiepm Marti. A Marti com Marti, mas como Marti antiimpe-rialista e antifeudal, que morreu frente a frente às balasespanholas, lutando pela liberdade de sua pátria e pro-curando impedir, com a liberdade de Cuba, que os Es-tados Unidos se abatessem sobre a América Latina, comoescreveu em uma de suas últimas cartas.Naquela Conferência Monetária Internacional, que o sr.presidente do Banco Interamerlcano recordou, falando dos70 anos de espera, dizia Marti, em seu discurso Inaugural:' Quem diz união econômica, diz união política.O povo que compra manda, o povo que vende obedece;é preciso equilibrar o comércio para assegurar a liberdade;o povo que quer morrer, vende a um só povo, o que quersalvar-se vende a mais de um. A influência excessiva deum pais no comércio de outro se converte em influênciapolítica. A politica é obra dos homens, que subordinamseus sentimentos ao interesse, ou sacrificam ao interesseuma parte de seus sentimentos. Quando um povo forteda de-comer a outro, serve-se dele,

Quando um povo forte quer dar combate a outro, im-pele os que dele necessitam à aliança e à colaboração.O povo que quer ser livre, seja livre em negócios. Dis-
jjnbua seus negócios entre outros paises igualmente for-¦tes. Se tem de escolher a algum, escolha aquele que delemenos necessite. Nem uniões da América contra a Europanem com a Europa contra o povo da América. O fato geo-.grafico de viver juntos na América não torna obrigatóriasenão na mente de algum candidato ou de algum bacharela união politica. O comércio segue pelas vertentes de terrae água e detrás de quem tem algo a trocar por êle, seja• monarquia ou república. A união com o mundo, e não comuma parte dele; não com uma parte dele contra outra:Se alguma função tem a família de repúblicas da América,nao e de ir como escudo de uma delas contra as repúblicasfuturas."

Esse era Marti há 70 anos, Senhor presidente.Cumprido o dever elementar de evocação e retribuídaa gentileza ao senhor delegado que primeiro a fizera paranos, passamos à parte fundamental desta nossa- interven-
ção, à análise de por que aqui qsfamo.s, a caracterizara Conferência. Tenho que dizer, Senhor presidente, quediscordo, cm nome de Cuba, de quase todas as afirmações
que foram feitas, embora não saiba se expressam os pen-samentos íntimos de cada um.

CONTRA O EXEMPLO DE CUBA
Tenho que dizer que Cuba considera que esta u umaConferência politica, que Cuba não admite que se separeti economia da politica e que entende que elas marchamconstantemente juntas. Por isso não pode haver técnicos

que falem de técnica, quando está em jogo o destino dos
, povos. Vou explicar, além disso, por que esta conferênciaé politica; é politica porque fôclas as conferências econõmi-
,cas são políticas; mas, além disso, é politica porque estáconcebida contra Cuba, está concebida contra o exemplo
que Cuba significa em todo o continente- americanorSe não, vejamos. No dia 10, em Fuerte Amador, zona

:do Canal, o general Decker, enquanto instrui a uma série
|de militares latino-americanos na arte de reprimir aos
jpovos, fala da Conferência Técnica de Montevidéu e diz queé preciso ajudá-la. Isso, porém, não é nada. Na mensa-
gem inaugural de 5 de agosto de 1961, o presidente Ken-nedy afirmou:"Vós, os participantes desta Conferência, atravessam
um momento histórico na vida dêste hemisfério."Esta reunião é algo mais do que uma discussão de te-mas econômicos ou uma conferência técnica sobre o de-«envolvimento: constitui, na verdade, uma demonstração dacapacidade das nações livres para resolver os problemasmateriais e humanos do mundo moderno."

Poderia continuar citando o sr. primeiro-ministro doPeru, quando também se refere a temas políticos; mas,
para não cansar aos Senhores delegados, pois prevejo queminha intervenção será longa, referir-me-ei a algumns afir-mações feitas pelos "técnicos", aos quais pomos aspas, doPonto V do temário.

mai retulare* de consulta rom m comiié* aue-uârr* »ln*dlrat*-, » fim de qur pu**am cumprir um papel influentena formulação política du* programa* qur »c aprovem naReunláo Ratraordlnaria",
.. ¦ P*n* «forcar minha afirmação, para que nao re*leduvida de mru direito dt> falar de política, que é o quepenso fs«T fin nome do lovémo de Cuba. uma citação daP*l»n» i M*** mrimo informe do Ponto V em questão:

• "Wtardamento em aceitar o dever que cube boimelo* de Informação democrática de defender o* valore*euenclal» de nowa rlvlliiaçáo. sem desíalrcínientcí nemcompromUM* de ordem material, reprewmana .... cr:-juii«i irreparável para a sociedade democrática e o perigoiminente do de*aparrcimrnto das liberdade* que hoje iioram.como ocorreu em Cur* - Cuba. com toda-, aa letra» -.onde hoje apenas existem imprensa, radio, televisão e ci-nemaa controladoa pelo poder absoluto do governo."l»to quer dlier. Senhores delegado*, que no informea dlicullr ae julga a Cuba do ponto de vlMa político: poi*bem. do ponto de vl*ta político Cuba dlra toda* a* *un«verdades e. além disto, também do ponto de vista eco-nomico.
Concordamos com uma única coisa do Informe do Pon-to v do* senhores lecnlco*. com uma só frase, que definea situação atual:

í-i.'^!?.? ü?Vâ c,?pn •? Il,lda nu» «'«Ções dos povos daAmérica . dli. e é verdade. 8ó que esta nova etapa co-meça sob o signo de Cuba. Território Livre dn Américo,c2 i C0"*"*"--!» e o tratamento especial que tóm tidoas delegações e os créditos que se aprovem, têm toda* onome de Cuba, seja isto ou nào do agrado dos beneficia-
£°u ii?„°.UT.e um* mua*-»*;* Qualitativa na América: um-*?Üiev'ntou"? em armaí» «-"trulu um exército opressor.
£252! rira noyo1«*rc»to popular, plantou-se frente oomonstro Invencível, esperou o ataque do monstro e der-rotou-o também.
«... V80 f .a'8° de novo na América, senhores: Isso é o
?«^.il J" r,-.e,U lln8ua«t'm nova e que as relações setornem mais fftecls entre todos, menos, naturalmente entreos dois grandes rivais desta Conferência.

A TENSA SITUAÇÃO MUNDIAL

h. ?™i.;.,momcnto• Cuba náo ^oáe sco»uer falar apenas
r*,.*™'"03, HuBa • parle de um mu*-*»o 1"e MtA emtensão, angustiado, porque nào sabe se uma das partes— a mais débil, porém a mais agressivo — cometeráo torpe érrp de desencadear um conflito que. necessária-
E5PÜÜ Mrla atom'co- E Cuba está atente, senhores de-legados, porque sabe que o Imperialismo sucumbiria en-volto em crwmas mas que Cuba também pagaria cm suacarne o preço da derrote do Imperialismo, e deseja que esto
%1P«®S5^ «25 SÊg-S 

"o qua, se Indica,
truldos pela metralha atômica.

A sltuaçào está tensa no mundo. Aqui estamos reu-mãos nio apenas por Cuba. O Imperialismo necessite asse-gurar a sua retaguarda, porque a lute se trava em todos
» «' i»m um n-on-en-« de profunda angústia.A União Soviética tem reafirmado sua declsào de fir-mar a paz em Berlim, e o presidente Kennedy tem anun-ciado que pode ir até a guerra por Berlim. Mas não é Ber-

jim somente, nao é Cuba somente; é o Laus, por outro
Í2K il ° Co"8°' onde Lumumba foi assassinado pelo Im-perlalismo; é o Vletnà dividido. Coréia dividida. Formosa
«niíoaíS da camari,h? de Chlang Kal-Shek Argélia des-
^.ngIí2a- f 1ue **ora também pretendem dividir; e Tunísia,cuja população foi metralhada, outro dia, por cometer o"crime" de querer reivindicar séu território. 

comeicr °
Assslm é o mundo de hoje, senhores delegados e éassim que temos de vê-lo para Interpretar esta Coníerén-cia e para poder tirar as conclusões que permitam que nos-sos povos marchem para um futuro feliz, de desenvolvi-

S harmônico, ou que se convertam em apêndices doimperialismo na preparação de uma nova e terrível guerraou, também, que se dessangrem em lutes Intestinas quan-do os povos — como todos vós o têm anunciado —, can-sados de esperar, cansados de ser enganados mais uma ve*tomem o caminho que Cuba uma vez tomou: o de Deearem armas, o de lutar dentro do território, o de tomar armasdo exército inimigo, que representa a reação, e o de des-truir, ate suas bases, toda uma ordem social feita paraexplorar o povo. H
A HI8TÔRIA DAS AGRESSÕES IANQUES

.. história da Revolução Cubana é curta em anos se-nhçr presidente, e rica em fatos; rica em fatos positivosc rica, também, nas amarguras das agressões sofridas.Especificaremos algumas, para que se entenda bem quena uma longa cadeia que nos leva a desembocar aquiEm outubro de 1959, apenas se tinha realizado a Re-forma Agrária como medida econômica fundamental do
F^Sir^^-StS.0, Avióes plrates' °-ue' Partlam «osEstados Unidos, violaram o espaço aéreo de Havana e emconseqüência dos projéteis que lançaram, mais o fogo denossas baterlais antl-aereas, verificaram-se duas mortes emeia centena de feridos.

Em seguida, tiveram lugar os Incêndios dos canaviais.
9 que constitui uma agressão econômica, uma agressãoa nossa riqueza, e que foi negada pelos Estados Unidos
h^Ju<V caJu "P aviã0 - com Pilót0 e tudo — e ficoudemonstrada, de maneira indiscutível, a' procedência des-sas naves piratas. Desta vez o govêrno norte-americanoteve a gentileza de pedir desculpas. Foi, também, bombar-aeada por uma destas aeronaves a Central Espanha, emfevereiro de 1980.

Em março desse ano. o navio "Le Coubre", que traziaarmas e munições da Bélgica, explodiu no cais de Hava-na, num acidente que 03 técnicos classificaram como In-tenclonal, ocasionando cem mortes.
Em maio de 1960, o conflito com o imperialismo sefez frontal e agudo. As companhias de petróleo que ope-ravam em Cuba, Invocando o direito da força e desdenhan-do das leis da Republica que especificavam claramentesuas obrigações, negaram-se a processar o petróleo que ha-víamos adquirido a União Soviética, no uso de nosso livredireito de negociar com todo o mundo e não com uma partedele, como dizia Marti.
Todos sabem como respondeu a União Soviética, en-viando-nos, num verdadeiro esforço, centenas de naviospara suprir,três milhões e seiscentas mil toneladas anuais— o total de nossa importação de petróleo cru — e man-ter funcionando todo o aparelho industrial que se movenoje a base do petróleo.
Em julho de 1960 se verifica a agressão econômica con-

^Pr^w^a.^"*0, da qual alguns governos não se tem
SaíAíi Aguçam-se as contradições e tem lugara reunião da OEA em Costa--Rica--em- agôsto-de 1960—Air-— enr agosto de 1960, repito —, declara-se que:
ri„ ,'£™!linn*-se energicamente a intervenção ou ameaça
?ôJi Ve.nçao'imesmo ^ando condicionada, de uma po-
;f,a^ceXtíac?ntlnental cm assuntos das repúblicas ame-ricanas, e declara que a aceitação de uma ameaça de inter-vençâo extracontinental por parte de um Estado america-no poe em perigo a solidariedade e a segurança america-™Hs;15"e °,br-Sa a. Organização dos Estados Americanosa aesaprova-la e rechaça-la com igual energia."

A DECLARAÇÃO DE HAVAN"

CUBA DIRÁ TODAS AS SUAS VERDADEC

Ao final da página onze. como conclusão definitiva,diz; "Estabelecer, no plano hcmlsférico e no nacional, nor-

t,m„ Quer dizer que os pairres irmãos da América, reu-
Í}Í™?„ -. ta Rlca- nos negaram o direito de nos defen-aermos. E uma das mais curiosas negativas que se ven-ncou na historia do Direito Internacional. Naturalmentenosso povo é um pouco rebelde à voz das assembléias téc-nicas, e se reuniu na Assembléia de Havana aprovando,por unanimidade — mais de um milhão de mãos levan-taças para o céu, uma sexta parte da população total dopais —, a declaração que se chamou "Declaração de Ha-vana , na qual, em alguns de seus pontos, exprime:"A Assembléia Geral Nacional do Povo reafirma -e esta segura de expressar o pensamento comum aos povosda America Latina — oue a democracia nnn <¦ nnmnnti-

YtLtoZL0}}!!*!?"1* •'"¦»•¦*•«. «ni a existência da dt».rrimiimçáo do negro e o* dn-mando* da Klu*Klux»Kl»u
;m * iMT^isuiçài* que privou dr --u-. cargo* a cieniuta-

MS&EF™^' W* Wrl.11 duranle anw Jue o mun»
SL^Ift! * vo' ro**-*-**»--**-- de Paul Robe*-,,,. p*"*o',,„
S&StfffJS&f quf.lfvau * mort*' an,<> 0 Pronto e 

"

W»d0 mundo inteiro e apesar do apelo de governa»*tf* de dner*** paite* e do Papa Pio XII. <,Tcrual Rosemberít
"A Assembléia Oeral Nacional do Povo de Cuba mam-

. ?...Vonvscçao fuban? de <*u«* ¦ democracia nào n.»di»
£VEEmS no -,Xfr<,-cl« de um voto eleitoral que *.ubm»
a-U .!, fr. iucl? e é n'»»-,J'>do por laiilundiario* ¦ poi,.
«-T«P.- Wn?U* ma* no ái,fíu> àn% «Idadio» de decidir,
dr .of* 2 '" Sft! A"c»1»»'*"' «-" Povo. seu* S
nV, ».'i..A <ifmoSn-c,¦-. •-'»•»» dl*». *ü exlíürá na Ame-
ll-iit,t M *u*náo °í P°vos forrm rralmenle livre* para
or á ,Lqua!.,d<í M,''"«"lide* r.úu rMejem reduridoT--
rfm. VfSStÁ1 dMl**unld«de «oclal. o twtaifabciUmo e o* »U*tema* jurídicos - a mal* crlmlnou» impotência."

áirmíi^te üaqu.el,e mom*Mo "A Asiembléla Oeral Na-
h«nu1 ~f°V dc Cuba c0»df"**» «•«m. a exploração do
SSSSK P*1.0 hom'-'•". * « cxplorasào doi poises aubdesen-volvidos pelo capitei linancciro imperialista". 

•uooc,c"

Aquela foi uma declaração de nosso povo. (elta à face domundo, para demonstrar nossa declsào de defender com as
Síi-r-iM rtT-n°>.ü?nRUe/ TOm a Jv,da> n0WB »->"dade e na*so
povo considerasse mais conveniente.

A SUSPENSÃO DA COTA DE AÇOCAT

verhík^a-l„Ldlpois.mu'U., eK-*n-n»«-Wí e batalhas, às vezesvcroais. com os fatos outras, ale que em deiembro de 1960
5if?«iiiS! nçi.lcar c!lbíno no wnirio norte-americano foidefinitivamente cortada. A Unlào Soviética respondeu naforma que vós conhecels. outros poUes socialbtas também
!J..ram í,rm-*do-- contratos para vender em toda a área
2ft-uf*5 quatro m,lho«-' de toneladas, a um preço prefe-
SK-Í 'JUS? cent?VM. o Que naturalmente salvou a
gStef*Sftí» que é at* h°Je t*0 monoprodutora. des-
l^% TV?0," malorla dos P°vo« •>« América, eera tão dependente de um só mercado, de um só produto
Irmãos* 

momento —• como ° si*0 h°Je os restantes paUes

-™ ^,areceu 5ue4 o presidente Kennedy Inaugurava a nova
^..lí-ÃítaftihX. 8C.icni.íalad0- Apesar de *w t*mbémlu*a ver-»! Unha sido dura entre o presidente Kennedye o primeiro-ministro de nosso governo, esperamos quemelhorassem aa coisas, o presidente Kennedy pronunciouum discurso no qual se indicava claramente uma série de
HnV?" a tomar naJ América, mas parecia anunciar aomundo que o caso de Cuba devia ser considerado comoalgo cristalizado, como um "íait accompll".

1 DISCURSO DE KENNEDY E A AORES8AO
Estávamos mobilizados naquela época. No dia negüln-te após o discurso de Kennedy, ordenou-se a desmobl-llzaçao. Desgraçadamente, a 13 de março de 1961, o pre-

!Lden£JJ?!nnedy íalava sôbre a "Aliança para o s^ogres-so.. Verlflcou-se, além dUso, nesse dia, um ataque pirataà nossa refinaria em Santiago de Cuba, pondo em perigoas instalações e ceifando a vida de um de seus defensores.Estávamos, pote, mate uma vez diante de uma situação de

«^Naüu.e-e4dlscÍFS0' quc nào duvido será memorável. Ken-nedy dizia também que esperava que os povoa de Cuba
í.míJSKÍ"? Donumcana, pelos quais êle manifestavauma grande simpatia, pudessem voltar ao selo das nações
AiPsÚVm, més apís tlnha IuBar playa Olrón, e poucosdias depois o presrdente Trujillo era assassinado mlste-riosamente. Sempre fomos inimigos do presidente Trujillo-simplesmente apresentamos o fato cru e que até hoje nãofoi esclarecido de maneira alguma.

BELIGERANCIA E INGENUIDADE POLÍTICA
Depois, estaoeleceu-se uma verdadeira obra-prima dabellgcrancla e da ingenuidade politica, que se chamou "Li-

yro Branco'. Segundo as revistas que falam tanto nos Es-tados Unidos, ate provocar as iras do presidente Kennedy,seu autor e um dos destacados assessores da delegaçãonorte-americana, que hoje está entre nós. t uma acusaçãocheia de tergiversações sobre a realidade cubana, conce-bida para a preparação do que vinha a caminho.
"O regime revolucionário traiu sua própria revolução"dizia o Livro Branco", como se fosse o Juiz das revolu-çoes, e de como" nascer as revoluções, e o grande qualifica-dor das revoluções da América. ^
"O regime de Castro representa um perigo para a au-tentica revolução da América...", porque a palavra revolu-

£a.LU-mb,em„P.recisa' como dizla algum dos membros dapresidência, "limpar-se" de vez em quando.
"O regime de Castro recusa-se a negociar amistosa-mente. apesar de termos dito, multas vezes, que acel-tamos discutir, em pé de igualdade, nossos problemas comos Estados Unidos, e aproveito a oportunidade, senhor pre-sidente, para, em nome de meu govêrno, afirmar, maisuma vez, que Cuba está disposta a discutir, em pé deigualdade, tudo que a delegação dos Estados Unidos quiserdiscutir, apenas sobre a base. estrita de que não haja condi-çoes previas. Isto quer dizer que nossa posição a esserespeito é claríssima.
Chamava-se, no "Livro Branco", o povo de Cuba à sub-versão e à revolução "contra o regime de Castro", mas, nãoobstante isso, no dia 13 de abril o presidente Kennedvmais uma vez, tomava a palavra e afirmava categórica-mente que não invadiria Cuba e que as forças armadas dosEstados Unidos não interviriam nunca nos assuntos in-ternos de Cuba. Dois dias depois, aviões desconhecidosbombardeavam nossos aeroportos c reduziam a cinzas amaioria de nossa força aérea, vetusta, remanescente do quehaviam deixado os batistianos em sua fuga.

O senhor Stevenson, no Conselho de Segurança, deuenfática garantia de que eram pilotos cubanos, de nossaforça aérea, "descontentes com o regime de Castro" quehaviam praticado tal fato e afirmou ter conversado comeles,

KENNEDY, RESPONSÁVEL PELA AGRESSÃO

No dia 17 dc abril, verificou-se a fracassada invasãoquando nosso povo inteiro, compacto e em pé dc guerrademonstrou mais uma vez que há forças maiores que asda propaganda generalizada, que há forças maiores quea força brutal das armas, que há valores maiores que osvalores do dinheiro, e se lançou em massa pelos estreitis-simos caminhos que conduziam ao campo de batalha, sen-do massacrados no caminho muitos deles pela superiori-dade aérea inimiga. Nove pilotos cubanos foram ns heróisdaquela jornada, com os velhos aparelhos. Dois deles per-deram suas vidas; sete são testemunhas excepcionais dotriunfo das armas da liberdade.
Acabou Playa Girón e, para não dizer nada mais sobrelsto, porque "a confissão da parte dispensa provas" se-nhores delegados, o presidente Kennedy tomou sobre'si aresponsabilidade total da agressão. Talvez nesse momentonão recordou as palavras que havia pronunciado poucosdias antes.

QUERIAM ASSASSINAR RAUL CASTRO
Podíamos pensar que havia acabado a história uasagressões. Sem embargo, dar-lhes-ei. como dizem os jor-naiistas, um furo. No dia 26 de julho dêste ano gruposde contra-revolucionárlos armados na Base Naval dé Guan-tanamo esperavam o comandante Raul Castro em doisinaarps «•.«•t.ratéirtr.ns nani assassiná-lo. O plano era inte-

llgente e macabro. Matariam o fomandanie Raul Caitr*no momt-nio em que éle ia pela e»ir»da de «ua ra-a a mai»ir<<»wçao com que rei* brava mo* no**a dala revolucionariaRe (raca*M**em. dinamitariam a b»*e iu. di g melhor, fa*riam explodir o* ba**-» >a minada* do m*mq*m dc indiiiomo compaiihtiro Raul Ca»iro presidiria ma maiiife aÇào pamoiira K pouca» hora» dépoU? «nho^* W£dimorteiro* norlcamerlran,... ,, p„mr 
'df "rr»ôrlo 

eíbVnlcomeçariam a dwparar «obre a Ba»e Naval út-OinMàna*mo. O mundo inteiro, entào. explicaria etorámente a «uí-

SSiffiff um dè^* «n-unut-.*. que exi*ieni ali" fo¦minado, começaram a atacar a Ra*e Ntval dr Ouaii»tanamo. e o* pobre* Pelado. Unido, nao terhm outra eoJMque foiter scnào defender***,

... .Em* rra ? P|ano •»?-' -,0$*>* ftrç»« de «furança. bas»
M ZlãmúmT 

d° qU* ** podc *»^ dewobrlran-

Bem. Por ludo1 lsto que acabo de direr • que corulderc
que a Revolução Cubana nâo pode \ ir a e*u A«emblei»de ilustres técnicos falar rie coisas ternica* Eu »el ôuí

í?n In. "2dRinenial. porem, e que a política e o* fatos
™0.M^li.âd0* *U,' Cü!l",«'»l*,n»tnte Mtào prr-entes em no7-
ZxTXrtoir^^ ü1 v,rialar É n<»merS ou ana*usar as pcrfclçoes dos técnicos do CIES.

r««,Há V,'"8 ^f" üc l)roblC1»»»» políticos que então nos cer-
«,h«h-.Vm .de,.f> e PO»llco-económlco. é o do" tratore»
?» ««"i0" lra,0rM nao * um valor de lroc« QuliSenti
1^^" e ° 3ue NUma noMO rwrémo que pode uermltlr-lhr
ítartó? 

* malcrla,s cnU5«dos pelo? 1200 mercê'

«a*a£Z SH?m.nem unm vlda- P0^"6 •" vlda*» d<s nosaorcidadãos não estamos acostumados o avallá-ln» em dólares
?.?/"!¦cqulpanicn,os dc Qualquer natureza. Menos ainda a
rn.rih.7i!* cr,an<-a!l °-uc morreram em Playa Olron. e darmulheres que alt morreram.

SERES HUMANOS POR SERES HUMANOS

nHm^C,nrcc.cmos- Borcm> °-uc» se Parecc uma transaçúrodiosa, do tempo da pirataria, trocar seres humanos -
?a^?Ua »Á„a.^maV*BUSan0f ~ P" trau,rcs» Podcrlamorlazer a transação de seres humanos por seres humanosFalamos aos senhores dos Estados Unido; tambnShn0J?X?eJ2MU1 Pcdro A,blzu Can,P°s» *á moriburX de!pois de csur anos e anos em uma masmorra do Império
cà%S£^bSSSSSiS qUC «•u,s1eremJPe1-* liberdade de Alblzf
nfil1. ,J»Mbramos aos paxÍMs da América que tiverem
presos políticos em seus cárceres que podíamos fazer ftroca. Ninguém respondeu. Naturalmente, não p^mw forçar essa troca. Está. simplesmente, à disposição daquele»que consideram que a liberdade dos "valorosos" cTOtra
«"Síí^n05 C.Uban0s ~ ° un,co «<rclto do" uno? 5»se rendeu completo, quase sem baixas *-, daqueles oueconsiderem- que estes sujeitos devem estar em Hoérdadéque deixem çm liberdade os seus presos político» c tMaa América ficará com seus cárceres resplandescentes oupelo menos, seus cárceres políticos sem preocupações

O CONFISCO DE AVIOE8 CUBANOS

..a-Í14 um outl? PwWema, também de Índole polítlco-eco-
SSk&ir! "S^?1, Presidente, que nossa frota aérea de
d^< --Sf.íJ**/?*11?0' &^° P°r *v,ao» noí atados Uni-
?5íii? met°(So * simples. Sobem algumas damas com arma*ocultes entre as roupas, entregando-nas a seus cúmplices;os cúmplices assassinam o sentlnela, pócm a pistola na
n»nhÇia d,° p,ilôt0'. ° p,,oto ruraa Para Miaml. e uma com-panrila legalmente, certamente, — porque nos Estados Uni-
níJÜ m„?a se íaz. '«almente -, dá entrada a um recurstpor dividas contra o Estado Cubano, c então o avião tconfiscado.

^Acontece, porém, qüè houve um dos tentos cubanospatriotas — além disso houve um norte-americano pátrio-ta, mas esse não é nosso — houve um cubano patriota queandava por lá, e éle sozinho, sem que ninguém lhe dis-
t™?,v na,da* r«-olve-*u corrigir os ladrões dc bimotores, *trouxe as praias cubanas um quadrlmotor precioso Na-turaimente nao vamos utilizar esse quadrlmotor que não
L»«°^°\ ResPeltan]0s a propriedade privada... (Risos
ffiw.s? P°ré-m «x,Blmos lue se nos respeite, senhoresexigimos que nao haja mais farsas, que haja órgãos ameri-canos que possam falar e dizer aos Estados Unidos- "se-
nriores, vos estais praticando uma vulgar tropelia; nào do-deis tomar os aviões a um Estado, ainda que este*e contra
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O Plano Norte-Ainericano Visa à Domesticação éa América Latina
»i'»--«f.'.-.-t4*- tti M pdgnw*

«ea- **»*- a**4-*- nsa *«W i.*»**», .u.-i»«i ê*-** i»w» ^t
¦«rola p-Míldn**' Naturalmente, Mt**il"« qu*. d*wma4»«
mente, pio há *.--ramimo ititeramenfsno que renha **ia
fere*

AP***»»**». MO ObltinHb ***•'• •«*""*"¦*•« «Nulara. para
o *«mU|-UNila de equidade t :u»uea «U delegação do* U-
tado* UrtWr-s, para que B normali--» a sH«*«io doa roubo»»
rtineetU'** «ir ÜnOM Ritos «• apiauaon.

a nevoitcAo cubana t uma revolução BociAUirrA
**«n1í*r preiMgnlf; A pre*ld#ncU ,p**-*na que nlo »•

pode farer nenhuma repwl» de manlfestaçlo,
:.<:'¦..¦¦ drlegud» d<* Cubo* Bem. senhor preildente ff

neeeaano espUrs-r o «jue | a ffevoluçào Cubana, o que *
eite acontecimento Hpeclal que frs ferver o tangur do*
império* do mundo e. também, ferver o sangue, mas de m-
pen;"-* dr»* detp«*«uldeii do mundo — ou deilas pane»
do iü »'*«**», pelo nteiirt*»

r uma ltvvtiluç4o aBiària, antifeudal e antlimpertalUta.
que ie foi tran-lormendo por f6rça de tua evolução inter*
na e dai agressor* eatemst» em uma revoluçlp socialista
e que *e proelsma assim, ante a face «a América: «ma
moinei

Uuu I!» .u*u»**io «orialuta que tomou a terra de quem
a pMiuta em quantidade e a deu a quem eitava assalariado
nem tem», ou a distribuiu em rooprmUva» entre outro»
*mip<*a de peutoas que nlo tinham sequer terras onde tra-
bãlhsr me«mo como atisisrisdn,

E uma Revolução qu»- chefiou ao poder com seu próprio
exercito e tôbre a» ruína* do exercito da opressão: que
assumiu o poder, olhou em sua volta, e se dedicou, ilite-
mâtlcamente. a destruir tidas as formas anterlorei da •*•
truturn oue mantinhf* » ditadura de uma cle**e eiplo-
radys Hnre .1 c'«***• i*sm explorado*.

Destruiu totalmente exército, como casta, como lmtl-
tulcio, ..ui com» homens, salvo os criminosos de guerra,
que foram fusilsd»*-. também abertamente diante da oplnllo
publica do Continente e rnm a eonielênela bem tranqüila

E uma Revolução que reafirmou a soberania nacionaí
e. pela primeira ver, levantou para si e para todoa oa poro*
da América, e para Iode os povos do mundo, a relvlndl-
caçio dos territórios tniustamente ocupados por outras po-
tênrlst.

t uma Rcvoluçfto que tem uma política externa Inde-
pendente, que comparece a esta Reunião dc Estados Ame-
rtranos como mais uma entre os latlno-americanoa; que
vai a rrunláo dos paises nio comprometMos como ma de*eux membros Importantes e que toma parte nas dcllbe-
racóes com o« *--•«<**¦ soclnllstar. e estes o consideram tro
pai- ir**-'

.'MA REVOLUÇÃO HUMANISTA

t. pois, uma revolução com características humanistas.
t solidária com todos os povos oprimidos do mundo: soli-
daria. senhor presidente, porque também o diria Marti:'Todo homem verdadeiro deve sentir na face o golpe dado
a.qurslqttrr face de homem". E cada vet que uma potêneia
lmpcrlpilsta avawala um território está dando uma bofe-
tar**- *"** todos os habitantes desse território.

Por isso lutamos, Indiscriminadamente, sem perguntar
qual o regime político nem a* aspirações dos paises que
lutam por sua independência; lutamos pela Independência
dos paisei. lutamos pela reivindicação dos territórios ocupa-
dos. Apoiamos o Panamá, que tem um pedaço da seu ter-
rttórlo ocupado pelos Betado* Unidos. Chamamos Ilhas
MaMnai e nio Falkland, as ilhas do sul da Argentina, e
chamamos Ilha do Cisne a Ilha que os Estados Unido» arre-
batou a Honduras e a partir de onde nos está agredindo
por meios teleerãftros r radiofônicos.

Lutamos constantemente aqui, na America, pela inde-
pendência das Quaianns c das Antllhas Britânicas; daqui
aeeltamo* o fato de Belice independente, porque a One-
temala já renunciou a sua soberania sobre iate pedaço da
seu território; e lutamos também na África, na Ásia, om
qualquer lugar do mundo onde o poderoso oprime o fraco,
para qae o fraco conquiste sua independência, soa anto-
detemtnirSo e seu direito a dirigir-se como Betado soberano.

UMA AJUDA SMC "BIOtNCIAfl

Nosso povo, permita.se-nos ósmr, por ocasião do tar.
remoto que assolou ao Chile, foi ajuda.» na medida d* suae
iôrças, com aeu produto único, com o açúcar. Uma ajtada
pequena, porém, náo obstante, íoi uma ajuda aue nio exi.
gla nada; foi, simplesmente, a entrega ao pala irmio, ao
povo irmão, de algum alimento para suportar essas horas
angustiosas. Esse povo nada nos tem a agradecer, muito
menos nos deve nada. Nosso dever levou-nos a entesajar
o que entregamo-

Nossa Revolução nacionalizou a economia nacional; aa-
cionalizou as. indústrias fundamentais, Inclusive a mineira;
nacionalizou todo o comércio exterior que está, agora, em
mãos do Estado, c se dedicou à sua divcrslflcaoío, comer,
ciando com todo o mundo; nacionalizou o sistema bancário
para ter an suas máos o Instrumento eficaz com que éxer.
cer tecnicamente o crédito dc acordo com as necessidades do
pais.

A KWORMA URBANA

va*- participai- a seus trabalhadores na Uirei-no ua eco-
nomia nacional planiíicada, e realizou, há poucos meses, a
Reforma Urbana, por meio da qual entregou a cada habi.
tante do pais a casa onde residia ficando dono dela com a
única condição de pagar o mesmo que estava pagando alé
ésse momento, de acordo com uma tabela, durante deter-
mi mio número de anos.

. Auulou muitas medidas de afirmação da dignidade hu.
mana, Incluindo, quase entnjs as primeiras, a abolição da
discriminação racial — porque em nosso pais existia a dis.
criminaçao racial, Senhores Delegados, sob uma forma algo
sutil, porém existia. Nas praias dc nossa Ilha nem o negro
nem o pobre podiam se banhar, porque pertenciam a um
clube privado, e vinham turistas de outras praias que não
gostavam cie banhar.se com os negros.

Nossos hotéis, os grandes hotéis de Havana, que eram
construídos por companhias estrangeiras, não permitiam
que os negros ali dormissem, porque os turistas que vinham
de 011 nus países não gostavam dos negros.

Assim era nosso pais. A mulher não tinha nenhuma
espécie dc direito igualitário: se lhe pagava menos por tra.
balho igual, se lhe discriminava como na maioria de nos-
sos paises americanos.

A cidade g o campo eram zonas em permanente luta e
dessa luta tirava o imperialismo a força do trabalho sufi.
ciente, para pagá-la mal c irregularmente.

Hellzamos uma revolução em tudo isso e realizamos,
também, uma autêntica revolução na educação, cultura e
saúde.

ELIMINANDO O ANALFABETISMO

Este ano será eliminado o analfabetismo em Cuba. 104
mil alfabetizadores de tôdas as idades estão pelos cám-
pos de Cuba alfabetizando a 1.250.000 analfabetos — porqueem Cuba havia analfabetos: havia 1.250.000 analfabetos,
multo mais do que diziam as estatísticas oficiais de outrostempos.

Estendemos Para ésse ano o ensino primário obrigató.rio em 9 graus, e o ensino médio a toda a população es-colar de forma gratuita e obrigatória. Convertemos os quar.
j téis em escolas. Realizamos a Reforma Universitária, dando
I livre acesso a todo o povo à cultura superior, às ciênciase à tecnologia modernas. Fizemos uma grande exaltaçãodos valores nacionais frente á deformação cultural produ.zida pelo imperialismo, e as manifestações de nossa artecolhem 03 aplausos dos povos do mundo — de todo não.em alguns lugares nã0 âs- deixam entrar. Exaltação do pa.trimômo cultural do toda a nossa América Latina, que semanifesta cm prêmios anuais dados a literatos de todas aslatitudes da América, e cujo prêmio de poesia, Senhor Pre.sidente. foi ganho pelo laureado poeta Roberto Ibánéz, noultimo julgamento. Extensão ria função social da medicinaem beneficio, dos. (•am.iióiicsps e trabalhadores urbanos hu-ni dos Desportos para lodo o povo, que se reflrt"m cm 75nul pessoas desfilando n0 2G de Julho em uma festa reali.

-*.<-* em hwtra 4- txtmelm i.im.,.* »¦.»» <$¦* mune}*-», Co,.miatiii* iurt Gsgitli- A -'•*¦«( ••- ds* BNsag popuUir^a •'.%,., ietiamsflte «.ue nem dUni-çao d* ••sr**-» ¦-.<«« 4* ide«tt>t*i*t 9. *i*hi di*»u gratuita tt, m 1 n...:.. s •>... iiij- o-»**. •
«"»- tm «-u* foram ir»-.»í>-»«--'..» »-t - <m 11...1... e»*)..-Mu** d* ft»MHo p*í — havia muliu*

Rem. -*iãi.»r*. lAmkoa. «¦••in|.»*.i.-.i..-. «lelegiutai. etV.
ri 

o m-*menta <v referir.at* i parte «•> -- ->'»¦'. • do lemin»*
p. nt.i i, muilo »!f»i»s.» fetio u.»»i..'»i. 1-.1 itVniroa mun-íimtta*, * a pi»nt? - «<:*i. do «lesemou pnenia eeonèmtru e-ui na Amfort Ijnina,

Vou me rt(er»r a alsumai dst afiirna-Ar* »t-»> lenh»»
re* t*.;.i..» rom a .ir--.-),, .u- refuiá.la» do |wnio.4e.vUutetnlru, * euprtmír. em «eguirls. «vi p-*ni-»*.d?.vltt« da l*li-eiçsu Cubar-* *m* o que * a ;:- ..'»¦ *..'... do desenvvt,vimento.

A primeira im~angruirK-ia que *-»»*«-i\ -m.., no traballi»*»
eiU .-«.-.irt-,. cr- • (raie: «A* v«*/e» •>-• f->*»rr««a a i-t.
de que um aumento no nível e ¦ - <•»¦¦'* i»•'< «Ia .in. t.
r....iiôiui.» tr.i.u, i^rx-niamriiii- na melhoria das eon-u<¦'*• lanltirta* gem embargo, o grupo e de opiniio que omelhnramenio ds» -rornliçõe* Mntiári-t* »*•. *o è de**'--.»,
em »» mesmo, -.•,*.< que conitliul um r«*qul*lio r*«enei ¦<
prévio. *o «*re«-tinenio et-onómlco, a ileve faier, punam
parte essencial »»» programa* o> «le«**nvolvlmenio da r*.
gtto.»

A PLAKinCACAO DOS «T*í(**NICOS

lato. por miro lado. v**.«e refletido, lambem, na «-.*¦
tura dos enipr^Mirna* dn flanco Interamrrirano de I»*-«oivlmento. poí« na análise que fi/emos do* 130 :ni:iempre-tado* em primeiro lu«|ar. W mllhóe*. Isto é. umal*-rça parte, rorrespondem diretamente a empr*iilmoi de..
*e ilpo: para liaMIaçio. abastecimento dilgua c esgoio»

t.' um pouco... nio «ei. mas quase o qualificaria ro-
mo uma rondiçio colonial. DA.me a ImpreMftn «le que •<-
e-ti pensando em faiter a latrina como rol»* fundamen< .1
fsso melhora a* condições sodal* do pobre Indlo, do \- ¦
negrn, do pobre Indivíduo o.ue ja*- em uma rondiçio *u>*.¦humana — ivamos faser.lhe latrina e enlio, depoU ••¦<•
faser.lhe latrina, e depois que sua educação lhe tenha pein.i.tido consti-ri-la limpa, então poderá gorar dos beneflci»»da produção . F." de notar. Senhorei Delegado*, que o '•
da Induslriahuçio nlo figure na análise dos senhorea Ir**.
nicos. Para os senhores técnicos, planiflrar é planlflcai aivrin*. O mais. quem ssbe como se fari!

Se me permite o 8enhor Presldenle. lamentarei profun-d-menie. em nome da Delegaçáo Cubana, icr perdklo - •
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s-rviços de um técnico tão eficiente como o que dirigiu estePrimeiro Grupo, o dr. Felipe Pazos. Com sua inteligência esua capacidade de trabalho, e nossa atividade revoluciona-ria, em dois anos Cuba seria o paraíso da latrina, ainda quenão tivéssemos nenhuma das 250 fabricas que estamos co.meçando a construir, ainda que não tivéssemos feito Refor.ma Agrária.

POR QUE NAO DÓLARES PARA INDUSTRIALIZAÇÃO?

Eu me pergunto, Senhores Delegados, se é que .se pre-tende tirar-nos o pêlo, não a Cuba, porque Cuba está defora. posto que a <Aliança para o Progressos não 6 feita
para Cuba, mas contra ela, e não se estabelece um centa-vo para ela, mas sim a todos o.s demais delegados. Nãotendes um pouco a impressão de que vos estão tirando o
pêlo? Dão dólares para construir estradas pavimentadas,dão dólares pata fazer estradas, dão dólares para construiresgotos. Senhores, com que se fazem as estradas pavlmen-tadas. com que se constróem as rodagens, com que .se fa.zem os esgotos, com que se constróem as casas? Não énecessário ser um gênio para isso. Por que não se dão dó.lares para equiuamento, dólares para maquinarias rióla.res para que nossos países, subdesenvolvidos Iodos, possamconverter-se em países industriais.agrícolas, do uma <ó vez''Realmente, é triste.

Na página 10. nos elementos de planlíicaçSo do desen-volvimento. no Ponto VI, fica Üaro quem è o verdadeiro
autor deste plano. •"

Diz o Ponto VI* < Estabelecer bases mais sólidas paraa concessão e utilização de ajuda financeira externa espe.cialmente ao proporcionai- critérios eficazes para avaliar
projetos individuais-.

Nós não vamos estabelecer as bases mais sólidas paraa concessão e utilização, porque hão somos os que conceidemos; são vós os que recebem, não que concedem, nós --
Cuba — os que olhamos, e quem concede são ss EstadosUnidos. Então, este Ponto VI c redigido diretamente pelosEstados Unidos, é a recomendação dos Estados Unidos eeste é o espirito de todo esse monstro chamado Ponto-I.

Quero, porém, fazer constar uma coisa: temos faladomulto de política, temos denunciado que há aqui uma cons
piração política. Em palestras com os senhores Delegadostemos acentuado o direito de Cuba de expressar es-tas opiniões, porquo se ataca diretamente a Cuba no Pomo V.

CUBA CONDENA O CONDENÁVEL
Não obstante. Cuba não vem como pretendem algunsjornais ou muito menos porta-vozes dn empresas estraneeiras de informação, sabotar a reunião. Cuba vem condenai-o condenável do ponto-de-vista dos princípios, mas vemtãmbem trabalhar harmoniosamente, — se é que se codepgra conseguir endireitar isso, que nasceu torto - 0 estádisposta a colaborar com todos os senhores delegados paraendireita-lo c fazer um bonito projeto.
O honrado senhor Douglas Dillon. em seu discurso ci-tou o financeiamento. Isso é importante Nós, para falarmos todos de desenvolvimento temos que falar do financia*mento e todos temos nos reunido para falar com o únicopais que tem capitais para financiar.

Disse o sr. Dillon: "Olhando 
para os anos vlndouros e todas as fontes de financiamento externo - en-tldades internacionais. EuroDa e o Jar-áo assim como

» Atuttitt do Norte, »»tm** tofNlftN prt**-ta* e m In.
igflfi .'.<* fundo* -.*•-•:!•• -• - .".>¦»*«•<¦• latina loms
«4 «uttua»*- interna* ni****»rwi -** rondiçio prtvia — ne*
dera lofiramrwe r*ptnir que -*«* «--f* n-*- — nlo slgnlfl**
lampotKo, qu»* M i<**n*. H mediiU». ji fm "oncadldo, ma*

,,,=c aaáttl lo*if*ffl*Rir *-p*-rar que fttui «forçai »f*o
í<.i»!»»i..» por um i- -»• «ir rapnal da ordem de pelo me*
Sim *mt# bilhtV» de dolsrrs na» proslmn* des anm. Ií a
msioria d*«es funda* praredera de fonte* oficiai*"

Isto e o que «¦-:-¦-• Nio O que hi sio qulnhrmot
milhões api. .»<t uto * «I* que ** fala. t \»ttU*> a.«-n-
luar l~em •¦¦' porque i o reniro da dUeuuio Qne qusr
uiier iam? * < > • •'- 't -¦ que nio o pergunto por nos,
ms* rm benefício de ta-*-» —, que quer dlter **se a Amé*
rira Ulina -¦••!* a* mrdida* interna* n*ce*iarliu'*i a que
qurr dwer; * p«*derá loeirsmenle ripe rar**.

DOW ***CTÇ<*e*l DO NICCttSflARIC

Creio que drpoM n»i iratMlhoi das Comiufos ou no
momento rm que o lleprf«rniante dos Kstado* Unidoi |ul-
¦ue oportuno. prreUaw um pouco *s*e detalhe, porque
vlnlr ollhde* é uma rllra lnterr**ante Nad» mais é do
que .!..- t'i<* - da cifre que nosio prlmelro*mlnu>tro anun
riou ri-mo nerrsiiria pare o deienvolvlmento da America
8e te rmpurer um pouquinho mali. chriaremoi aos trinta

.....-»» iriM»}. Mas « preciso chegar a t-aie* trinta bl-
Ih«V* crmtante* e -onanies, um a um. noi cofre* nach».
nait de rada um de todo* ot paue* da Amérlra. menoi esta
l»bre Cinderela que. provivelmente. nio receberá nada
irttosl.

Al' onde noi podemos ajudar, nio no plano da clian-
tasem. como «e riti prevendo, porque se dis: "Nio, Cuba
e a galinha dai ovos de ouro: hi Cuba. rnquanto existir
Cuba. o* Estados Unido* dio". Nio, nos nlo viemos neua
rondiçio. no* virmos trabalhar, procurar lutar no terreno
doi principio* e dai Idéias para our nossos povos se deten-
volvam, porque todos ou quase Iodos os senhores Repre-
«entanies o disseram: fie a "Aliança para o Progresso" Ira-<¦-•*- nada pode deter as ondas dc movimento- populare*— eu digo com minha* palavras, mas foi Isso que se quisdltcr —. nada pode deter as ondas de movimentos popu-lares, te a "Aliança para o Progresso" fracasia, e noi ri-
tamo* intere-sadoi em que nio fracasse, na medida que aig-
nillcs *»ra a América uma real melhoria nos níveis de vida
dr todo* o* seu* duzentos milhões de habitante*. Posso fs-
zer squl **** afirmarão com honestidade e com toda a sin-
ceridade.

Nó* diagnosticamos e prevlmos a revolução social na
América, a verdadeira, porque os acontecimentos se estio
desenvolvendo de outra maneira, porque se pretende frear
o* povo* com balonctas, e quando o povo sabe que podetomar as balonctas e volta-las contra aqueles que as em-
punham, ji esti perdido que as empunha. Mas se se quer
irrar os povos por este caminho do desenvolvimento logl-
ro e harmonioso, com empréstimo* a longo prazo e juros
baixo*, como anunciou o senhor Dillon, a cinqüenta ano*
de prazo, também nó.*, estamos de acordo.

QUE OS ESTADOS UNIDOS CONCRETUKM A CIFRA
A única exigência, senhores delegada*, é que todos jun-

to* temos que trabalhar para que aqui se concretize essa
cifra e para assegurar que o Congresso dos Estados Unidos
a aprove, pois nio se esqueçam que estamos frente a um
reetme presidencial e parlamentar, nio é uma "ditadura"
como Cuba. onde um senhor representante de Cuba fala
em nome do Oovêmo e assume responsabilidade por seus
ato*. Aqui. além disso, tem que ser ratificado alhures, e
a experiência de todos os senhores delegados mostra quemultas vezes nlo foram ratificadas alhures as promessas
que se fizeram aqui... (aplausos).

E multo o que tenho a dizer sobre cada um dos pon-tos, Abrevlnremos para discuti-los, com espirito fraternal,
nas Comissões. Apenas uns dados gerais, algumas npre-
riacõei eerals.

A TAXA DE CRESCIMENTO

A taxa de crescimento, que se apresenta como uma
coita belíssima para toda a América, é de 2.5 por cento dc
crescimento liquido. A Bolicia anunciou 5T para dez anos:
nós felicitamos o Representante da Bolívia e lhe dizemos
que, com um pouquinho de esforço e de mobilização de
forças populares, pode dizer IO*****. Nós falamos de lu"r de
desenvolvimento sem qualquer receio: IO-"**- de desenvolvi-
mento é a taxa prevista por Cuba para os anos vindouros.

Que significa isto, senhores DelegadoB? Que se cada
um seguir o caminho que seguir, como toda a América, queatualmente tem cerca de 330 dólares per capita, e vê cres-
cer o produto liquido em 2.5% ao ano, lá pelo ano de 1980
terá uns 500 dólares por habitante. Claro que Isto paraalguns paises é um verdadeiro fenômeno.

Que pensa ter Cuba em 1980? Uma renda liquida de
uns 3 000 dólares per capita, mais do que os Estados Uni-
dos atualmente. E se não nos crêem, multo bem, aqui es-
tamos para competir, senhores. Que nos deixem em paz,
que nos deixem desenvolver, e dentro de vinte anos vamos
encontrar-nos novamente para ver se o canto de sereia era
o de Cuba revolucionária ou era outro. Mas nós anunciamos
de maneira responsável esta taxa de crescimento anual.

COMO 8E PAZ A REFORMA AGRARI/

Os peritos sugerem a substituição dos ineficientes la-
tifúndios e minifúndios por fazendas bem equipadas. Nós
dizemos: querem fazer a Reforma Agrária? Tomem a ter-
ra ao que tem muita e dêem ao que não tem. Assim se faz
a Reforma Agrirla e o mais é canto de sereia. A forma
de fazê-la, se se entrega um pedaço de terra de acordo com
tôdas as regras da propriedade privada, se se faz em pro-
priedade coletiva, se se efetua uma mescla — como temos
nós — isto depende das peculiaridades de cada povo. Mas
a Reforma Agrária se faz liquidando os latifúndios e não
Indo colonizar além deles.

E assim poderia falar da rcdistribulção das receitas,
que em Cuba se tornou efetiva porque foi tirada dos quetêm mais e se permite ter mais aos que não têm nada ou
aos que tem menos, porque fizemos a Reforma Agrária, por-
que fizemos a Reforma Urbana, porque rebaixamos as ta-
rifas elétricas e telefônicas — que, entre parênteses, esta
foi a primeira escaramuça com as companhias monopolis-
tas estrangeiras — porque fundamos círculos sociais ope-
rários e círculos infantis, onde os filhos dos operários vão
receber alimentação e onde vivem enquanto seus pais tra-
balham, porque construímos praias populares, i porque na-
cionallzamos o ensino, que é absolutamente gratuito. Além
disso, estamos trabalhando num amplo plano de saúde.

OS "7 SÁBIOS"

Da Industrialização falarei à parte, porque é a base
fundamental do desenvolvimento e assii . o interpretamos
nós. Mas existe um ponto de grande Interesse — é o fil-
tro, o purificador: os técnicos, creio que são sete, de novo,
senhores —, o perigo da "latrinocracia" metido cm melo aos
acordos com que os povos querem melhorar seu nivel de
vida; outra vez políticos disfarçados de técnicos dizendo
ora sim c ora não; porque tu fizeste tal coisa e tal coisa,
sim, — mas na realidade porque és um fácil Instrumento
de quem dá os meios —: a ti não porque fizeste este mal— mas na realidade porotie não és instrumento de quemdâ os meios, porque dizes, por exemplo, que não podesaceitar como preço de nenhum empréstimo que Cuba seja
agredida.

Êsle é o perigo, sem contar que os pequenos, como em
toda parte, são os que recebem pouco ou nada. Existe,
Senhores delegados, um só lugar onde os pequenos têm o
direito à "patêada", e é aqui, onde cada voto é um voto,
e onde isto deve ser votado podem os pequenos — se estão
em condições de fazê-lo — contar com o voto de Cuba,
contra as medidas dos "sete"; esterillzantes, "purlflcantes",
destinadas a canalizar o credito, com disfarces técnicos,
para caminhos diferentes,

TRÊS CABOS BEM AMARRADOS

Qual a posição que realmente pode conduzir a uma
autêntica planlflcação, que deve ter coordenação com todos,
mas que não pode estar sujeita a nenhum outro organismo
supranacional ?

Nós compreendemos — e assim o fizemos tiii nosso país,
senhores delegados — que a condição prévia para que haja
uma verdadeira planlficação econômica é que o poder pó-
litlco esteja nas mãos da classe trabalhadora. Este é o
sine qua non da verdadeira planificação, para nos. Além
disso, é necessário a eliminação total dos monopólios im-
Derlallsta*- % o controlo estatal das atividades orodutivas

fUt.J.lllt.HUL lUm alltariad ,5 •*'.*> Uii r.twví U^U-t»a pisnírtegfio do deãsnvt-lviBiento ««mbmleo; do tmitt'rio, tudo m -*ruer* rm nalarres, em discursa*, em reuni***.
Atem di-*», h» dou requl-ítos que penniU-lo faasr ouNO gtt* Mie desenvolvimento aproveite ai pot-ncutitUrjss

!r2U!!$*2** no.,w<° ** *»«•*. «Ji*» w«*o esptrendo qoe
,'-!í,?M',n" Bâu- P"r Uf,í Udu- u •** ditt-t-io central ra-

S5%*9 •W0*»1» *w um poder unlto, que tenha facttJda-dra d» dectiie -nlo estou falando de faculdades dita-
£%^«** ,"U,<UJ»*» *f <1*«,»*<* -. f* por outlo. o da
{^aelò ° poro n"* ,8,ff,t d> pUn,*
«r.í,*J«r*!,nW' sW W ,wte ** P0*» twrUcipe naa ureia» da pUnJflmio, tora que ser lodo o povo dono do-»meloi de produçáo. do conirirto, dificilmente participara,o povo nlo quererá, *>..» don»-. da* emprei-u onde trabalhame parece que tampouco.

!"<*«irmo» falar alguns minutos do que Cuba obteve por•eu lado. comerciando com todo o mundo e "teeulndo pebuvertenle* do com»rcloN, como diria Marti.
T CRÉDITOS DOS PAÍSES SOCIALISTAS

^«i-^T*"**"0** »,*"«0™* frfdllor no valor de J57 milhões daa-uarei com o* pawe* nortaiitia* r -*«tamot em negoclacõea-- que tio neMociaeôes de verdade - para obter mau cen-io e poucos mllhõe». eom o que chriaremo» aos SOO milhõesem empréstimo*, nestes cinco anos. tue empréstimo quanoi aueiura a po*** e domínio de no**o desenvolvimentoeconômico, alcança, como dlsiemo». os 500 milhões de dó-
fm— » quantia que o* -Estados Unido-, dio I toda a
V.TÍui' "".«"•'••Mi Pjn» » •**>»*« pequena República. !*»o,dividido pela população da República de Cuba c transia-dado para a América. *l|nlflraria 

que os Estados Unidos,
para proporcionar a* quantidades equivalentes, teriam qutdar li bllhôe* de peso* em cinco anos, ou SO bilhões dedoiare* — falo de peto* ou de dólares porque no nosso paisambo» valem a mesma coita - trinta bilhões de drjlareaem dez anos. a cifra qur notto prlmelro-mlnlslro solicita-•t: e com Isso. *e se verificar uma correia conduçlo do
processo econômico: a Amérlci» Latina, em apenas cinco"""•s, *erla outra colw-

NAO QUERKM08 8ER BURROS DE CAROA
-*8*scmos. agora, para o Ponto II do Temirlo. E, na-turalmentc, antes de ansll-ti-lo. formularemos uma ouea-tio política.
Amigos nossos — que existem muitos, embora nio pa-reça — nestas reuniões, perguntavam se estávamos dispôs-tos a rclngrcssar no selo das nações latino-americanas. Nós

nunca abandonamos as nações latino-americanas, e esta-
mos lutando para que nlo nos expulsem, para que nio nos
obriguem a abandonar a família das repúblicas latino-•americanas. O que nlo queremos é ser burros de carga,
como dizia Marti. Simplesmente Isso.

Denunciamos os perigos da Integração econômica da
América Latina, porque conhecemos os exemplos da Euro-
pa, e, além do mais. a América Latina conheceu Já em
seu próprio sangue o que custou para ela a integração da
F.uropa Denunciamos o perigo de que o.s monopólios Intor-
nacionais manejassem totalmente o.s processos do comer-
cio dentro das associações do livre comércio. Mas, nos
anunciamos também aqui, no selo da Conferência, c espe-
ramos que nas aceitem, que estamos dispostos a ingressar
na Associação Latlno-Amcrlcana dc Livre Comércio, como
mais um. criticando também o que se deva criticar, mas
cumprindo todos os requisitos, sempre e quando se ros-
peite a organização econômica e social dc Cuba. c se aceite
ja como um fato consumado c irreversível seu governo so-
clalista.

E, além do mais. a igualdade dc tratamento e a utlli-
zação equitatlva das vantagens da divisão Internacional do
trabalho, também devem ser extensivos a Cuba. Cuba deve
participar ativamente e pode contribuir muito para ali-viar muitos dos grandes apertos" que existem nas eceno-
mias de nossos paises. com a ajuda da economia plani-ficada, dirigida centrolizadamonte e com um objetivo claro
e definido.

AS PROPOSTAS CUBANAS

entretanto. Cuba propõe também as seguintes medidas:
propõe o Inicio dc negociações bilateriais Imediatas para a
evacuação de bases ou territórios de países membros ocupa-
dos por outros paises membros, para evitar que se regis-
trem casos como o que denunciava a Delegaçáo do Pa-
namá, onde a política salarial do Panamá não pode sercumprida em um pedaço do seu território. O mesmo ocorre
em relação a nós, e desejaríamos que essa anomalia desapa-
recesse, falando do ponto de vista econômico.

Nos propomos o estudo de planos racionais de desen-
volvimento e a coordenação da assistência técnica e fi-nancelra de todos os paises industrializados, sem distln-
ções ideológicas e geográficas de nenhuma espécie; propo-mos também que se assegurem as garantias para salva-
guardar os Interesses dos paises membros mais débeis: a
proscrlção dos atos de agressão econômica de alguns mem-bros contra outros; a garantia para proteger as empresaslatino-americanas contra a concorrência dos monopólios es-trangelros; a redução das tarifas norte-americanas para
.irodutos industriais dos paises latino-americanos integra-dos; e estabelecemos que, no nosso modo de ver, o finan-
clamento externo seria bom desde que se verificasse atra-vésde inversões indiretas que reunissem as seguintes con-dições: não sujeitá-los a exigências políticas, não discri-miná-los contra empresas estatais, destiná-los de acordocom os interesses do pais beneficiado, e que suas taxas de
juros não ultrapassem três por cento; que seu prazo deamortização não seja inferior a dez anos e possa ser am-
pilado em virtude de dificuldades na balança de pagamen-tos; proscriçáo da apropriação ou confisco de navios e aviõesde um pais membro por outro; início de reformas tributa-rias que não incidam sobre as massas trabalhadoras e de
protelo cont*-** a ação dos monopólios estrangeiros.

AS OARANTIAS NECESSÁRIA,-*

O Ponto III do Temário foi tratado com a mesma deli-eadeza que os outros, pelos senhores técnicos; com duassuaves pinças tomaram o assunto, levantaram um pouqul-nho o véu e o deixaram cair imediatamente, porque a coi-sa é dura...
"Teria sido desejável — afirmam — e até tentador parao Grupo formular recomendações ambiciosas e espetacula-res. Nao o fêz. entretanto, em virtude dos numerosos ecomplexos problemas técnicos que teriam de ser resolvidosnecessariamente. Assim é que as recomendações formula-das tiveram, necessariamente, de se limitar àquelas que fo-ram consideradas tecnicamente realizáveis."
Não sei se serei demasiado perspicaz, mas acredito lerentre as linhas. Como não há pronunciamento, a Delega-

çao Cubana apresenta de forma concreta o que deve seobter desta reunião: garantia de preços estáveis, sem -'po-
dia ser" nem "poderia ser", sem "examinaríamos" nem "exa-
minaremos", mas garantias de preços estáveis, mercadoscrescentes ou pelo menos estáveis, garantias contra agres-soes econômicas, garantias contra a suspensão unilateral decompras em mercados tradicionais, garantias contra odiimptng de excedentes agrícolas subsidiados, garantia con-tra o protecionismo à produção de produtos primários,criação nos paises industrializados das condições para ascompras de produtos primários com mais elevado grau deelaboração.

Cuba manifesta que seria desejável que a delegação dosEstados Unidos responda, no seio das comissões, se con-tlnuará subsidiando sua produção de cobre, chumbo zinco,açúcar, algodão, trigo ou lã. Cuba pergunta se os Esta-dos Unidos continuarão pressionando para que os exce-dentes de produtos primários dos paises membros não se-
jam vendidos aos paises socialistas, ampliando assim seumercado.

A OUTRA FACE DA MOEDA

4-i vem o Ponto V do Temário, porque o IV nada maisé do que um informe. Este Ponto V é a outra face damoeda.
Fidel Castro disse por ocasião da Conferência de CostaRica, que os Estados Unidos haviam ido "com uma bolsade ouro em uma das mãos e um porrete na outra". Hoje,aqui, os Estados Unidos vêm com a bolsa dc ouro' — fe-liz.n-nie maior — numa mão o a barreira para isolarCuba na outra, t, de todas as maneiras, um triunfo ciascircmstftt^las históricas.
Mas, o Ponto V do Tínnrio estabelece um progr&maiConclui na 1 " oáciíllal
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O Plano Norte-Americano Visa à Dcmesticação da América Latina
J -

vtàuàa .'. >' /'- ...,i
ale a*-*Jle»a» M Anieiu» UUiiít *iMt*4a au .<.«w<,:e .»,. pe».•at-Mnie, ¦ *uaordin*ç<vi 4o movtmenlo íiudi*-*! a, « ta
pmtwtti, o yrepifaeio d* agr**««<* militar conti» CuM.

O Mu*,nv.i.j,, o,», ftfPOftMAQAO
Uo prevUU* IffH mrdidai. au*»e» da Uiiuia mini*üiaçsi» a partir de aiora, do» melo* de dif mia t propa.

tante laUno.am*ri-ana» eotnm a K*»oiuí»i. t*u*j**n» «•
conlra a* luta» de no-oo* povo* por »ua iib»rd*d»; con».ittuicao. em reunião posterior, d* uma Pederaçio inter*ameiieana de Imprensa, fladiu, TeievitAo • Cinema aue
jicnnii* ao* *£«iada» Unido» dlriiir * poluir* ae todos o*«um» d» opinião da Amerie* Ulina. de todos - hoje
gH ewsteen muito* qu« r-*irjam for* da «ua esfera de in*riuéneia, maa pretende ioda» -~, ronirolar motiopolutlea*
mente a* novas empre»** de informado e absorver a ousn*ta* sela pocaivel da* amiga»

O MEXatAIXi COMUM4 DA CULTURA DOMBtfriCADA

.-..i"^ V!S2 •*""* ^1-íSr í'«° •mo,i*0 •"¦» •» •nonelouaqui eom toda a tranqüilidade e que no meu pai» provo*vou profunda* dueussoes quando se realisou ..igu parecidonum so aspecto. Pretendeu-, senhor*» delegadosT e*U*neieeer o mercado comum da cultura, ortanlrada. dirigido,
pago e dornasllcado; a culiura da América a serviço do*
pianos de propaganda do imperialismo, p*ra demonstrar
que a fome de nossos povos nio e fome. ma* sim pregul.«j**. Magnífico -

Diante dl*»o. nòs respondemos: deve »e íarer um»exortação ao* orgios de opinião da America Latina par»que se tomem participante* do* ideai» de llbertaçi*) iu»-""jg^ *»*o latino-americano. Deve-ie apelar par*
p intercimbio de Informaçio. melo* culturais òrgio* de
^Ur"2íí" e p.*n ¦ *"<*"*•*•»'•» de vuita* direta* sem dUcrl-m.nações enlre nosso* povo». *enhores. pot* um norte-• americano que vai a Cuba atualmente é condenado a 6ano* de pruáo ao retornar ao «eu pais: apelo ao* gover

í»»niia4*« d>* iiu-ü-í,»! urunsna para ioda a poiradiar. <n>j»uvo piweipal **, Pftajeu* tVnm da UMI?¦* America UUna para INI, ji rvaUMdo ne«e momento
rm (Hiba.

r»».* medleU* e r»*ai rllras realmerii*- maraviihaiat e
•¦**.Hiuiuri!ir vendira» qu* aqui apr*-»«iiiam<>«, Henhor?»
Uflegodot. '"*-»« 

puuitei* em virtude dA» »*»iuiiiir» medi*

SS&l uÉ**i *» ****** üoida* m nmaêim,...
P^winmis* n» Arg-iuin», rMui» r uetke f"niieiani<a¦«)-» •¦l.í.n.Jr.- al.*.:ilH>c.-.f|iri:.»!:»i | (. ! i I -.Hft. f»,,*^tm um apoia ..,.u- *. *,. e litemm ntena* efeito do qu* a*

"O .•¦-..»•-. o* .,., ,,-i,. ttr»4ieniou a* .<•¦ ar.- «nu c*a*.i-viegaoo», turampuMi.ru **ut vinuac o*» «íuinir» meai* uw, u» au*u tütuiútrmm «u* «.I »Ii»itíJ 7..^ J Jl^.rdas: nacu.naiiu(id do oiuino. tomando-o ufco e iraióiio Un, ÜSjfiuSffiã^ Õw Viiili^^.^^^i!"1• ^TOlIlndo o aproveilanienio i..ui àc «iu Wfl&\ cri». iJJ 
'liem 

íoTaSlSK SmãSfik^notffíêSÈÍaSfio de um «Uiema d. bois*, a* r.iud.. que gar-me • .«* atttragSSmtaa peStro 
,WW ^^ ******* '

luUçio de iodes as netcs-idade* do» estudante», de »>¦'¦•
do com o »*gulnt* piano: 30 mil bcUa* para «¦-* -i:»-. >.
eundiri»* buie•» ur t • * g *• grau* S mil para tn»tliuia*
Pre-Uiiiiritiurio* i mil para intiruior*-» de OfirM»; | mil
i-aia as Um.criiri*ii»», i u» para curtos de inieminsçat*
Arufirial | 3tM par» > *r» - M*qutn*r«* Agrtcota: i< mil
p*r* eur»ot de Corte e Costura * de preparação par* o lar.
para as ramn>anr»«.», l.*roo para a preparaçio de prufe»»0'rn pnmario», nas monianiia»; 7S0 p*ra rurso* dt- inirta-
cio do magittèno prim&na: io mil para aluno* de Iruiru-
çau Tecnologu**, e, *iem do m»M. reiitrn»» de bolta» paraestudar («cnolotl* no* pai»*» soeiallsia*; eriaçio de ino
renlro* de eduraçio »ecund»ri«, com o que cada mui.; i-
pio ter» pelo menos um.

.¦wlfsn'.. em Cuba, como anuncHl. o anaifabeiwmo
teri liquidado, t um maravilho*o rspeurulo. Alé o aluai
momento, 104 ioo brlg«d»«ia», quase lodo* eiiudanir» enire
10 * II snos, inundam o pai» de um extremo ao outro paraIr diretamente ao twâl«i do rampone*. para ir a c»»a dooperário, para convencer ao homem velho que ia uio querestudar, e liquidar, assim, o analfabeilimo em Cub*

Toda ves que uma fabrica liquida o anallabril*mo
entre mus operirios, levanla uma bandeira que anuncia o
(ello ao povo de Cuba; rao* ves que uma cooperativa li-
quida o analfabetismo entre seus camponeses, levanla a
metma insígnia: e exUtem 104 HO Jovens que tfm como
imignia um livro * um farol para lever as lutes da rdura*
ção a» reglòet airaisdss. e que periencrm a Brigadas "Con-
rado Benltet", com o que se Itonra o nome do primeiro

tmwUn^^t^fZ^^^XÍJ^ KÍ8LS2 |om" »*W *** t-m««e*-» da Revomçio Cuban». enforcado por lolúnos StaVam
DtrmMü! \^SSStaJR? ,^A?7Tm af l,.lwrti,,0M'''{' UI« •ruP° * contra-revoluclonarlo* pelo grave delito de Ti Si
S^ÃOTSffi rffer£?rrrnbílUo0Í; *Jg*&X**»^ - noasa^lerra ensinando o* AsLtWSRl, . , , - - interesses dos trabalhadore»
LÍ^ÜT *P**T ,Tf,rt«',e,*« Independência dos seu* povos; econdenação total, absoluta, do Ponto V. como uma lenta-"va do imperialismo de domestlcar a única coisa que nos-eos povos ainda estavam salvando do dessstre; a cullur*nacional. ¦ Aplausos).

CUBA 8BRA O PRIMEIRO PA18 INDUSTRIAL
)A AMÉRICA LATINA

Permitam-me, senhores delegados, traçar um esquema
dos objetivos do primeiro plano dc desenvolvimento eco-nòmlco de Cuba no próximo quatriênio. A taxa do crês-cimento global será de 12*74, isto *. mais de *"1/J% percapita, bruto. No terreno Industrial, transformação de
Cuba no pais mais Industrializado da América Latina em
relaçio a sua população, como o Indicam os seguintes da-dos: a) primeiro lugar na América UUna na produção
per capita de aço, cimento, energia elétrica e. com exce-e*áo da Venenxuela, refinação de petróleo; primeiro lugar
na América Latina em tratores, rayon, calçados, tecidosetc.; segundo lugar no mundo na produção de níquel meti-llco (até hoje Cuba só produziu concentrados); a produçãode niquel em IMS será dc 70 mil toneladas métricas, o
que constitui aproximadamente 30% da produção mundiale, além do mais, produzirá 2.600 toneladas métricas de eo-balto metálico; produção dc 81/2 a 9 mllhfiea de tonelads»de açúcar; inicio da transformação da indústria açucarei-ra em "sucro química".

Para alcançar esses objetivos, fáceis de enunciar mas
que demandam um enorme trabalho e o esforço de todoum povo para serem cumpridos, e um financiamento ex-temo multo grande, feito com critério de ajuda e nio deespoliação, foram tomadas as seguintes medidas: inversãode mais de 1 bllhào de pesos — o peso cubano eqüivale•o dólar — na instalação de 800 megawatts de energiaelétrica. Em 1960, a capacidade Instalada — excetuando aindustria açucarelra, que trabalha temporariamente — erade 631 megawatts. Instalação de 205 indústria*, entre asquais as mai6 importantes são as 22 que se seguem* umanova usina de refinação fe niquel metálico, 0 que eleva-ia o total a 70 mil toneladas; uma refinaria de petróleopara dois milhões de toneladas de óleo cru; a primeira usl-ina siderúrgica, de 700 mil toneladas, que neste quatriêniofà estará produzindo 500 mil toneladas de aço; a ampliaçãode nossas fábricas para produzir 25 mil toneladas métri-eas de tubos de aço com costura; cinco mil tratores anual-mente; 10 mü motocicletas anualmente; três fábricas deCimento e ampliação das existentes para um total de.300.000 toneladas métricas, o que elevará nossa produçáianual a 2 500.000 toneladas anuais; vasilhame. 291 milhões
« ™12ltlade*!: ampliação de nossas fábricas de vidro para83.700 toneladas métricas anuais; vidro plano, 1 milhão

.1°s "-"adrados; uma nova fábrica de chapas de ba-
Eco, 

10 mil metros cúbicos: uma fábrica de celulose degaço para a produção de 60 mil toneladas métricas alémae uma de celulose de madeira para 40 mil toneladas mé-
5«? an,uals.* uma usina de superfosíato simples, para 70
£ínin?nie»a ^i a81 m'L tone!adas métricas de superfosfatotriplo, 132 mil toneladas métricas de ácido nitrlco; 85 mil
. -!il?.as xmellr'cas de amoniaco; 8 novas fábricas têxteis
M£mpiaJSo das i& '•-•""'fcntes para 451 mil fusos; uma
Itc.l™ T S*Í0S de kenaf- Para 16 milhões de sacos e.assim, outras de menor importância que atingirão a 205,

89T IvnLHõES DE DOI.ARES: AJUDA SOCIALISTA
jtstes créditos foram obtidos até o presente da secuin-se forma: 200 milhões de dólares da tfnlão Soviétictr 60inilhoes de dólares da Republica Popular da China- 40 mi-

blicl SKffl *^men£:- *5 ..mllhÕeS da RePÚ* dt P**" Eít*t,«l Un**1°-
Bní-frrto-D^iA»!^,?1"1.?^-"11 i2 m111?0**" da República Po- "Reforma da Buroer
K iíf10»"111^ da República Democrática Ale-
O!.?:** "l,lhoes da Republica Democrática Búlgara. O total
£££i •-** ag0ra. é * 357 mllhôes de dolarel As novasnegociações que logo esperamos concluir são fundamental-
SfaiÍLrfn1"/ Ynlà0 Sovié,tl<:a W» c°mo o pais mais indus-Walizado da área socialista, foi o que nos concedeu ummais amplo apoio.

camponeses a ler.
Essa é a diference, Senhores Delrgsdos. entre nosso

pau * os oue o combatem.

PANORAMA CULTURAL **".*flAN(.

Cento e cinqüenta e seis mil alfatetttadores voluntários,
que náo dio o tempo integral, ja que »V> trabalhadores e
profissional», serven nn ensino; 32 mil professores dirigem
é*s* exército, e só c- i a cooperação ativa de todo o povode Cuba foi possível al*ançarmot cifras de tal vulto.

Pês-s* tudo em um ano, ou melhor, em dois anos: sete
quartéis de Regimento foram transformado* em cidade»
escolares; 27 quartéis são, hoje. escolas, e tudo isso sob o
perigo das agressões imperialistas. A cidade escolar "Ca-
mllo Clenfuegos" tem atualmente 5 mil alunos proceden-te* da Slerra Maestra, e estão em construção unidades
para 20 mil alunos: projeta-se construir uma cidade srme-
ihante em cada província: cada cidade escolar se autoabas-
tecerá de alimentos, iniciando ã* crianças camponês** nas
técnica* agrioolas.

Além do mal*, foram estabelecido* novos métodos de
ensino. A escola primaria passou, de 1958 a 1989. de 601.000
a 1.331.700 alunos; a secundária bastes, de 21.900 a 83.800:
comércio, de 8.900 a 21.300: tecnológica*, de 5.600 a 11.500.

Foram invertidos 48 milhões de pasos em construções
escolares somente em dois ano*.

A Imprensa Oficial fornece texto* e demais impressos
para todos os eatudantei, gratuitamente.

Duas cadelas de televisão que cobrem todo o território
nacional, permitem usar êatc poderoso instrumento de edu-
caeio maciça para o ensino, o mesmo se verifica eom toda
a Ridio Nacional, que está a serviço do Ministério da
Edueaeio.

O In«t!tuto Cubano de Arte e Indústria Cinematogrs-
fica, a Biblioteca e o Teatro Nacionais, mandando suas cs
ravánas por todo o pais, completam o grande aparelho
divulgador da cultura.

O Instituto Nacional de Esportes, Educação Física e
Recreação, cuja sigla é INDER, promove o desenvolvlmen-
to fisleo em grande escala.

at*se é, senhores delegados, o panorama eeltural de
Cuba atualmente.

Agora chega a parte final de nosca intervenção, a parteda* definições, porque queremos deixar bem clero «. nossa
posição.

0 DOCUMENTO SECRETO IANQUE

Denunciamos a "Aliança para o Progresso" como um
veiculo destinado a separar o povo de Cuba dos outros
povos da América Latln*, a esterilizar o exemplo da Re-
voluçio Cubana e, finalmente, a domeetlcar os outros povoede acordo com as indicações do imperialismo.

Desejaria que me permitissem demonstrar cabalmente
o que afirmo.

Existem muitos documentos Interessantes no mundo.
Distribuiremos entre o* delegados alguns documentos quechegaram ás nossas mios e que demonstram, por eaem-
Çio, 

a opinião que o Imperialismo tem sobre o governo da
enezuela, cujo chanceler, há alguns dias, nos atacava du-

ramente, quem sabe, por entender que nós estávamos vio-lando as leis de amizade com o seu povo e seu Governo.
Entretanto, é interessante assinalar que mãos amigas

fiseram chegar a nós um documento esclarecedor. Trata--se de um documento secreto dirigido ao embaixador Mos-
coao, na Venezuela, por seus assessores John M. Oate* Jri.Irvlng Tragen e Robert Cox.

Em um dos seus parágrafos dis êsse documento, falan-
do da* medidas que devem ser tomadas na Venezuela pararealizar uma verdadeira "Aliança para o Progresso", dirigi-

elemento* pró,CMtroK. roniinua:

SSfWJPLfif! Áa,m »urpre*nd*nie» ttx*etu»tu»o ollí.t. e * •*•(, ibii.. pominirana. a» república» qu* -* na**i»m rompido ou interrompido ** k?'*-.** nm Cuba ***
»PI-l^frVi''.».íí.*™f0,npr**ní*" ,,'*n¦•, " '*'¦•'-•¦»¦» n«rt»*amr.neana iiondum* «e uniu ao rampu aiiuca.iro «u>r*iidt*t-
?»,?,',' n!Cít*.^m 9bíU • V'0*0"** * forma-io oe umaaiuiiç* d» naeoet cenlro-amcriran*» e do C*ribe para re.
•"• 'Utrnda independeiiimirnie p»u Niraragaa - foiaoaitili-nad* »#m alarde quando a Veneiuela »* recu»ou a******** '* Veneiuela, Colômbia e Panamá *ipr*t**ramsen» prr«aeupacio pela* penetraçôe» tovièiiras em Cubama» %* mantiveram a favor da realtiaçio de algum Mno d*acau coletiva da OEA - açio eotaUvt da SEP, entra"m<»« em terreno conhecido. - para faier Irenle ao problema cubano opinião temelhame foi adotada pela Argen.Una. Lruguai e Co»ta Rira. Chile. Equador, ftollvla. Hr».
í,!.,t , *ita "*'•*•'•«"»•« "l»iar qualquer po«içio que im-
GSPftJSB* ,m*<,"1r****v*o no* assunto» Interno» o> Cuba.B»*» ain ude foi provavrtmenir muito intensa no Chile
?il'r 

*» ¦«•'"'••/nenniroo forte oposição, em ioda* as esilera*, a uma Intervenção militar aberta de qualquer R»la-M contra o regime de Ca*iro. No Bra»il e no Rqtador aqueuáo piovorou »érla» dlvuóe» no Oabtneie. no Congre».«o e uo» partido» políticos. No caso do Equador, a posiçãointransigente pró Cuba do Prwidenle Velarco foi abaladamas ;.*... alterada, pela descoberta de que comunistas equ»*' ^ndo treinados dentro do pai» na tátl.
por revolucionário* pró-Cailrn'. Entre
mentira.

- o,ÍÍ!í t*«ei1-0 da agrlcuítura, Cuba se propõe a alcançar• auto-suíiciencia em algodão e fibras duras; criação deajtxcedentes exportáveis de frutas tropicais e outros produ-tos agrícolas cuja contribuição para a exportação triplica-xa os níveis atuais.
.No_*lue se reíere ao comércio exterior, o valor das ex-

j**«-rtaçoes.aumentará de 75% em relação ao ano de 1980: dl-•/•"rrauicaçao da economia, o açúcar e seus derivados consti-
Sr*,L™proximadaniente 60% do vãlór das exportações enao 80% como agora.
«i-i*.En\ mat6Iria de construção: eliminação de 40% do dc-
í?^;-a»Ua.1,de mor"*d**"*s, incluindo os "bohios", que sáonossa* favelas; combinação racional de materiais de cons-
¦*£5*-Pa,1?4 <•.u•,• ?€m. sacrificar a qualidade, aumente ouso dos materiais locais.

O PRIaMEIRO LUGAR EM VERBA8 PARA EDUCAÇÃO
Há um ponto em que gostaria de me deter um mi-fluto: é a educação. Rimos do grupo de técnicos que pu-nham a educação e a saúde como condições sine qua non

para Iniciar o caminho do desenvolvimento. Para nós issoi uma aberração, mas não é menos certo que, uma vez
Iniciado o caminho do desenvolvimento, a educação deve
marchar paralelamente ao mesmo. Sem uma educação t*c-
Bológlea adequada, o desenvolvimento nào avança. Eis
porque Cuba realizou a reforma integral da educação, am-
pilou e melhorou os serviços educativos e planlficou Inte-
gralmente a educação.

Atualmente, está em primeiro lugar na América Ia-tina na dotação de recursos para a educação: 5,3% da ren-da nacional são a ela dedicados. Os países desenvolvidosempregam de 3 a 4, e a América Latina de 1 a 2 por centooa renda nacional. Em Cuba, 28.3% das despesas corren-tes do Estado são para o Ministério da Educação e, in-cluindo-se outros organismos que gastam com a educação,essa porcentagem sobe a 30%. Na América Latina, o paisque nos segue emprega 21% do seu orçamento.
O aumento das despesas com a educação, de 75 ml-

Ihões em 1958 para 128 milhões em 1981, representa uma
elevação de 71%.E os gastos totais com a educação, in-
cluindo a alfabetização e a construção de escolas, é de 170
milhões: 25 pesos per capita. Na Dinamarca, por exem-
pio, gastam-se anualmente com a educação 25 pesos per
capita; na França, 15, e na América Latina, 5.

\ú»»ic.i TAMBÉM LIVRE DE ANALFABETOS

Criação rm dois anos dc 10 mil salas de aula e no-
.nenção de 10 mil novos professores — é Cuba o primeiro
pais da América Latina que satisfaz plenamente as ne-

Reforma da Burocracia. Todos os planos que se for-
mulem — referindo-se i Venezuela —, todos os programasque se iniciem para o desenvolvimento econômico da Ve-nezuela, seja pelo governo venezuelano ou por técnicos nor-te-americanos, terão que ser aplicados através da burocra-cia venezuelana. Mas, enquanto a administração públicadesse país se caracterizar pela inépcia, a negligência, oformalismo, o favoritismo dos partidos na distribuição deempregos, o latrocínio, a duplicidade dc funções e a ereçàode impérios particulares, será praticamente impossível fazer
que projetos dinâmicos e eficazes passem através da má-
quina governamental. A reforma do aparelho administra-tivo é, possivelmente, a necessidade mais fundamental, Jáque não só se destina a retificar um desajuste básico eco-nômico e social, como também implica em recondiclonar
o próprio Instrumento atri**rés do qual se deverão pias-mar todas as demais reformas básicas c projetos de de-senrolvlmento."

Existem multas coisas Interessantes nesse documento,
que poremos a disposição dos Senhores Delegados. Nele sefala também dos nativos. Depois de ensinar os nativos,deixa-se os nativos a trabalhar. Somos nativos, nada maisdo que isso. Mas, há algo multo interessante, SenhoresDelegados; é a recomendação que o senhor Oates faz aoSr. Moscoso, sobre o que se deve fazer na Venezuela e por-que se deve fazer. Diz assim:"Os Estados Unidos ver-se-ão na necessidade prova-velmente mais depressa do que se pensa, de advertir os
godos, a oligarquia, os novos ricos, os setores econômicosnacionais e estrangeiros em geral, os militares e o clero,de que terão, em última Instância, que escolher entre duascoisas: contribuir para o estabelecimento na Venezuela deuma sociedade baseada nas massas, retendo parte de seu' status quo" e suas riquezas, ou ter que enfrentar a perdados dos (e multo provavelmente a própria morte no "pa-
redon ) — este é um relatório dos norte-americanos aoseu embaixador — se as forças da moderação e do pro-gresso forem derrubadas na Venezuela".

AS INSTRUÇÕES SOBRE O "CASO DE CUBA"

Depois isso se completa e dá a imagem do quadro ede toda a maquinação em que vai começar a se desenrolaressa Conferência com outros relatórios sobre as Instru-
çoes secretas dirigidas pelo Departamento de Estado, naAmérica Latina, sobre o "caso de Cuba".

Isso é muito Importante, porque é o que mostra ondeestava a mãe do cordeiro. Diz assim: — permitir-me-eitranscrever um pouco, embora depois o distribuamos, res-
peitando o tempo, que já violei um pouco:"Inicialmente, ficou plenamente assentado na Améri-ca Latina que a invasão estava apoiada pelos ISstados Uni-dos e que, por Isso mesmo, teria êxito. A maioria dos go-vemos e setores responsáveis da população estavam pre-parados para aceitar um fato consumado í"fail accom-
pli'), ainda que existissem temores sobre a violação do
principio de não intervenção. Os comunistas e outros ele-mentos fortemente pró-Castro, tomarem imcdintari^nlc a

i ofensiva, com demonstrações e atos de violência dirigidos

PALTA DE APOIO PARA A INTERVENÇÃO

.i...!Mfim0 •4U,lm*/*«l«'*n» muito pouca* dúvida* de q...
S. a«*2? ?le.menlSf «ntertoimente nio comprometido»
f. ~u h.í.ifS-í"1 i,c»"m impressionados favoràvelmen*te pei» habilidade de Castro em sobreviver a um ataou»militar, apoiado pelos Estados Unic*-**. conlra o *eu regi-me. Multo» que haviam vacilado em se comprometer an-

, rJ!?^ sui)Unh»m m os Estados Unido* eliminariam

?a£r2 n80íf de °P|nl*'0- A »1*W« de Castro demonstrou¦ *IM o eariter permanente e factível d* Revolução Cuba*
ii!*"" re?,orl0,*1*» Estado* Unidos. Além do mais. sua vi-tona «citou o latente sentimento antlnorte-americano queprevalece em grande parte da América Latina.Em todo» os aspectos, os Estado* membros da OEAtao agora menos hostis i intervenção dos Estados Unidosem Cuba do que antes da Invasio. mas uma maioria -li-clulndç o Braall e o México, que somam mais dr metadeda população da.América Latina - nio está disposta *intervir ativamente e nem sequer a se unir em uma qua-rentena contra Cuba."Tampouco poderia se esperar que a Organltaçõo des-
se de antemão sua aprovação á Intervenção direta dos Es-
tados Unidos, exceto no caso de que Castro esteja envnl-
vido. sem deixar margem a dúvidas, num ataque a um govêrno latino-americano."Mesmo que os Estados Unidos tivessem êxito — o que
parece impossível — em persuadir ã maioria dos Estados
latino-americanos a se unirem numa quarentena contra
Cuba. a tentativa não teria um êxito total. O Brasil e o
México, seguramente, se recusariam a cooperar e serviriam
de canal para as viagens e outras comunicações entre n
América Latina é Cuba.

A ATIVIDADE DO BRASIL
"A oposição oferecida durante muito tenn>o pelo Mé-

xlco i intervenção de qualquer tipo nio representaria um
obstáculo Insuperável à ação coletiva da OEA contra Cuba.
Entretanto, a atitude do Brasil, que exerce uma forte in-
fluêncla sobre seus vizinhos sul-americanos, é decisiva pa-ra a cooperação hemlsférlca. Enquanto o Brasil se recusar
a atuar contra Castro, é provável que certo número de ou
trás nações .Incluindo a Argentina e o Chile, não manlfes-
tem desejos de se arriscar a repercussões internas adver-
sas para satisfazer os desejos dos Estados Unidos."A magnitude da ameaça que representam Castro e oí
comunistas em outras partes da América Latina continua-
ri provavelmente dependendo no fundamental dos seguin-
tes fatores: a) a habilidade do regime em manter a sua
posição; bi sua eficácia em demonstrar o êxito de seu mo-
do de abordar os problemas de reforma e desenvolvimento,
e, c) a habilidade dos elementos não comunistas em ou-
tros paises latino-americanos de proporcionar alternativas
factíveis e popularmente aceitáveis. 8e, através da propa-
ganda, etc, Castro puder convencer os elementos descon.
tentes que existem na América Latina de que realmente
estão se realizando reformas sociais básicas que beneficiem
ás classes mais pobres — Isto é, se disso que afirmamos se
convencerem 06 Senhores Delegados que é verdade — crês-
ceri a atrr.ção pelo exemplo cubano, que continuará ins-
pirando Imitadores de esquerda em toda a zona. O peri-
go não é tanto de que um aparelho subversivo, com seu
centro em Havana — possa exportar a Revolução, como o
de que uma crescente miséria c descontentamento entre as
massas dos povos latino-americanos proporcione aos ele-
mentos pró-Castro oportunidades de atuar".

SABEM BEM QUE CUBA NAÒ AMEAÇA NINGUÉM
Depois de considerar se nós intervirmos ou não, ra-

ciodnam:"E' provável que os cubanos atuem cautelosamente a
esse respeito durante algum tempo. Provavelmente nâo es-
tão desejosos de se arriscar a que se intercepte ou se des-
cubra alguma operação de pirataria ou de auxilio militar
proveniente de Cuba. Tal eventualidade traria como resul-
tado um maior endurecimento da opinião oficial latino--americana contra Cuba, casualmente até o ponto de pro-
porcionar um apoio tácito à intervenção norte-americana,
ou dar pelo menos possíveis razões para sanções por par-te da OEA. For essas razões e em virtude da preocupaçãode Castro pela defesa de seu próprio território neste mo-
mento, o uso de forças militares cubanas para apoiar a
insurreição em outras partes é extremamente Improvável".

Assim, Senhores Delegados que têm dúvidas, o Go-
vêrno dos Estados Unidos anuncia que é muito dlficll quenossas tropas intervenham nas questões nacionais dos ou-
tros paises."A medida que o tempo passa, c diante da ausência de
uma intervenção direta de Cuba nos assuntos internos de
Estados vizinhos, os presentes receios contra o castrismo,
a Intervenção soviética no regime, a sua natureza "sócia-
lista" — eles o põem entre aspas — e a repugnância pela
repressão do Estado policial dc Castro tenderão a decres-
cer e a politica de não intervenção será reafirmada".

CONFESSAM O DESPRESTIGIO IANQUE
Afirma depois o relatório: "Além do seu efeito direto

sobre o prestigio dos Estados Unidos nessa zona — que de-
cresceu indubitavelmente depois do fracasso da invasão
— a sobrevivência do regime de Castro poderia ter um
efeito profundo sôbrc a vida politica americana nos anos
próximos. Cuba prepara a cena para uma luta política nos
termos promovidos pela propaganda comunista durante
muito tempo neste Hemisfério, ficando de um lado as fôr-
pas "populares" — entre aspas — antinorte-americanas e
do outro os grupos dominantes aliados aos Estados Uni-
dos. Aos governos que prometem uma reforma evolutiva
por um período de anos, mesmo num ritmo acelerado, se
oporão líderes políticos que prometerão um remédio lme-
diato para os males sociais, mediante o confisco de pro-
prledades e a transformação da sociedade. O perigo mais
imediato do exemplo de Castro para a América Latina po-deria ser multo bem o perigo para a estabilidade daqueles
governos que estão atualmente tentando mudanças so-
ciais e econômicas através da evolução, mais ainda que pa-rn aqueles que tratarem de impedir tais mudanças, em
parte devido às tensões e excitadas esperanças que acom-
panham as mudanças sociais e o desenvolvimento econô-
mico. Os desempregados da cidade r os camponeses sem
terra da Venezuela e do Peru, por expmplo, que esperaram
que a Ação Democrática c o APRA efetuassem reformas,
constituem uma fonte ativa dc força politica para o po-litico que os convença dc que a modificação pode ser efe-
tuada mais rapidamente do que o prometeram os movi-
mentos social-democráticos. O apoio popular de que ritual-
mente desfrutam os grupos que procuram mudanças evo-
lutlyas ou o amparo potencial que normalmente podr-amo'uier á medida que as massas populares latino-america-
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AUANCA PARA t"*ft*AH A UHWITAÇAO

|* sim pu.,,,<<¦ -a •Aiüitçi p»»a ., p*^*«T^>*-$»r-»smuno bem propmriaiuir a rnimuUt para levar a rafctro.
arama* mau inienso» de reforma, ma» a mena* que tm—» iniciem rap-tUment* g ¦¦ -» rlti imeOtaiamenle a mos-Itar rcauliadat i-.»n.».- | protivel que nia «#|am «un.-:¦.**Jt»f-,. ,.,!;.,,*,<., p*ra a rrr**eni<- Me*.»** da »»i'»m*esquerda O» ano* que lema. pela frente *e»i*a »*«-•*••-mente te«i*munlia» de uma e.*rvid* enir* *qu»ia* ¦%«**
que Mtiu lemandii imeiar •,.; ».*«*i.»- rtaJuuta» n, r»f*r*ma e a» que- *••*... proeurandu grangrar o apoia d* m*i*oo
par* ama teveluçia biüra r^momira t mtit\ Re o* me»tierada- ficarem para Ira*. ..<¦-> rumo» pooerio com otempo *e verem privado» q> »*u ape*o <¦*»» :-.,-•., « rolhi*ua» numa |»»içàu iiMU'tent*ve| ...... m nutm* da dl*telia e da esquerda»
.^, **""? ***•" ••"•f*'1*0**'* t>l*-4*;(it»», ... ¦'.¦¦!• ri.*..., que aDelrfacso oe Cuba queua .;.*.•..•..¦ Jwra aruÜJsar cru*,menie a "Aliança Para o i" .-.<

t*e*-ihererna» u*!*» o que pmta inlitnamenic o Deparlamento de I**i»do norir-amerirano: • r «rtrlso fater rom
que ot paUes da Am^rira Ulina ere«ç»m, .«nio rem umfenômeno que m chama "rattritmo., 

que è tremendo pa*ta o. P^iadot Unido»'
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de reeur»o» para o* monopólio» notte.jmerirano*; querreteam para assegurar a pai e nio para erlar rvser.as
para uma eventual guerra de ronqui«ta; que cresçam ua*ra nos e nio par* o» de fora e a iodo» va», itenii<-re#» De-legado», a Dele«*cin de Cuba \m du eom toda a franque.« queremos, dentro ne no»**» rondicoe». paritelpat dafamília latino-americana: querem*» conviver eom o» pai*es ou America Latina: qur remo» vê-lo» rreicer *e fôr pc*.•ivel. no mesmo ritmo em que rslama» rrreende mas nionos opomos a que cresçam num oulro ritmo. O qne exigi-mos é a garantia da nâo agrruio para a» nossas *ronte'rea.

CUBA NAO EXPORTARA A «? voi.irA'
Nio podemos deixar dc exportar exemplo, cooiq que-rem os Estados Unido», porque o rxnnplo é algo espiritual

que transpaMa a» :-.-,<.•..... o que demo» e .. Ksrantla de
que nio exportarrmo» rerolurúo. dnmot a aa*nnila de quenio se movrrá um fuzil de Cub», de que iir-n s, moveráuma só arma de Cuba para ir luUr em nenhum outro naUda América.

O que não poderemos assegurar é qur a Idéia de Cub*náo seja Implantada em algum outro pnU <*i América e o
que asseguramos nesta Conferência, dlantr do» povos, é
que se não forem tomadas medida» urgcnlr*. .Ir p.~evençiosocial, o exemplo de Cuba se arraigará nos povo» r. entãosim, aquela exclamação que Fidel fer num ti de Julho e
que se interpretou como agres»'o. exclamação que deu
muito o que pensar, voltar* a se tornar certr.. Fidel dl>«e
que se as condlçôe» sociau continuassem romo até agora,"s cordilheira dos Andes seria a Slerra Maestro da America".

Nós, Srnhiire.*. Delegados, conclamamos à aliança para o
progresso, á aliança para o nosso progresso, à aliança pa-ciflea para o progresso de todos. Não nos opomo* a qu" se
nos deixem de lado na repartição dos créditos, ma» nosopomos a que nos deixem de lado na particlpaçio na vida
cultural e espiritual de nossos povos latlno-aniTlcanos, ao»
quais pertencemos.

O QUE CuriA NAO ADMITIRA
O que Jamais admitiremos é que cerceiem a i,o-sa liber.dade de comerciar c ter relações com todos • ,a novos do

mundo, e do que nos defenderemos, com toda.< na nossasíôrças, é de qualquer tentativa dc agressão t nrntigelrn,
seja praticada pela potência imprrlnlista ou por algum or-
ganlsmo latino-americano que endosse o desejo de algunsde nos verem liquidados.

Para finalizar, Senhor Presidente. Senhores Delega-
dos, quero dizer que faz algum tempo tivemos uma reunião
no Estado-Maior das Forças Armadas Revolucionárias nomeu pais, Estado-Malor ao qual pertenço Tratava-se deuma agressão contra Cuba. que sabíamos que viria, mas
náo sabíamos ainda quando c nem por onde. Pensávamos
que seria multo grande, c dc fato Ia .ser multo Rrande. Is-
so ocorreu antes da famosa advertência do Prlmelro-Mi-
nistro da União Soviética. Nikita Kruschiov de que seusfoguetes podiam voar muito além das fronteiras sovlétl-
cas. Nós não havíamos pedido essa ajuda e nào conhecia-
mos essa disposição de ajudar. Por isso, nos reunimos, sa-
bendo que se aproximava a invasão, para enfrentar comorevolucionários o nosso destino final. Sabíamos que se osEstados Unidos Invadissem Cuba, se verificaria nma heca-
tombe, mas finalmente seriamos derrotados e expulsos detodos os lugares habitados do pais.Propusemos então, os membros do Eslriaò-MàIoi\ queFidel Castro se retirasse para um reduto da montanha e
que um de nós tomasse a seu cargo a defesa iW Havana.
Nosso Prlmelro-Minlstro c Chefe respondeu naquela oca-slão, com palavras que o enaltecem — como todos os seusatos —_ que se os Estados Unidos invadissem Cuba e Ha-_vana fosse defendida como o deveria .ser, rcntfn.ts de mi-lhares dc homens, mulheres c crianças morreriam ante afúria das armas ianques c que a um governante de um po-vo em revolução não se podia pedir que se refiiglas.se nasmontanhas. Seu lugar estava ali onde se encontravam osseus mortos queridos e que ali, com eles, cumpriria a suamissão histórica.

Essa Invasão não se registrou, mas mantemos esse espi.rito, Senhores Delegados. Por Isso posso predizer que a Re-volução Cubana é invencível. Porque tem um povo como éo povo cubano c porque tem um governante como o quedirige Cuba.
Isso é tudo, Senhores Delegados, (Prolongados aplau-sos).

Tática Dos EUA: Tomprar
os «Grandes» e razer
Promessas Aos «Pequenos»
(Conclusão <l,i *).' n.Sçinal

ram, por meio dc comitês
especiais de assessora mento
estabelecidos como parteintegral da administração
do Plano, efetivo npoio no
trabalho de recupeia-
ção econômica". IO grifo é
nosso i. Eis ai a que se re-
duz a "independência" das
CIOSL, ORIT, etc, numa
confissão dos próprios In-
perlallstns...

O conhecido pelêgo Arl
Camplsta, integrante da de-
legação brasileira, perain-bula pelos corredores da
conferência, certamente de-
cepcionado com o enterro
solene do documento Ian-
que.

Esta foi. sem dúvida, a
derrota mais contundente
e desmoralizante sofrida
pelos Estados Unidos aqui.
Arturo Mo ral es Carrlnn,
americano de origem por-
to.rlquenhn. um dos pais
rio documento e répfesen-
t:inte dos Estados Unidos
r.a comissão, teve de engo-
Hr em seco sua própria
criação e ouvir as duras
verdades que foram di-
tas por Cuba.

Ê possível que os ameri-
canos já esperassem ter que
fn.zer concessões, nesse pon-
to. Tanto que a confereti-
ca dos Roberto Marinho,
Jiillo de M?-"iiitn e outro.-,

ases da imprensa < livro ,

anunciada para realizar-se
simultaneamente rom a reu.
mão do CIES. gorou, pelo
menos por enquanto. Jules
Dubols, do "Chicago Trl-
bune", um do.s piores Intrl-
gentes contra Cuba, é ou-
Lr.j que tem rs;r' contentar-
-se com íreqürVai' a sala
de imprensa c i*\rástár-sé
pelos corredores Ha Conte,
rêncln, no seu mesquinho
trabalho.

POSIÇÃO DECISIVA
Com o fim d.i Confèrèn.

cia Ja á vista, o gi .nde em-
ponho de Washington —
segundo se afirma — é re-
ilijjlr uma declaração! ou
algo semelhante, om ter.
mos tais que Cuba não
possa assinar. O Brasil,
cuja atuação neste parti-cular 6 decisiva, estaria
procurando compor n si-
tuação. Mas também na de-
logaçâo brasileira há uma
tendência, a que não seria
estranho o sr. Roberto Cam-
pos, a conciliar com os Es-
tidos Unidos, em detrimen-
to de Cuba. Entretnntò, n
convite formulado pelo pre-sldente ' á n I ri nu:>riro' a
Guevarn nara vl-itnr Ptfi-
lia "ê liiiemieípdfi eouI cm-
jl-0 |l!V|n Mr" ';io ('" ' "*«.

jr, v,V " ;'i n k n c.- -.,, g
nue o Pi ' II v' 0 SC? "'" i
pelo c.' "• '-.-. dn npróbr.ú
c dn traição a Cuba.
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FRACASSO IANQUE EM PUNTA DEL ESTE:
KENNEDY NAO CONSEGUIU ISOLAR CUBA

rt/WTâ no. um _tv
>"»oá Almtidi, «muda et*
l-aetAi da NR- Via VA*
ftfO — Mau d» doa mil de.
NradM • et»«r**4off4. m*
OI d* quinhentos !<.ri,«i:-
ta* da i**i.*» m i»»i-* i da
Amênca, alem da '•i>-nii.
publica continental .w am-.w-at a UnitlMM — rtlju
awuuwlo nesn- momento a
importante* derrota* do
imperialiimo f. >.._¦-_....-•..
cano r da nua poluíra de
«.-_..--_.<. ,i» Amrnra La*
Una.

•o. «i' •*.<• o momento
mewno em que Kcnnedy- .-, .¦« r*ta conferência,
apenas vinte dia* apta o e#:.<!¦>_o fracasso da inv»

¦»•¦ da Cuba. tornou*** vi*
aivrl contra quem ..•«.-»..->
voltada a reunião d* Puníe
dei EM* a iur oh!et< ro» m
ocultavam por Irá» da *u-
posta filantropia ianque.
Entretanto, nada como o
cum meamo da conferên-
cia poderia mostrá-lo com
tanta clareia. AMlm. ao
convocar a reunião extra-
ordinária do CIE8. oa Esta-
do< Unido* colocavam como
teu objetivo fundamental
arregimentar oa governo*
launo-amertcanoa — medi-
ante o suborno, em nome
de um desenvolvimento que
só poderá existir contra «les
ou a deapelto deles — pa-
ra uma açio coletiva con-
tra Cuba. Pois os que aflr-
mam que Washington mu-
dou é porque fecham deli-
brradamcntc os olhos ao
fato de que nunca foi Uo
grande como agora o ódio
do Imperialismo norte-
-americano em face doa es-
tragos que Já lhe causou e
continuará causando a glo-
rlosa revolução cubana. Is-
ao transparece em qualquer
conversa Informal com qua-
se todos os norte-amertca.
nos aqui presentes, .simples
Jornalistas ou representan-
tes do governo. Ainda que
mantenham uma tndiferen-
ça bem estudada diante do
que Cuba representa e do
que a delegação cubana es-
tá fazendo aqui. basta que
o formal seja posto de par-
te para que venham à to.
na seus verdadeiros senti-
mentos. Isso pode bem ser
resumido numa frase pro-
nunciada por um Jornalis-
ta americano em presença
deste correspondente: "Fi-
dei não pode viver".

No momento cm que são
escritas estas notas, a con-
íerência ainda nâo está ter-
minada e, apesar de tudo,
é difícil fazer um prognós-
tico de qual será o seu des-
fecho. Uma coisa, porém,
parece-nos certa: precisa-
mente a conferência em
que os Estados Unidos de-
posltavam tantas esperan-
ças evidenciou que as rela-
ções entre oe Paises da Ame-
Tica Jamais voltarão a ser o
que eram antes da revolu-
ção cubana. A desintegra-
ção do império ianque na
América Latina é um pro-
cesso Irreversível e em mar-
cha.

A PtESENÇA DE CUBA

• V possível que o governo
norte-americano—adm.t-'- _ .
a presença de Cuba em Pun-

ia de| gale ire» mete* »._*.-
Bntfetanla. lama» i»o....i
i»t*.*.f uma »*?.« d* feto»
.«• eata» ocorrendo aqui,

e entre ele*;
!¦ a relativa nveptmda*

de que a* pr*ipou. òe» ••_,•-
naa e*tta rnr-*>ntr»nd<i no
teto de varia* dele«»cê** o
que erta dificuldade» adi*
rtonait para o. .'•¦-,.• Uni*
dos;

3i a presença atuante da
delegação cubana, «ire.
mamenle hábil, ao mesmo
tempo crtUca e construtiva
expondo pontoa*de*vtita e
verdades revolucionaria*
que queimam como ferro
rm brara o* delegado» do
imperialismo,

? ¦• ¦. e leralmenta reco*
nheeido. Figura» sabida-
men'e conservadoras da de.
Irgacão brasileira manlfe«*
taram Idêntico ponlo*de-
.vuta em conversa» ínfor*
mais e o mesmo colhemai
Usualmente Junto a rrpre.
sentante* de outros \m*< i
Um deites, o presidente da
delegação de El Salvador,
dr. Manoel Chcvarria, drts-
se-nos: "Pondo de parte os
n*r«ctos políticos do dlscur-
«o do sr. Ouevara. é preciso
reconhecer, porém, que há
nele muitos argumentos que
merecem a maior atenção".

O DiSCUtSO DE GUEVARA

Os dois primeiros diu da
conferência — depois da
sessão Inaugural de siba-
do, seguida de um domtn-
go de recesso — foram to.
mados por sessões plenárias
nas quais os chefes de cada
uma das delegações expuse-
ram suas queixas, suas con-
vlcçôes ocidentais e crls-
táes e... principalmente
suas pretensões. Um dos pri-
metros a falar foi o secreta-
rio do Tesouro dos Estados
Unidos. Dillon. com um dis-
curso multo cauteloso, rea-
firmando a promessa de"mala de um bilhão de dó-
lares" contida na mensa-
gem de Kennedy, lida na
sessão Inaugural e acenai'-
do com a "possibilidade ló-
pira" de que nos próximos
dez anos a América Latina
receba um fluxo de capi-
tais imperialistas de 20 bi-
Ihóes de dólares. Depois,
um a um, monòtonamcnte,
foram desfilando os delega-
dos latino-americanos, rc-
petlndo as mesmas coisas
de sempre, regra a que não
fugiram sequer os repre-
sentantes dos chamados três
grandes da AL — Argenti-
na, Brasil e México —. dis-
tinguindo-se estes apenas
pela apresentação de nume-
ros mais precisos retratan-
do a miserável realidade
latino-americana. Entretan-
to, apesar da aparente pia-
cldez com que transcorria
a reunião., havia uma In-
disfarçável ansiedade em
torno do que iria dizer Oue-
vara — um dos últimos ora-
dores das primeiras ses-
soes plenárias. Como iria
comportar-se Cuba? Nem
mesmo alguns contatos pre-
liminares havidos anterior-
mente entre Ouevara e ou-
tros delegados — um dos
quais com o ministro Ma-
riani, na tarde de domin-
go — pôde remover a ex-

I m.\t\ Ci [•T: 1
GUfVARA A HAEOO: AGORA
TUDO Ê MELHOR EM CUBA

PUNTA DEL ESTE (De Josué Almeida, corresponden-
te especial de NR. — Transcorreu num ambiente de gran-
de cordialidade a recepção oferecida a Che Guevara pelo
presidente do Conselho Nacional de Governo do Uruguai,
Victor Haedo. Estiveram presentes 0 governador Leonel
Brlzzola, o embaixador brasileiro em Montevidéu, Walder
Sarmanho, o ministro Azzini e. outras personalidades.

Guevara foi, naturalmente, alvo não só das atenções
e gentilezas, mas também de um bombardeio de perguntas.
A certa altura, afirmou o Che que, ao fim do plano quin-
quenal Cuba será 0 segundo maior produtor mundial de
niquel. Haedo perguntou se as jazidas de niquel ficavam
ao sul, respondendo Guevara que, pela configuração geo-
gráfioa da ilha. Cuba não tem propriamente sul. — Mas
Cuba tem o seu norte, comentou Haedo, evidentemente com
um sentido duplo. Todos riram. E Che retrucou: — Sim,
mas além do Norte, temos também o nosso Oriente...

Um dos presentes ofereceu cigarros a Guevara, que
disse preferir charutos. Haedo mandou então que trouxes-
sem charutos, "daqueles que o Dorticós me mandou". Ofe-
ii-cend.>os a Guevara, comentou Haedo, ainda com mali-
cia, que, pelo menos antes (da revolução), os charutos de
Cuba eram multo bons. — Pois são agora melhores, acres-
centou Guevara. O Estado faz as coisas bem... Interveio
Brlzzola admitindo que agora os operários põem alma nos.
charutos. — sim, disse Guevara. Agora os operários os
fazem com alma, pois sabem que estão produzindo os cha-
rutos para si próprios e não para enriquecer alguns...Durante a recepção, a bomba de chimarrào passava,de mão em mão. E Guevara, explicando porque a manejava
com facilidade, fêz questão do esclarecer a sua condição de
homem dos pampas.

pceiativa em tém» lo dis.
_-_|f_-j da |.nt... . -i: ....Ia..-
te de mm» M**:u du*
«tira» muno •_'...•->..._,
mente OMUMM d» tercei»
tu a-utiftsuia"

fm aw.ii que t-rca-fci.
ta. dia I a* 17 ¦¦¦¦.»*. Oue*
tara rometwj a i» •-.!-.;*!
-?tt h.s..,.:.<i Oí.íu :¦> d<*
smprouw-, que du-,s*u du»»
horai p li minute» A ro-
í«*atta da* rtelefscóe* em
torna da mm, ol*deeentl<>
4 • _..-.. •-..¦._, » .-.-.re»-.,..
rubana a dou lutire* da
a m e r l cana pre» - a...<¦. ¦,
nesta ordem- l/rut-iai. Ora*•ii Eü-jíto» Unido»- Nurara*
eu» Costa Rira. l uba e a*
dentai* Desde aa pnmrlta*
palavra*, o chefe «ia dele**,
cão cubana pasto, a .»«!»
pelar o »mprrl»li»mo norte,•americano e sua aiuaçta
na Amênea Latira.

Começou por nrartcrirar
a reumáa como uma eonfr-
rência política, urdida con.
tra Cuba e contra o que o
exemplo de Cut* significa
em todo o Continente ame.
nrano."Uma nova «tapa come-
ca nas rclaçôn dos povo*da America Latina" — nlir*
ma um dos documentos pre-
paratório* da conferência.
Ouevara diste que concor-
dava com mm caracteriza*
çao e explicou porque: K
rerto. 8o que «-sta nova eu.
pa começa s o o signo de
Cuba. Território Livre da
America, e esta Confcren-
cia e o tratamento especial
que tiveram as delegações e
os créditos que forem apro-
vados, tém todos o nome de
Cuba. agrade ou náo aos
beneficiário*, porque houve
uma mudança qualitativa na
América, como o demonstra
o fato de um pais ter podl-do levantar-se em armas,
destruir um exército opres-
sor, formar um novo exér-cito, popular, pór-se de pédiante do monstro invenci-
vel. esperar o ataque domonstro e derrotá-lo tam-bem".

Imitando um sorriso àsvezes, outras forçando, visl-velmente, bocejos e. ainda,
deixando pender a cabeça
para atender aos fotógrafos
americanos, Dillon ia ou.vindo Impotente o bombar-
deio de acusações e verda-
des, proferidas a apenas
dois metros dos seus ouvi-dos e dos seus olhos. Na de-legaçáo brasileira, em geralatenta, embora fria, apenas
o governador Brizola as-sentia com a cabeça aos
trechos mais veementes dodiscurso de Ouevara.( De
passagem, convém recordar
que foi precisamente Dillon— que agora fala em refor.
ma agrária e em revolução
americana — a personalida-de oficial de Washington
que investiu publicamentecontra Brizola, quando da
encampação da Bond and
Share, em Porto Alegre,
conforme recordou o gover-nador gaúcho, em conversa
conosco, aqui em Punta dei
Este).

HISTÓRICO DAS
AGRESSÕES

Guevara passou à enume-
ração das sucessivas agres-
soes desfechadas ou Inspi-
radas pelos Estados Unidos
contra Cuba, a partir do
momento em que foi decre-
tada a reforma agrária, em
maio de 1959. Descreveu um
a um os atos agressivos,
os conchavos que os inspi-
raram colocando o impe-
rialismo ianque no banco
dos réus, perante Um audi-
tório multas vezes acovar-
dado e perplexo, mas em
qualquer caso de toda a
América. Enalteceu a soli-
dariedade prestada a Cuba
ne.stes momentos difíceis,
destacando o apoio desinte-
ressado e espontâneo ofe-
recido pela União Soviéti-
ca. com a célebre advertên-
cia de Kruschiov de que os
foguetes soviéticos poderiamvoar além das fronteiras
da URSS, no caso de uma
agressão americana a Cuba.

Em outro trecho do seu
discurso, Guevara analisou
a natureza da revolução
cubana, que se transfor-
mou cm revolução socialis-
ta por força de causas in-
ternas e da ação externa
do imperialismo. Descreveu
as grandes realizações da
revolução cubana, diante
tias quais — num contraste
implícito — as metas da"Aliança para o Progres-
so" são como brinquedos de
nriança.
REFORMA AGRARIA
De pé, falando pausada-mente e por vezes com en-

fase. trajando o uniforme
legendário da Sierra Mães-
tra, Guevara contrastava dc
maneira chocante com os
flácidos senhores, represen-
tantes das "oligarquias va-
cúrias" (para usar uma ex-
pressão sua, na entrevis-
ta coletiva que depois con-
cedeu), que ouviam atônitos
o seu discurso, como quesem entender por que era
aquilo possível e justo às
barbas do amo...

Acerca da reforma agra-
ria, de que falam todos os
latifundiários aqui presen-tes. a começar pelo renre-
sentante peruano Buiz Bel-
trán, titere dos Estados
Unidos, disse Guevara: "Os

{*!._-! luaerem • i-Omii-
iMlfio d« - ''¦'¦ :-.-.u-í li.
_ .i_.: . e minifúndio* nor
.•>....•-. bem equipada.
Mw«, .!......-.- oiterem fai»»
a ur: ;:._. Agrária? TOmrm
a terra ..».,...-..- que ., ..
muita e deem>na ao* oue
não • têm Amjr» & tu?
a Reforma Agraria, o rt*.
to e canto de sereia-"

A .':-¦-.¦ de reforma
agrar», alia* forno, infot,
M.ait df- que ita Amerira
Central |» rxitte ata queme*te|» comprando terras
pjra :•'.-¦ uma *-«-• «pro.
»ada a "reforma", vende*
-Ia» cem lucro...

Doi* radialUlas braUlet.
io* rompuwram a respeito
bma marrhinha rarnava:.-.
ra. muno apreciada no*
rorredore* da conferência,
que começa auim: "Nóã so.
mos imita» da OPA/ alia*
do* para o progresso / reu*
mdnt num balneário/ re-:.«-...,¦• o problema agra*
no/ com sucesw..."•

CUBA E A
AMUICA LATINA

Durante todo o longo dis.
curso do delegado cubano,
apesar do calor que fazia
na sala, com a ealefaçao. a
rnorme assistência mante-
ve-se firme e por três ou
quatro vezes interrompeu
rom palmas o orador. No-
te-se que no recinto só*
mente podiam permanecer
os jornalistas credenciado».
o» delegados e observadores,
além de um certo númrto
de funcionários da confe.
rência. Assim, quando Oue-
vara assegurou que Cuba
quer continuar na comum-
dade latino-americana, não
deseja sair dela. mu ape.
nas evitar que a expulsem
do selo das nações latino-
-americanav ouviram-se
aplausos, de várias partesdo salão.

Manifestou. Igualmente, o
desejo de Cuba de Ingres-
sar na Associação Latino-
¦americana de Livre Comer,
cio. desde que respeitadas
as peculiaridades Internas
do seu pais. Ao mesmo tem-
po. advertiu para o perigo
que a integração económi.
ca da América Latina oferc-
ce. como oportunidade a
mais para os monopólios in-
tcrnaclonals que manejam
os processos de comércio
dentro dc tais associações.
como o demonstram os
exemplos da Europa.

ESTABILIZAÇÃO
DE PREÇOS

Falando por todos os po-vos da América. Guevara
formulou uma .série de rei-
vindlcações. em nome das
quais muitos paises disse-
ram ter vindo a Punta dei
Este. São elas: "garantia de
preços estáveis, mercados
crescentes ou. Delo menos,
estáveis; garantias contra
agressões econômicas: ga-
rantias contra a suspensão
unilateral de compras em
mercados tradicionais: ga-
rantias contra o "dumpins."
de excedentes agrícolas sub-
sldiados: garantia contra o
protecionismo à produção
dp produtos primários; cria-
ção das condições nos pai-
ses industrializados para as
compras de produtos pri-
mários com maior grau de
elaboração."

IMPACTO FINAI

Concluindo seu discurso,
Ernesto Guevara voltou a
caracterizar a "Aliança pa-
ra o Progres»so' como "um
veículo destinado a separar
o povo de Cuba dos demais
povos da América Latina,
esterilizar o exemplo da re-
volução cubana e a domes-
ticar os outros povos, de
acordo com as indicações do
imperialismo." Para isso,
apoiou-se fundamentalmcn-
te em dois documentos se-
eretos do governo norte-
-americano "que mãos ami-
gas fizeram chegar até
nós". Um deles é um do-
cumento secreto dirigido ao
embaixador Moscoso. repre-
sentante dos Estados Uni-
dos na Venezuela, feios
seus assessores John M, Ga-
tes. Jr., Irving Tragen e
Robert Cox. Sob o titulo"Reforma da Burocracia",
o referido documento tra-
ça todo um programa de
intervenção nos assuntos
internos daquele país. A re-
vclação da existência dc
tal informe provocou visi-
vel mal-estar entre a dele-
gação venezuelana, que. lo-
go após a sessão, reuniu-se
secretamente. Ignora-se,
evidentemente, que decisões
tomou, mas no dia seguinte
Dillon distribuía através do
USIS. na conferência, um
comunicado à imprensa ex-
pücando que havia solicita-
do a Washington informa-
ções a respeito e, inclusive,
admitindo a autenticidade
do documento, embora atri-
buindo-o a "funcionários
subalternos".

O BRASIL E A
TRAMA DA INVASÃO

O segundo documento —
que. como o primeiro, foi
amplamé-ile distribuído pe-Ia delegação cubana entre
tôdas as demais deiegaçõe...

-.-.»«¦ » narte.amrftr».
it» ¦¦ são .it.w_i.f_-. seeie•
ias .!. l-v-i>».t*_. r. ...» d«':--.,-¦» «obra o "rato at
Cuba" g fe-u ai um» In*
e deiaihad» _»..»¦»_;<• ¦._..¦ p*.• * - empreendida* pelo go*
vêm© norte.amrrteano pa.ra arrrtimeitiar titere* a
Um de ...a.... » agrexáu
a Cuta. ia? » certa > ¦ -
ra. o documento do Pepar»
lamento de »'-._..!.. -a o*»t,- i-< mantida pelo Mexiro
durante multo tempo a In*
tervencáo de qualquer tipo.
nta representaria um «>bo*
taeulo insuperável a seio
rolei|va da OPA contra
Cuba A atitude da nraxl
entretanto, que exerc* uma
forte Influência sAbre o*
seus rtnnho* »ul*ameriea*
nas. e decisiva para a
cooperaçáo hemi*fenea. En*
quanto o Drasil se reeusar
a atuar contra Castro, é
provável que um certo ná-
mero de outras nacoes. In-
elulndo a Argentina e o

Chile, n&o lenha desejos de
arriscar-se a repercussAe*
Internas adversas para sa-
tlsfazer os Estados Unido»,*'

POI. certamente, este tre.
.!»¦• da expoílçáo de Oue-
vara aquele que mais fundo
calou na delegação brasllel-
ra. Falando logo em seguida
ao discurso, o ministro Ma-

rianl afirmou que Ouevara
•'¦»¦!» Minado muito bem
a ;¦•:.»..».. do IU*::; ,-.» ,.,-
litiea continental, -lanto
m»i* porque não imp!ir*»a
em - -im -r. a.» ouiro la«
do", mio a. ao» »¦•.'...¦-¦¦
Unldot.

MVOtUÇAO INVfNClVIl

An concluir. dl*»e Qurt».
ra qur Cuba náo pode dei*
xar de exportar exemplo
eomo querem o» . - ....i ¦.
Unido», porque o exemplo"è algo espiritual qur
trantpatta a» fronteira* O
que garantimos e que não
exportaremos revolução. >i. -
m<H a garantia de que nta
•aira um fuul de Cuba. dc
que nta saíra uma unira
arma de Cuba para Ir lu-
lar em nenhum outro pai»da America" E adiante,-Nos. senhores delegado»,
conclamamos à aliança pa-
ra o progrej-M.. a aliança
para o nosso progresso, a
aliança pacifica para o pro.
gresso de todos. Nfto nos
o|>omo* a que nos deixem
de lado na repartição dos
créditos, mas nos opomos a
que sejamos postos de lado
na Intervenção na vida cul-
tural e espiritual de nossos
povos latino-americanos,
aos quais pertencemos."

Finalmente, narrou um
epiMidio da revolutta cuba'
na quando ttdel Castro re*
ru*ou*M a permanecer nai
montanha» — por üugr*!áo
du »•.->¦: Maior da» t.--. ...
Revolunonaria* — ante a
iminência de uma granar
¦:¦¦¦:-.»¦< qUe r - ¦ a» _, ris: \ ! c -

paro, alrgando que prefeita
ficar rm Havana, para lu*
lar Outvara encerrou mu
>e«uinie» palavras:-Não *e produriu e«ta In*'¦¦-¦¦»¦¦ ma» mantemo» ê»te
espirito, senhores delega-
do» Por l»«o. posto predi-
rer que a Revolução Cuba.
na e invencível pomue tem
um povo e porque tem um
Rovemante como o que dl*
nee Cu8a,"

Uma salva de palmas«eemu-jc ao fim oo dl«-
rur«o de Ouevara, Nesse
momento, quando ressoa-
vam os aplausos, um grupe,
lho de exilados cubanos,
inspirados uo que se dlx
aqui pela 'Central Intelli-
genre Agency" doa Estados
Unidos, irrompeu da pia-'¦¦... com vltupêrlos contra .
Guevara e a revolução. Rã-
pidamente dominados —
eram quatro ou cinco —
foram retirados da sala e
dois deles presos por algu-
mas horas... Dois dias dc-

pois falavam numa reunião
ami.Cuba. em Montevidéu,
organtrada para romraba»
lançar aa diverta» manlfes*¦._...--._ de 1USS.ÍS3 que sa
têm reallndo quase qua
diariamente contra a reu*
mão do C1E8 e em solida»
rirdade a Cuba,

Contando com facilidadet
que denunciam a» fontes do
apoio qu» recebem, êslea
fugitivo» da revolução cuba»
na pululam em Montevidéu
e runta dei Este, confun*
i.:is.i...-.r com o batalhão
de . (...r. , agente* poli»ciai» que acompanham a
delegação do» Estado* Uni»
dos Ao palhaço Luu Conta
Aeuero. como o chamou
Ouevara. e ru|a credencial
de jornalista foi cassada
peta Secretaria Oeral da
Conferência, acaba de vir
juntar*se outro "líder cuba»
no no exílio", Tony Varon-
im. Entretanto, são como
fantasma* perambulando no
Uruguai, poi* me*mo nes.
ta requintada cidade de
Punta dei Este. refúgio do
grandes capitalistas e Uu
tifundlário* do Uruguai,
Argentina e Drasil. o ca-
lor popular cerca a delega-
cão cubana desde que aqui
rhegou chefiada por um le»
eendárlo barbudo nascido
nos pampas.

Tática Dos EUA: Comprar os «Grandes)»
e Fazer Promessas Aos «Pequenos»

PUNTA DEL ESTE <De
Josuc Almeida, enviado es-
pecial de NRi • Via VARIO
— Para conseguir seu ob-
jctivo fundamental na reu-
nlAo do CIBS — Isolar Cuba
c |M.s-.ir a uma ação cole.
uva contra a revolução
cubana —. a delegação nor-
ic.americana pôs em pr...
tica a tática de dividir
para reinar. Seguindo o
programa de "concentrar
nos pontos vitais", preço-
nizado pelo grupo chama-
do das "novas fronteiras"
e também, entre outros, pelo
conhecido comentatis-
ta Walter Llppman, os Es-
tados Unidos vieram a Pun-
ta dei Este com o propó-
sito de dar alguma coisa
aos maiores paises — Bra-
sil, Argentina e México —,
a fim de obter o seu apoio
para neutralizar o descon-
tentamento dos pequenos e,
por essa via, formar o tão
desejado bloco contra Cuba,
além de desencadear o ter-
rorismo político organiza,
do em todo o Continente.

A redação dada ao prin-
cipal documento da Con-
ferencia, aquele que defini-
rá os princípios, os proce-
dlmentos e objetivos da"Aliança para o Progresso"
põe a nu a tática norte-
-americana.

QUEM RECEBERIA
OS DOURES?

Efetivamente, em melo á
torrente de palavras em
que vai navegando a reu-
nlão, sobressai um ponto
que é o nó da questão: a
prestação de "ajuda" norte-
-americana a qualquer pais
ficará condicionada a que
este pais apresente projetos
elaborados por especialistas
em planiflcação, de manei-
ra a justificar as aplicações
dc capitais. Ora, esse seria
um obstáculo contornável,
porque os pequenos paises
poderiam, mesmo na situa-
ção de atraso em que vi-
vem, contratar técnicos que
elaborassem tais projetos.
Sucede, porém, que os Es-
tados Unidos não aceitam
quaisquer técnicos, mas sò.
mente certos técnicos, em
outras palavras, homens da
sua confiança, capazes de
fixar as condições em que
realizar os possíveis lnves-
timentos e onde realizá-los.
No seu discurso, Dillon en-
campou a indicação feita
no documento básico pre-
parado antes da Conferòn-
cia — inclusive com a par-
tlcipação dc técnicos bra-
sileiros — no sentido de
que se organizasse um co-
imite planificado composto
por sete desses técnicos, os"sete sábios", como foram
batisados pelos delegados,
espécje de capatazes da"Aliança para o Progresso".
Oia, a idéia da criação de
tal comitê, por implicar na
formação de um organismo
supranacional, afetando a
soberania de cada um dos
paises, e sujeitando-os mais
às imposições de Washing-
tor foi desde logo repeli-
da pelos pequenos paises,
o que obrigou outros famo-
sos técnicos a elaborar um
novo documento, dourando
melhor a pilula, mas que,
no essencial, nenhuma dl-
férença faz em comparação
eom aquele que a delegação
americana trouxe em sua
bagagem.

Assim se passam as coi-
sas no plano formal. Na
realidade, o que há é um
choque de interesses opôs-
tos:: d<- um lado, estão os
Estados Unidos, que não

querem assumir o compro-
misso de dar dinheiro —
mas desejam comprar o
apoio para sua política, e
desde já pelo menor pre-
ço. E como esperam com-
prá-lo dando alguns doía-
res ao Brasil. Argentina e
México (e talvez também
ao Chile e ao Peru), acham
qur» podem pôr de parte os
pequenos países, que estes
sempre viveram de promes.
sas. como nos declarou um
delegado nicaraguense,
deputado e conservador, en-
tuslasmado com o vulto
do auxilio socialista a
Cuba... De outro lado, as
oligarquias que sempre lm-
peraram na América Lati-
na. até hoje mantidas no
poder pelos monopólios e
pelo- governo dos Estados
Unidos, vieram para a Con.
ferèncla com os olhos ape-
nas nos dólares que Was-
hlngton lhes daria, sem a
menor preocupação com
progresso algum e menos
ainda progresso planificado...
Sua platafoima em Punta
dei Este é muito simples:
querem que os Estados Uni-
dos se comprometam a dar
de imediato "para planos
de emergência", num pra-
zo "digamos, de 90 dias",
uma certa quantidade de
dólares. Nào pedem muito,
de 200 a 500 milhões "para
os pequenos". Alguns, como
a Nicarágua, contentar.se.
-iam com 5 ou 10 milhões.
Mas, são o destacamento
mais voraz e barulhento do"me dá vim dinheiro aí".
Os porta-vozes das "novas
fronteiras" apresentam esse
fato como "uma contradi-
ção entre os Estados Uni-
dos e as oligarquias feu-

.dais da América Latina",
que assim seriam, agora, o
obstáculo a um programa
de. desenvolvimento conti-
nental...

ONDE ENTRA CUBA

Em outras ocasiões, os
norte-americanos não te.
riam maiores dificuldades
em remover tais diferen-
ças. Agora, porém, novos
fatores surgem em cena e
um deles é a presença da
nova Cuba. Não apenas
com o seu próprio exem-
pio, com o exemplo de co-
mo um pequeno pais podelibertar-se e desenvolver-se
no mundo atual, mas tam-
bem através de uma parti-cipação ativa e positiva,
Cuba tornou-se o legitimo
porta-voz dos interesses dos
povos da América, e em es-
pecial dos pequenos pai-ses. Mais de vinte diferen-
tes proposições — sobre a
defesa dos preços dos pro-
duto primai ios, a estabili-
zação das economias lati-
no-americanas, sobre edu-
cação, Intercâmbio entre
os povos da América, liber-
dade de informação, etc. —
foram apresentadas pela
delegação cubana. Em cada
uma das comissões, os de-
legados cubanos, além de
uma assiduidade exemplar,
discutem todas as questões
com uma seriedade quedesperta admiração, inclu-
sive entre homens como
Mariani e Barbosa da Sil-
va — segundo declarações
que fizeram.

fi certo que as proposl-
ções cubanas são sistemàti-
camente repelidas. Mas isso
não admira. O que espanta
é como, apesar da presen-
ça do amo, os pequenos pai-ses vão ganhando cora-
gem e já houve vários ca-
sos em que alguns deles
firaram com Cuba e con-
tra os Estados Unidos. Tal
fato sucedeu pela primei-

ra vez na comissão mais
Importante, aquela que quediscute o documento bási-
co — a "Aliança para o
Progresso". Em determina-
da questão, além dc Cuba
três outros países votaram
contra os Estados Unidos.
Isso provocou uma situa-
ção curiosa: o secreta:lo da
comissão, visivelmente cm-
baraçado ante a queda da
unanimidade, efetuou qua-tro vezes a contagem Jos
votos, a ver se numa des-
sas recontagens se restabe-
leda o "coro Incaractcrlstl-
co", com a volta ao redll
das ovelhas tresmalhadas...

Na questão da distribui-
ção da ajuda — da Alian-
ça Para o Progresso —
Cuba já declarou que não
faz questão de ser posta de
lado. mas se bate para quetal ajuda náo seja mais um
Instrumento de aviltamen-
to da soberania nacional
dos paises que venham a
iecebè-la.

Ê claro que isto exaspe-
ra os delegados do imperia-
lismo, cujo ódio a Cuba è
realmente indlsfarcável e
espumante.

CONTRADIÇÕES
COM O BRASIL

Ao mesmo tempo em quecoqueteia todo o tempo
com os Estados Unidos, o
Brasil mantém uma atitu-
de independente çp*—certas-
questões,- o qué atrai a sim-
patia dos paises que "não
podem mirar de cara" o
amo ianque, para usar a
expressão de um represen-
tante centro-americano. E,
enquanto Isso, negocia com
os Estados Unidos. Segun-
do um Jornalista america-
no, os Estados Unidos já se
teriam comprometido a em-
prestar-nos dois bilhões de
dólares. Objetivamente, os
elementos de independèn-
cia existentes na políticaexterna brasileira estão
criando para os americanos
certas dificuldades em Pun-
ta dei Este.

Entretanto, alguns dele-
gados levantam dúvidas
acerca da conseqüência da
posição do Brasil: náo se
opõem a q u e a delegação
brasileira tire o máximo de
Washington, mas receiam
que depois não venha a dar
uma guinada brusca, em
nome de. interesses egois-
tas. Em outras palavras,indagam: que concessões
estará fazendo o Brasil
para obter esses favores,
ainda que discutíveis, de
Washington?

Porque náo foi apenas o
desmascaramento f r o n-
tal, feito por Guevara do ca.
ráter de chantagem — so-
bretudo por parte dos Es-
tados Unidos — da Confe.
tencia. As exposições dos
chefes de delegações, as In-
tervençóes dos delegados
nas comissões, os comenta-
rios da imprensa, tèm sem-
pre o mesmo fundo: vive-
mos momentos d i f i c i e i s,
uma grave ameaça pesa so-
bre os nossos povos, nos-
so sitema de vida, nossas
concepções de liberdade e
democracia (todos falam
nisso, desde o Paraguai ao
Peru) estão em perigo e a
salvação é uma só: os dó-
lares dos Estados Unidos, a"Aliança p a r a o Progres-

MANIPULAÇÃO
DA OPINIÃO PÚBLICA

Onde o objetivo an..-
cubano da Conferência de
Punta dei Este mostrou-se
de maneira mais explicita

c brutal foi no V ponto do
temário. Intitulado "A opi-
nlão pública c o desenvol-
vimento da Amciica Lati-
na" Os Estados Unidos Ic-
varam à Conferência, em
reiaç», com tsse ponto, um
aocumento obscurantista e
terrorista. Elaborado por
diretoic dc jornais os mais
reacionários ile diversos
países atn(.i.canos — entre
os quais um sr. Raul Lima,
citado como diretor do"Diário de Noticias", do
Rio de Janeiio --, o tio-
cumento foi concebido porum grupo de apertos em
anticomunismo. O nome de
Arthur Schlesinger. eml-
nência dc equipe das nu.
vas l romeiras" e autor do
célebre Livio Branco que
antecedeu c preparou a m-
va.sáo dc Cuba, em abril,
aparece entre os dos que"assistiram às deliberações
do grupo, como observado-
ics".

O enquadramento da opi-
nlão pública, através do
controle de todos os meios
de divulgação, expulsão dos
jornalistas progressistas de
todos os órgãos de publlci-
dade, a proibição da publi-cação de fatos capazes "de
desacreditar os lideres de-
mocráticos", das grandiosas
realizações do mundo so-
cialista, proibição da circu-
lação de literatura progres-
sista, etc. — é um dos alvos
visados nesse documento.
Ademais, para que não fl-
cassem dúvidas, é feita
uma referência nominal a
Cuba — membro da OEA e
do CIES —como pais onde
as liberdades desaparece-
ram...

O primeiro canhona-
ço sobre êsse documento
foi disparado por Ouevara
em seu discurso. E foi tam-*
bém a ação decisiva da de-
legação cubana que o le-
vou à derrota antes mes-
mo de que começasse a ser
discutido, pela comissão
correspondente do CIES.
Basta dizer que até o de-
legado da Guatemala na
comissão, diretor do jornalmais direitista da cidade
de Guatemala, onde não é
permitido nenhum jornal
progressista, atacou o do-
cumento, e o féz,.. de po-sições de esquerda.

Ao instalar-se a comissão,
havia o propósito de não
discutir o trabalho, deba-
tendo-se, em vez dêíe, um
substitutiv o apresen-
tado pela Argentina. Toda-
via, a delegação cubana re-
clamou que o mesmo fôs-
se submetido a debate. Vá-
rias delegações deram sua
opinião sobre se se devia
ou não fazè-lo. E foi, porfim, impossível aos Esta-
dos Unidos impedir que,mesmo sem uma decisão
formal, o documento fossa'
discutido e rijamente des-
mascarado pelo delegado
cubano, Ramos Palácio. A
delegação do Brasil não se
opôs ao debate.

CONTROLE DOS
SINDICATOS

O referido documento
preconiza o controle dos
sindicatos do Continente
nos moldes em que este
controle í o i estabelecido
sobre os sindicatos norte--americanos e de alguns
paises da Europa Ocidental.
Faz-se, ai, a cínica revela-
Ção de que "a experiência
do Plano Marshall demons-
trou que os trabalhadores
sindicalizados, tanto na Eu-ropa Ocidental como nos
Estndos Unidos, oferece-
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